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P o r l o s m i s m o s c a m i n o s L O D E L D I A Mala s i t u a c i ó n de los Se dice que Macdonald 
deduc i„T; irapo , scayc i6rmr¡ent«f t de pequefio co,,torao y -

d . l 23 de a b r i , t i ^ a m ^ l " o Z ^ ^ * * 
q ' „ m a y o r reP0S0 y elevando el _ Destemplada le ha salido 

Vizcaya nacionalistas marcha a Ginebra 

Los informes del delegado inglés 
son muy pesimistas 

e s p í r i t u sobre el incidentP v A , ' c y reposo y elevando el des templada le ha salido al s e ñ o r ' . • / , a 7 . r ^ 1 . , _ 1 ^ . 1 ^ 
d e r e c h a s - h o v s o l ^ m p n ^ « I f P 0' 86 ñ^r& en ellas la a t e ™ ó n de las Pr ie to ^ d e c l a r a c i ó n hecha a los pe- SE HABLA DE LA DIMISION DE 
s in duda b r i L a t a T l n ^ d S ^ d \ ñ ^ m o s ~ ^ recoger las lecciones que. a r a í z de su viaje a Bi lbao . HUGENBERG 
s in auaa, or inda tan alentador acontecimiento po l í t i co . Cuando los viajes a la t i e r ra , si no pro- , • 
t o r i o - " n T h l l ^ de^njt iva- se ^ t e t i z a n en este postulado s a M M - F r a n c i a ha modificado 
t o n o , no hay nada que rectif icar. A uesar dp ln«! f ; r o „ r , e f o • J , a-llslítl' duci r arranques e u f ó r i c o s , el m i n i s t r o » . . » + • + j r * i n + J 
adversas a la a c t u a c i ó n y é x i t o de ^ « ^ J h f CirCUnstanc,as de la contienda, de Obras Publicas regresa de Vizcaya - , x * , s u a c t l t u d f r e n t e a l P a c t o de 
lumnas , el t r i u n f o h T s i d o ro tnndn v , ? ? enumerada5 en « t a s co- lleno de m a l humor , presto a increpa- Se P ^ r r o g a e l T r a t a d o g e r m a n o r r u s o |as cuatro potencias 
par te obra dM H ^ . l f l eI t n U n f 0 ha sid0, sln duda' en g r a n |cienes f ác i l e s y a negat ivas rotundas,! ' 
n n r J f m f ^ aeSaCierto gubernamenta l ; pero t a m b i é n — d i g á m o s l o en su ho- ^ lo es m á s t r i s te , de espaldas a! ( D « nuestro corresponsal) 
jo r i r u i o ae una p o l í t i c a derechista di l igente, laboriosa, inspirada en c lara 105 hechos. B E R L I N , 5 .—A fuerza de repetirse 

r e r v i d a f n ™ y deber*5 de esta h ^ a . Y si entre estas normas. . " a c e " ^ P 0 ?ue no le srtan bien!lo m á s subl ime parece v u l g a r . Y sin 
servidas con leal tad y eficacia v aauol t r i n n f n o i a n ^ ^ ^ i . , a l s e ñ o r Pr ie to los viajes a t ie r ras v iz - • " . -
m t i m a . r e l a c i ó n de causa a efecto ¿ S é S k f n S * Ulna?estrecha- c a í n a s . Con lo hermosas y gra tas que;embarg0' ^ e ternamente hermoso re-
r e c t i f i c a d ; A nué b u . r . r n n ^ r H o o n f 35 y m0doS? ¿ A q u é resul tan en la e s t a c i ó n veraniega, no sul ta el e s p e c t á c u l o de 80 ó 100.000 obre-
zac ón ' s i l a t d e e c h a r c o m Z b a ^ 1 7 g ^ S ? ^ BÍ en la o ^ ' 5* a t r e v i ó el * ñ ° Pasado ^ ^ que: r o , a u t é n t i c o s que esta tarde, a las cinco 
/>dCion. a i las üe reCüaa comprobaron, en la ocas ión citada, que han encontrado acaba de real izar en el presente. Quiso v meriin „ rp,iníprnT1 on OL T , . = ^ a . f 0 „ 
los caminos del acierto, ¿ n o serla imprudente , por lo menos, buscar ru tas dar una elevada nota po l í t i ca , y él t an y medla• Se reunieron en el L u s t g a r t e n . ropa que en ^ ú l t i m o s meses han 
nuevas? acreditado como organizador de feste-;Porque no lban a111 a entretenerse como t e n i d o p r o p o n i é n d o s e . 

E l secreto del t r iun fo , en suma, e s t á en el acierto de reunir grandes masas ^ f r a c a s ó al o rgan izar el m i t i n de |en dia de fiesta y, a f a l t a de o t r o es- E n u n discurso que acaba de pronun-
w n g r e g a d a s a l a voz que, por ventura , no desoyen: l a que les habla de S í ^ L i ? ^ ^ ^ \& P^0Pa&anda' p e c t á c u l o , oyendo discursos aduladores;c iar en el Senado el m i n i s t r o de Asun-
grandes ideas, de los arraigados y tradicionales sent imiento* ife in « « i J n todo el Cartel qUe logr0 reumr y 
v PlPva ^nbrp k * Ú m Á * r * o * - A t Ú , L T , 1 sent-mientos. de lo que se salva con todo el amparo de los resortes of i -
y eleva sobre secundar as disputas. L a p o l í t i c a de derechas que ha t r i un fado c í a l e s , no c o n s i g u i ó sino un concurso 
auran te los dos anos ú l t i m o s , es la que ha procurado, antes que todo, la de- bastante in fe r io r a l previs to y m u y por 
fonCQ ría 1r>o . . . . . . . , . - ' „ r i i_. . ' i . . * " i i. 

(Crónica t e l e fón ica ) 
P A R I S , 5.—Hace cua t ro d í a s s e ñ a l á -

n bamos la impopu la r idad que p o d í a a l 
canzar a F r anc i a si sus Gobiernos per
s i s t í a n en negarse a aceptar las v a r í a s 
sugestiones de ar reglo general de E u -

congregadas 

del r eper to r io m a r x í s t a , sino que llega-j tos Ex te r io res ha pasado revis ta a to
ban t ras la hab i tua l j o r n a d a en f á b r i - j d a S ias cuestiones internacionales hoy 

" l c a s y talleres distantes has ta diez ki-jpencjienteg qUe afectan a su pa í s , ha de
fensa de los grandes valores fundamentales, asi en el orden religioso como en debajo, desde luego, del n ú m e r o aplar.- i ó m e t r o s pa ra escuchar exhortaciones a : f in ido la DOiít¡ca francesa al rpsnpcto v 
el social o en las relaciones de derecho pr ivado. Un idad de nensamiPnto v HP tante de votos con que poco d e s p u é s l e ' „ m * tr.ahain Tr ^ ^ f ™ . Co p o l í t i c a francesa al respecto y 

p r o p ó s i t o a l a que no ha s e g u i d o - y este ha sido otro acier to u n i T o r m i L d de ^ a n a b a n tradicionalistasP y n a c i o n a l i s - ^ . ' ^ Í J T ¿ i ha dÍCh0 ^ " ¿ C u á l 68 el 
organizaciones n i rigideces exclusivistas tas las elecciones en la p rov inc ia entera. !Deis cuanao tue ron ios aplausos m a s i o b j e t ¡ v o de F ranc ia i de tc)da F ranc ia i en 

A l con t ra r io . E n v a r í a s provincias del Nor t e por e iemnlo nadip h . n r . Parecia lo cuerdo' en tale3 c i rcuns- 'entusias tas? Cuando Ley , e l d i rec tor l a Conferencia del Desarme? Nues t ro 
foT,Hi/ír. na-^u^r. i o , • . H ejemplo, naaie na pre- tancias, renunciar a nuevos manejos eniHel C o m i t é nara la n r o t e c c i ó n dpi t r a - ^ -
tendido cambiar la veterana y glor iosa o r g a n i z a c i ó n de las fuerzas de derecha.1 una p rov inc ia que de t a l modo se ma- ^ n 0 ™ n faha „ J T Z * a 0bjetlV0 63 eVltar qUe PeSe SObr€ n0S" 
Por su h is tor ia , era g a r a n t í a suficiente de que l a defensa de aquellos valores n í f ies ta . E l s e ñ o r P r ie to no ha vac i l a - ^ recordaba que l a trascendencia io t ros l a responsabil idad del fracaso de 
fundamentales no necesitaba de nuevos ins t rumentos . L a v i c t o r i a lograda lo do en comprometer lo todo, con t a l d e ¡ h l s t o n c a del momento e s t á en la f\bo-!esa c o n t - e r e n c í a . " 
ha comprobado as í . Si las circunstancias exigieran un d í a la c r e a c i ó n de fo rmas ' buscar. a l á desesperada, un afianza-• l ic ión de la lucha de clases, 
nuevas en a lguna de esas provincias , para recoger y encuadrar elementos ¿ e miento de su Pos ic ión al l í . No se a r re - E l acto ha sido l a p r i m e r a manifes-
difícil i n c o r p o r a c i ó n a los ant iguos grupos de derecha, p o d r á ser l íc i to , y has ta i ^ u c ' los A b a j a d o r e s , y a encua-
conveniente, p rocu ra r su a p a r i c i ó n , pero sin o m i t i r n i n g ú n escrupuloso cuidado i mov imien to C d e \ a n t a ^ m p H t u ^ c o m o l a b r a d o s en el estado fascista, han cele-
que evite discordia, pugna, quebranto en r e l a c i ó n con los ant iguos pa r t i dos . ' hue lga de la Sol idar idad de Obreros |brado para expresar su a d h e s i ó n a H i t -
E n fin; la in te l igencia con é s t o s ha de ser un postulado previo a la existencia ¡ V a s c o s , n i en der ivar el asunto po r ; i e r y dar tes t imonio de la pujanza de 
de los nuevos. T a l es el caso, por ejemplo, de U n i ó n N a v a r r a . | o t ros cauces. A l g o ha habido en V i z - | s u organizaci6n s indical . Du ran t e la re-

Con otras c a r a c t e r í s t i c a s , pero con i g u a l a d e c u a c i ó n perfecta que en ias ;caya y eSe algo se d l t T n ^ T n n l ^ c a ' u n i ó n , o t ro de los oradores, el comi . a -
provincias vasconavarras a las circunstancias de t iempo y lugar, la o rgan i - * ^ c a s o ^ de los Sindicatos. Schuman. ha he-
zacion de derecha só l ;da y fuerte , ya indiscutible en las d e m á s regiones e s p a - ^ - . , . .~ 
r i r , i o e n V o i „ e ; A r , r\a / - o f o i , , R o „ o T% A rn WÍX i « j v. aquella r e g i ó n como Qxi todas partes. N i cho p ú b l i c o s algunos datos de como los 
n o l a s - c o n e x c l u s i ó n de C a t a l u ñ a - , es la C. E . D . A . T a m b i é n las "derecha.. l a prolongada a c t u a c i ó n de las Comisio-I r x i s t a . a d m i n i s t r a b a n a los Sindica 
" a u t ó n o m a s " confederadas en la C. E . D . A . han invocado, lo p r imero , cuanto nes gestoras, n i el halago puesto p o r | m a r x i s aamims i raDan a ios b ind ica-
debe unir , cuanto une: R e l i g i ó n . Pa t r i a . F a m i l i a . Propiedad E l c imiento de su el min i s t ro en asuntos concernientes a tos- E n construcciones se han gastado 
fuerza e s t á en esos pr incipios . Y ha coronado la eficacia de la labor de estas ' Bi lbao, n i el extender a aquella ciudad siete mil lones de marcos y a l g ú n des
entidades l a l i be r t ad de que han gozado para mat izarse , desde l a d e n o m i n a c i ó n alguno de los f a n t á s t i c o s planes que el ,pacho ha requerido para su adorno un 
hasta ciertos enunciados p r o g r a m á t i c o s , en a r m o n í a con las peculiaridades de s e ñ o r P r Í € t o i n t f n t a desarrol lar en!gasto de 14 000 E1 Z9 por 1(K) de lo tado ac tua l de Europa proceder a la re
cada prov inc ia . M a t i z , de o t r a parte , bastante c o m ú n a casi todas ellas, por B*t ^ . . Í ^ S Í S ? m , 5 ^ o S p ^ n í r recaudado por cuotas ent re los obreros Iv ls ión de t o n t e r a s , susceptibles de des-
t a m b i é n c o m ú n l a índo le de sus e c o n o m í a s y de sus problemas. Por eso, las j y 0 ^ L / c o m o él ^ se derrochaba en sueldos. E n la bi . !encadenar posibilidades de guerra , es ab-
m á s de estas entidades—Salamanca, L e ó n , C á c e r e s , Cuenca, Guadalajara, Ciudad | Esa es la rea l idad indiscut ible , en |bl ioteca , la m a y o r í a son l ib ros p 0 r n o . surdo Proclamar la i n t a n g i b í l i d a d eterna 
Real, etc.—, ent re los apelat ivos que las cal i f ican y definen han inc lu ido el d e ' c u y o fondo no nos proponemos e n t r a r i áf icos ' como descaradamente e r ó t i c a s y absoIuta de los Tra tados existentes", 
"agra r io" , y aun las que lo h a n omi t ido en el r ó t u l o , le han dado relieve pode- ahora; pero que i m p o r t a s e ñ a l a r f ren- , - . « „ r i» ^ Desde a q u í se abre. pues, las puertas a 
roso en sus propagandas. te a una t e r g i v e r s a c i ó n . Vizcaya , po r j son las f o t o g r a f í a s que, a f a l t a de ma- ^ npíynHnHftnpcí v f 

De suerte que esa d e n o m i n a c i ó n de "agrar ios" , t r i u n f a n t e en las p a s a d a s ^ caminos singulares, y otras p r o v i n - j t e r i a l de t rabajo, se han encontrado en 
eleciones. sobre l a que pretenden lanzarse la hab i l idad y l a codicia V o i m c . s \ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * — d* a ^ ^ o r . L a ind igna-
como sobre bienes "nu l l ius" , tiene, en l a inmensa m a y o r í a de los casos, d u e ñ o !pudiar al SOcial ísmo. Y en este aspee-
conocido: corresponde a organizaciones ya formadas, perfectamente destacadas 110 acaso haya sido conveniente el v í a -
como miembros in tegrantes de l a C. E . D . A . , en p ú b l i c a y l e g i t i m a p o s e s i ó n ¡je para proporc ionar elementos de j u i -
del t í t u l o de "agrar ios" . Y as imismo han luchado como "agrar ios" candidatos (cío, siempre ú t i l e s en las situaciones 

S in duda, por esta conciencia de su 
Tran responsabilidad en la o c a s i ó n nr«> 
s e n t é , el Gobierno f r a n c é s ha cambiado 
t a m b i é n u n poco sus posiciones en lo que 
a t a ñ e a l p l an de Musso l in l . 

Pau l Boncour ha expuesto hoy la nue
v a a c t i t u d de F ranc i a f ren te a l Pacto de 
los Cuat ro . Lo que ocasionara la i n t r a n 
sigencia francesa era l a finalidad de re. 
- ' isar los Tra tados que se a d v e r t í a ev 
l a p r o p o s i c i ó n i t a l i ana . Y el m i n i s t r o de 
Negocios Ex t ran je ros de F r a n c i a ha d i 
cho hoy que "si es impruden te en el es-

E l miércoles, en que cree tendrá "quorum" 

Se propone ese día llegar Fncluso a la aprobación definitiva de la 
ley. Intentará sacar a tirones la ley del Tribunal de Garantías. 
Sólo en caso de violencia por las minorías se decidirá a reformar 
el Reglamento. Parece que no se van a cerrar por ahora las Cortes 

S E DICE QUE EN NOVIEMBRE HABRA ELECCIONES GENERALES 

de A c c i ó n Popular , de Derechas Regionales, de Uniones de Derecha que, c i r -
cunstancialmente, han optado por aquel afor tunado r ó t u l o , en l a creencia—y 
que se nos perdone si creemos é s t a un poco ingenua—de que h a b r í a de desper
ta r en e l sec tar ismo gobernante menos agresividad y se rv i r como escudo con t ra 
a' 

p o l í t i c a s in t r incadas . 

c ión que la l ec tu ra de datos como é s 
tos p r o v o c ó e n t r e Tos oyentes fue i n -
t é n s í s i m a . 

Duran te todo el m i t i n , como en los 

las negociaciones y comienza a desapa
recer uno de los mot ivos de desacuerdo 
que e x i s t í a entre F ranc i a e I t a l i a . 

Por su par te Benes. en nombre de la 
x>equeña entente, reconoce que tales 
Vgrupaciones de potencias cons t i tuyen 

¡ ú l t i m o s d í a s , he podido apreciar el sin-! m beneficio pa ra la paz. 
Una Constituyente cero entusiasmo con que los obreros sel Porclue "el Proyecto responde al t ipo 

de ententes regionales y g e o g r á f i c a s 
H a n de pasar var ios d í a s antes de 

tropeUos y arbi t rar iedades de aica,deS y caciques de, r é g i m e n . ¿ Q u e , a m é s » ¡ ) ¡ S S ^ r T ^ r S ^ ^ U 
é s t o s , h a n t r iun fado otros agrar ios no encuadrados en o r g a n i z a c i ó n a lguna? ^ ^ 1 ^ Const i tuyente b r a s i l e ñ a . L a 
Sin duda; pero el n ú m e r o de ellos, por escaso, les qu i t a s ign i f i cac ión nacional, e x t e n s i ó n del p a í s y la f a l t a da comu-
Esos se dicen agrarios como pudieran l lamarse "indefinidos", "independientes", nicaciones r á p i d a s entre muchas de sus 
o con cualquier o t ro de los cal if icat ivos que imponen las exigencias de las ciudades expl ican este retraso, s in con- gencias que l a P a t n a y las obligaciones 
luchas locales. Queremos decir que, con ellos o sin ellos, l a masa agra r ia , en , t a r con los posibles incidentes, nada 
™ enorme tan to por ciento, « U encuadrada en l a C. E . D . A . , i a cua, _ t o d a v í a - a r o m e n ,os ^ ^ ^ V » ^ 

han unido al r é g i m e n ac tua l . Prueba de i 
que el t rabajador , h a r t o de verse en
g a ñ a d o , se ent rega por completo a quien 
con un p r o g r a m a y una a c t u a c i ó n social 
verdad le mueve el c o r a z ó n con las exi -

de la c iv i l i zac ión c r i s t i ana a todos nos 
impone. Es t a tarde, mezclado con ellos 

que caben dentro del cuadro de l a So
ciedad de las Naciones". Pa r a l legar a 
este p r inc ip io de acuerdo entre F r a n 
cia y l a P e q u e ñ a En ten te por u n lado 
e I t a l i a por el o t ro , se ha tenido buen 
cuidado de a d v e r t i r que esta r e u n i ó n de 
las cua t ro potencias occidentales es 

y Escondido en el modesto u n i f o r m e d e ; ú n i c a n i e n t e para del iberar sobre cues-
la camisa m a r r ó n , el p r í n c i p e A u g u s t o tiones I " 6 les son comunes. Y a se sabe 
Gui l l e rmo era tes t imonio de l a p r á c t i c a lo ^ significa en el lenguaje d i p l o m á 

t ico frases de este cor te . 

E n el fondo de esta f e b r i l ac t iv idad 
d i p l o m á t i c a y de este a f á n de in te l igen
cia, en los t é r m i n o s a l menos, hay por 
par te de todos verdadero miedo de apa
recer ante el mundo de obst ructores de 
la paz. E n la m i s m a s e s i ó n del Sena-

racista. Si la nueva p o l í t i c a es sent i -
y ha de ser social, esto t o m a 

en los p r o p ó s i t o s del pueblo go
bernado. Por no ser as í , los nacionalis
tas se hunden sin g l o r i a n i remedio. 
Parece inmedia to el nombramien to de 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a de P rus i a a fa- do ha sido Presentado y aprobado el 
vo r de W í l i k e n s . el presidente de la Presupuesto de las Colonias, aumentado 
U n i ó n renana, a pesar de las protes tas 'en 33 b i l l o n e s sobre el del a ñ o ante-

— a u n no cesan de l legar has ta nosotros e s p o n t á n e a s r e c t i f i c a c i o n e s — e s t á acre- octubre de 1930 entre complots, 
ciendo l a l eg ión de sus concejales victoriosos con muchos oficialmente l l ama- ;revueltas y estado de s i t io , 
dos con diversos nombres; hasta con el de rad ica l o el de ¡ A c c i ó n Republicana! E n g.ran parte fué m o t i v a d a esta ag i -
o el de ¡ ¡ s o c i a l i s t a ! ! t ac ión por la demora del presidente; abo l ic ión de la5 clases por l a doc t r ina 

De suerte que como al p r inc ip io d e c í a m o s , las elecciones del 23 de a b r i l Vargas en rea l izar las promesas de los racis ta 
qnn n a m liui derechas ante todo, una ra t i f i cac ión , una a p r o b a c i ó n nac iona l ! revolucionarios, muchas de las cuales 
T u Z l ^ t T y l l a n a c i d a de dos aftos. Pice .a reai idad que W ^ P ^ j ^ ^ ^ 
posiciones ocupadas por la derecha son fuertes, bien elegidas. ¡ P u e s a Perma-!comprendia el 1.ctraso e ¿ convocar a los 
necer en ellas, a for t i f icar las , a defenderlas con nuevas masas! Pero no cam- jel€NctoreSi de no sospechar que el Jefe 
biar las . N o buscar otras. ¡Con q u é a l e g r í a pueden y deben decir las derechas: 'del Estado deseaba mantener una auto-
no tenemos nada que rect if icar , sigamos por nuestros caminos, mantengamos e n j r i d a d personal casi i d é n t i c a a las dic-
a l to nuestras banderas, s in que otras nuevas engendren confus ión n i desor ien- i taduras , o de que Vargar, preparaba 
. . ^ j • una Asamblea dóci l a sus mandatos y 
ten a nuestros luchadores! factores esoi- capaz de consagrarle en l a presiden-

I m p o r t a . sobre todo, que se sostengan y aviven los que han sido . a c ^ d a y p e r m i t i r l e una d i l a t ada época de 
r i tua les del t r i u n f o . N o pretendemos que los par t idos de derecha e s t é n ¡m&/do l * la Agenc a U n i ó n T e l e g r á f i c a , propie- " 0 ^ m Ponente M . b t u m , a i comentar 
grados por ascetas n i por i deó logos . ¡Sí es t a n vie ja como nosotros nuest ra pre- M a s - e n lo que se refiere a l a C o n s - ¡ d a d de Hugenberg . T a l d e s a u t o r i z a c i ó n ! 6 1 ^ c r e m e n t o de exportaciones met ro-
o c u p a c i ó n por dar a la p o l í t i c a u n sentido real is ta! Pero el i n t e r é s e c o n ó m i c o t i tuyen te , l a a c t i t ud del Gobierno ha!de l caudi l lo nacional is ta , que se c r e í a | P o l i t a n a s a t e r r i t o r i o s de u l t r a m a r , ha 
- t a n l e g í t i m o , t a n necesitado de cuidados y estudios, m á s ahora que nunca. s¡do c lara y concreta. E l decreto de i e c o n ó m ¡ C O ) d e t e r m i n a r á su d i - l d i cho ^ "d€ntro de P0003 afios to-
precisamente porque desde el Poder se ataca y quebranta m ^ t C * d ^ Con lo que r e s u l t a r á i nú t i l el ^ las bananas que se consumen en 
queza n a c i o n a l - p u e d e , sin J ^ W ^ K r Z T e s t rnts^n. la C á - ! a c U e r d o de a y e r d e l pa r t ido , de c o n s i - ¡ ^ 1 ^ han de proceder de las colo-
pero que c e s a r á n en cuanto dejen de ser agudos V ^ ^ ^ ^ J g : ^ m a r á s e r á disuel ta para o rgan iza r con- derarse n0 como t a l i 3Íno como A s o c i a - ' ™ 3 ' ' Sabldo €S ^ la Part€ de 
pulsen en ansia de cor rec t ivo y s a t i s f a c c i ó n , y no a b a r c a r á n a l a sociedad entera. forme & ^ C Q ^ ^ ^ las ÍRSti. u 
sino a los gremios o a las clases a quienes afecten; y se m o s t r a r a n con u n sen- t l lcioneg del pa Í5 A c t i t u d laudable que 
t ido pa r t i cu la r i s t a , de e g o í s m o , no siempre en a r m o n í a con el i n t e r é s general ;ej razonamiento m á s elemental com-
o t o t a l i t a r i o ; y . en fin, p a r e c e r á n de cond ic ión in fe r io r a t iempos como los que prende s¡n esfuerzo. Se disputan en es-
nhom v iv imos en que el p remio de la contienda i n t é g r a n l o valores de mucho tas elecciones la p r i m a c í a las tenden- ble quei reorganizado y con c a r á c t e r de 

, „ '•„ «„Q «wf«r«„ inoiiim n « a r r i f i c a r una par te del i n t e r é s e conó - cias consti tucionales: un i ta r ios , federa 

c ión p a t r i ó t i c a . E l Centro, en cambio, 
que hoy ha inaugurado con g r a n reser
va una decisiva Asamblea , es lo proba-

m á s alto l inaje, que ob l igan incluso a sacrif icar una p a r t 
mico, para no perderlo, a la vez, todo: lo esp i r i tua l y lo " ^ t e r i a J ; 

c o r p o r a c i ó n c a t ó l i c a p rop ic ia a l racismo. 

las bananas extranjeras que hoy ent ran 
en F r a n c i a proceden de Canarias.— 
Santos F E R N A N D E Z . 

G I N E B R A , 5.—Se d e c í a esta tarde 
en los pasi l los de l a Sociedad de N a -Ustas, defensores del Par lamento y 

adalides del s is tema presidencial . Mas ! s iga subsistiendo en v i r t u d de su con- clones que el pesimismo que ref le ja el 
U n i ó n , pues, en los ideales; robustecimiento de las organizaciones Pomi6as í t e r m i n a d a l a c o n s t i t u c i ó n , sobre los de-!tenido social y de los al tos deberes que| i n fo rme presentado a l Gobierno i n g l é s 

va conr-agradas por la v i c t o r i a ; c o o r d i n a c i ó n y enlace c i rcuns tancia l de cuantas ^ blemas b r a s i l e ñ o s . ¿ e s c r e í b l e ! c a r á c t e r c a t ó l i c o le impone. P0^ Eden ' decidido a Macdona ld a 
entidades coinciden en puntos fundamentales; cuidado exquis i to para e v i t a r ; ^ se raanteng;i eI mLsmo ordeni que|S egto ^ reunido t an t a in - ¡ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i 

«•nofnrpa He nueva d iv i s ión v para que no na/.can fragmentaciones i n - | e i presidencial ismo s i rva de lazo de o c M .¿i , , " 7 . , . : — 
L I T a r ^ ^ t raba j0 ' Segl'm 103 P r i n c i P i o s ¡ - i 6 P n entre sistemas e c o n ó m i c o s d l s t i n - 1 f o r m a c i ó n , que creo prefer ib le mandar la | ses acuerdan pro longar l a vigencia del 

y 
Es to 

r ^ d o , v a sa t is factor iamente contrastados. N o hay que hacer s ino eso. tos. o que los un t a ñ o s tengan las mis- m a ñ a n a por 
los m é t o d o s y a sat'staclor(|]a . b a hecho sin o t r a novedad que mas ideas sobre la propiedad o la 8 n s e - | Ñ E T E -
ito es: seguir haciendo lo que has ta a q u í se na ' M ¡ ñ a n z a ? Es evidente que no. Y por eso de-! 

la i n t ens i f i cac ión y e l perfeccionamiento de l a obra realizada. 

ga agrícola en 24 El Papa recibe a cinco 

Estados yanquis oficiales españoles 

be alabarse a los gobernantes de Rio de 
Janeiro al l i m i t a r la func ión cons t i tu- i 
yente a eso: a la C o n s t i t u c i ó n . 

correo. — B e r m ú d e z C A - ¡ T r a t a d o de B e r l í n con objeto de con t i -
I nuar las amistosas relaciones exisi-entes 
; en la ac tual idad, cooperando aol a l i n -

Los nacionalistas' teres de cada una de las par tes y con t r i -
~~zr~. i huyendo a asegurar l a paz general . 

Ñ A U E N . 5 . - L a Agenc ia Telegrap- ^ m á ¿ IMPORTANT3 de l r ratacIo es 

W A S H I N G T O N , 5.—La A s o c i a c i ó n 
nacional de granjeros , que t iene r a m i 
ficaciones en 24 Estados, d e c l a r a r á la 
hue lga a p a r t i r del d í a 13 del co r r i en 
te mes. 

Un discurso de Roosevelt 

W A S H I N G T O N , 5.—En un discurso 
pronunciado ante la C á m a r a de Comer
cio de los Estados Unidos , el Presiden
te Roosevelt ha suplicado a sus m i e m 
bros vean la manera de no rebajar loa 
salarios de los empleados, ayudando de 

* este modo a a l i v i a r l a precar ia v i d a que 
l l evan é s t o s a causa de l a subida de los 
precios en los a r t í c u l o s de p r i m e r a ne
cesidad. 

Roosevelt p r o m e t i ó a los representan
tes de l comercio y l a i n d u s t r i a l a co
o p e r a c i ó n del Gobierno a f i n de ev i t a r 
la s u p e r p r o d u c c i ó n , l a rebaja de sala
rios y otros m é t o d o s inhumanos que son 
cont rar ios a l sent imiento del pueblo 
americano.—Associated P r e s s » . 

. j ! l ien U n i o n " , que mant iene m u y buenao; la pt t r te se refiere ^ compromiso 
Nuestro saludo relaciones con Hugenbs rg , dice a p r o - ¡ d e seguÍT una b e n é v o l a neu t ra l idad en 

i , . • . „fQ *a lo A r P05110 de los n imores (lue ^ ^ u 1 ^ 0 1 caso de que o t r o p a í s a tacara a cual-
Enviamos a! vicepresidente de la A r - de nombramien to del presidente de Ia iera de4las d0l3 teó cont ra tan tes y 

gent ina , doctor Roca, un saludo doble- F e d e r a c i ó n A g r a r i a , W i l l . k e n s , Para f a i n b i é n COnStrifte a no t o m a r par te en 
mente cord ia l . N o e* n i puede s e r - - l a des£TOpefiar la ca r t e ra de A g r i c u l t u r a | n i n ^ n blo e c o n ó m i c o con t ra una 
r a z ó n es obvia—el que la c o r t e s í a r inde en el min i s t e r io de Prus ia , que la cola- do °as p a r t ¿ s 
'a los ext ranjeros h u é s p e d e s de E s p a ñ a . b o r a c i ó n de Hugenbe rg y su p a r t i d o na-1 H una c ¡ á u s u l a que establece que, 
sino el que procede del afecto m u t u o cionaj.ista en el Gobierno, c o u á t i t u i d o el , t an to ^ de Bel . l in como el ^ 
¡nacido de l a comunidad de or igen, la 30 ¿ e enero, se bafiaba precisamente en; to de a r r e g i r á n d£ ahora en kde-
m i s m a c u l t u r a y las mismas creencias j qUe ios minis ter ios de E c o n o m í a y A g * : ^ has ta qu€ s;a denunoi :do por al-

R O M A , 5 .—El P o n t í f i c e ha recibido j Y los c h a ñ ó l e s que van a A m é r i c a delj cuit,Ura, tan to del Re ich como de P m - de 1()S s i&natar ios CCin ^ de 
hoy a cinco oficiales del E j é r c i t o e s - ¡ S u r , como los hispanoamericanos q u e ^ i a . e s t a r í a n en manos de Hugenberg . , ]azo ^ bien hace ]a ¿ a l v e d a d l l i n . 
p a ñ o l , q u ¿ se encuentran en é s t a pa ra v is i ten nues t ra pa t r ia , encuentran no K n e\ caso de que se in t rodu je ra a lguna de ^ U á J r á denu,nciar el 
pa r t i c ipa r en el concurso h íp i co . só lo en el lenguaje y en el pensamien- modi f i cac ión sobre esto, indudablemen- Tra t ado 30 de jUnio de esle 

E l general Chang Sue L i a n g ha l l e - ¡ to el tes t imonio de la f r a t e rn idad , sino te Hugenberg s a l d r í a del Gobierno. ; a ñ o 
gado a Roma, donde p e r m a n e c e r á va- en los recuerdos que son, m á s que nada, E | T r a t a d o c o n R u s i a Monseñor Kaas dimite 
r íos d í a s . la prueba del hogar c o m ú n en l a his- | ITIUIIOCMUI ixaa.o unmi-c 

t o r i a . 

£| mariscal Chang Sue Liang 
en Roma 

Probable reelección 
Presidente polaco 

B E R L I N , 5.—Ha bido p ro r rogado el B E R L I N , 5 .—El presidente del par-
I Viene a M a d r i d uno de los m á s altos T ra t ado d i B e r l i n entre A l e m a n i a y los tido dei c e n t r o C a l ó l i c o a l e m á n , M o n -

d e l embajadores de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , goviets . U n comunicado oficial dice que 6cftor Kaas , h a d i m i t i d o su cargo por 
¡no sólo por el puesto eminente que des-; ios documentos de r a t i f i c a c i ó n del Pro- mot ivos de salud. E l C o m i t é del P a r t i -
¡ e m p e ñ a en su p a í s na ta l , sino por los | t ocó lo de 24 de jun io de 19ai , que com- do y los diputados del mismo en ©1 
. m é r i t o s que concurren en el doctor Ro- ¡ prende no só lo l a p r o l o n g a c i ó n del T r a - Reichs tag se han reunido hoy en A s a m -

V A R S O V I A , 5. E l bloque g u b e r n a - c a ' y ^ue' s in o t ro detalle, nos placel tado de B e r l i n . sino t a m b i é n el pacto blea para d i scu t i r acerca de la reorga-
menta l se ha pronunciado, s in d i s c u s i ó n . ; í , e c o r d a r en estas l í n e a s . Sólo nos que- de a rb i t r a j e entre A l e m a n i a y los So- n i z a c i ó n del pa r t i do . Se dice que en 
por la c o n t i n u a c i ó n a l f r en te del E s t a - l ' í a expresar nuestros votos pa ra que su | viets, ha sido firmado hoy en M o s c ú en- los organismos directores del pa r t ido se 
do, del ac tua l Presidente de l a R e p ú b l i - i ^ i t a produzca los mayores beneficios| t r e el embajador a l e m á n y ed comisar io piensa a m p l i a r la par te de la j uven tud , 
ca, lo que asegura su r ee l ec ión . pues el .'a los dos p a í s e s , y sea el p r i m e r paso de Negocios Ex t r an j e ros de I06 Soviets, M o n s e ñ o r Kaas se habla trasladado 
bloque r e ú n e la m a y o r í a de votos ne-(de m á s estrechas relaciones en todasl L i t v i n o f f . p Roma hace unas semanas y . por aho-
cesaria, ,las actividades de l a v ida nacional . 1 E l Protocolo establece que ambos pai - ra, no piensa volver a A l e m a n i f 

A y e r se s iguieron haciendo c á b a l a s 
y n ú m e r o s sobre el " q u ó r u m " que ha 
de presentar el Gobierno en la semana 
p r ó x i m a . Por par te de los elementos 
gubernamentales , los c á l c u l o s se han he
cho con todo r i go r al detal le y con g r a n 
escrupulosidad, examinando los casos 
de todos los diputados, uno a uno. De 
esos c á l c u l o s deducen que a l Gobierno 
le s o b r a r á n , por lo menos, de diez a 
quince votos. 

E l jefe del Gobierno c e l e b r ó ayer taa-
de dos entrevis tas con el presidente de 
la C á m a r a pa ra t r a t a r de este asunto. 

E n la segunda en t rev i s t a le acom
p a ñ ó el s e ñ o r Baeza Medina , jefe de la 
m i n o r í a radical-social is ta , con quien el 
s e ñ o r A z a ñ a h a b í a conferenciado la r 
gamente antes de e n t r a r en el despa
cho del s e ñ o r Beste i ro . Se s u p o n í a en 
los pasi l los que su presencia era debida 
a que el Gobierno teme que le f a l l en 
los c á l c u l o s por el lado de esta m i n o r í a , 
en v i s t a de la p o s i c i ó n en que se encuen
t r a n los diputados disidentes, cuyo n ú 
mero pasa de 14. 

Sin embargo, la i m p r e s i ó n m á s gene
ra l izada es la de que g r a n pa r t e de 
é s t o s v o t a r á con el Gobierno. Se da por 
descontado que no lo h a r á n seguramen
te los s e ñ o r e s L ó p e z Goicoechea, M o r e 
no Galvache y N a v a r r o V i v e s ; parecen 
probables los votos de los s e ñ o r e s Cor
d ó n O r d á s , Valera , A r t i g a s A r p ó n y Go-
m á r i z ; y hay dudas con respecto* a l se
ñ o r P é r e z M a d r i g a l y otros. Los s e ñ o 
res Ru iz de V i l l a y Feced, con el duque 
de las Torres , h a r á n seguramente lo 
que haga el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , cu
y a a c t i t u d es una i n c ó g n i t a . 

T a m b i é n existen dudas con respecto 
a la a c t i t u d de los d iputados de l a L l i -
ga, s e ñ o r e s Rahola, A b a d a l y Es t e l r i ch . 
Desde luego de la m i n o r í a de la Esque
r r a hay que descontar los votos de los 
s e ñ o r e s M a c l á , que no a c u d i r á ; Carrasco 
F o r m i g u e r a y a l g ú n o t r o . I g u a l m e n t e 
son dudosos los tres diputados gal le-
guis tas s e ñ o r e s Castelao, Otero Pcdra -
yo y S u á r e z P ica l lo . E n cuanto a los 
s e ñ o r e s Ossorio Gal lardo, Ossorio y F l o -
r i t y P l t t a l u g a , el Gobierno cuenta con 
sus votos. Los nueve diputados del g r u 
po Independiente e s t á n Indecisos, pero 
el Gobierno confia que e n t r a r á n en el 
" q u ó r u m " . 

Este , que era hace unos d í a s de 231 
votos, ha descendido y a a 225 con las 
bajas producidas que son: las 6 actas de 
los d i p l o m á t i c o s s e ñ o r e s P é r e z de A y a -
la . Mada r i aga . A l b e r t . A l o m a r . J a é n , Sa
les Musoles. Luego e s t á n las de los se
ñ o r e s M a r a ñ ó n . A r r o y o , A l e m a n y y 
Beunza. Por o t r a parte, pa ra que renun
c ia ran al ac ta los s e ñ o r e s D o m í n g u e z 
Barbero y Centeno, pues el Gobierno ha 
decidido declarar Incompatibles los car
gos del T r i b u n a l de Cuentas. N o asi 
G ó m e z Chaix, que s e g u i r á con el acta. 
H a y , a d e m á s , unos cincuenta casos en 
consulta, que han de ser resueltos por 
la C o m i s i ó n de Incompat ib i l idades que 
ayer q u e d ó nombrada y que se const i 
t u i r á el lunes. Las resoluciones se to
m a r á n el mar tes , y parece que se pro
c e d e r á con r i g o r aunque no es proba
ble que se produzcan m á s vacantes. 

L a s e s i ó n del m i é r c o l e s ha sido de
s ignada y a por el Gobierno pa ra la pre
s e n t a c i ó n del "quo rum" . Se han manda
do comunicaciones personales y conmi
na tor ias a todos los diputados de l a ma
y o r í a pa ra que por n i n g ú n m o t i v o dejen 
de asis t i r ese d í a . Los socialistas han 
p romet ido t raer por lo menos 105 votos, 
pues hay algunos diputados que. por es
t a r enfermos, y o t ros por Imposib i l idad 
ma te r i a l , no p o d r á n as is t i r . E l s e ñ o r 
A r a q u l s t a l n , a qu ien se le ha enviado 
u n aviso urgente , l l e g a r á a M a d r i d m a 
ñ a n a l o m á s tarde. 

La "guillotina" a Con

de l a " g u i l l o t i n a " de t iempo ^n t iempo, 
t rayendo el q u ó r u m en determinados 
d í a s p a r a aprobar en cada uno g r a n 
n ú m e r o de a r t í c u l o s . 

Si no se tuercen las cosas, el p r o p ó s i 
to del Gobierno es aprobar las cua t ro o 
cinco leyes que e n u n c i ó el s e ñ o r A z a ñ a 
en su ú l t i m o discurso. Si no pudiera 
ser as í , u n a vez aprobada l a del T r i b u 
nal de G a r a n t í a s se c e r r a r í a n las Cor
tes a l l l ega r el verano, concediendo a los 
d iputados una v a c a c i ó n o rd ina r i a . 

La reforma del reglamento 

E l Gobierno ha pensado t a m b i é n en 
la posible a c t i t u d de violencia de las m i 
n o r í a s de opos i c ión . S i este caso se p ro 
dujera, el Gobierno i r í a decididamente 
y de una sola vez a l a r e f o r m a del re
g l amen to de la C á m a r a , pero sólo en 
t a l caso. 

A s i m i s m o confia el Gobierno en l a ac
ción del t iempo. Cree saber que no todos 
los diputados de las m i n o r í a s son p a r t i 
darios de la o b s t r u c c i ó n y espera que, 
t r a n s c u r r i d o a l g ú n t iempo, en v i s t a de 
que el Gobierno va saliendo poco a poco 
adelante, se r e t r a e r á n muchos de l a obs
t r u c c i ó n . N o s e r í a improbable que el Go
bierno con t r ibuye ra por todos los me
dios a l resquebrajamiento del bloque y 
que u t i l i z a r a para ello Incluso el p r o p ó 
s i to que existe de reorganizar el Gabi
nete. Y a desde a l g ú n t i empo a t r á s se 
h a b í a pensado en cub r i r las car teras de 
Hacienda y restablecer l a de Comunica
ciones y aun q u i z á d i v i d i r en dos el m i 
n i s te r io de A g r i c u l t u r a . E n este caso se 
i n t e n t a r l a a t r ae r a l Gobierno algunos 
grupos que ahora figuran en l a oposi
ción, pues entiende que no hay n inguna 
r a z ó n pa ra que los federales y los i n 
dependientes, por ejemplo, no figuren en 
l a m a y o r í a . Este p r o p ó s i t o se i n t e n t a r á 
inmedia tamente d e s p u é s de aprobada la 
ley de Congregaciones. 

A lgunos diputados m u y cercanos al 
s e ñ o r A z a ñ a daban ayer por seguro que 
con l a labor que hay s e ñ a l a d a t e r m i n a r á 
l a v i d a de las Cortes actuales y que ha
cia el mes de octubre o noviembre se 
i r á a unas elecciones generales, que las 
h a r á el p rop io s e ñ o r A z a ñ a . 

Conocidos por el s e ñ o r M a u r a algunos 
de estos p r o p ó s i t o s del Gobierno les ne
g ó eficacia en redondo y con l a vehe
mencia que le caracter iza di jo que eso 
no p o d í a ser, porque solamente en apro
bar l a ley del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , 
que tiene m á s de cien a r t í c u l o s , aun con 
l a a p l i c a c i ó n de l a " g u i l l o t i n a " h a b r á pa
r a m á s de dos meses, t iempo demasiado 
l a r g o pa ra que el p a í s pueda res is t i r lo . 
E n cuanto a la r o t u r a del bloque, estaba 
seguro de que no s u c e d e r á , pues salvado 
el momento de pel igro de hace unos d í a s 
confiaba ahora m á s en la lea l tad de t o 
dos, y especialmente de radicales y fede
rales, que siempre han dado muestras 
de ella. 

( V é a s e en segunda plana in formac ión 
de la se s ión de Cortes de ayer) 

La expedición a pie al 

monte Everest 

gregacicines 
E l Gobierno ha decidido hacer uso del 

" q u o r u m " pa ra ap l icar l a " g u i l l o t i n a " al 
proyecto de Congregaciones, con el fin 
de que en l a s e s i ó n del m i é r c o l e s quede 
to t a lmen te t e rminado . Se a p l i c a r á todas 
las veces que haga f a l t a ; desde luego, 
a cada uno de los a r t í c u l o s e Incluso se 
a p r o v e c h a r á para la a p r o b a c i ó n defini
t i v a de la ley. 

T a m b i é n se h a r á l a a p r o b a c i ó n defini
t i v a de l ay de P r o t e c c i ó n a l Tesoro ar
t í s t i c o . Pa ra t e r m i n a r de l a ley de Con
gregaciones f a l t a n los a r t í c u l o s 31 y 32 
y dos adicionales. Los agrar ios se p ro
ponen in te rca la r g r a n n ú m e r o de a r t í c u 
los adicionales, s i bien no p o d r á n con
seguir resultado sa t is fac tor io , dado el 
p r o p ó s i t o decidido del Gobierno a apro
vechar la presencia del " q u o r u m " pa ra 
la t e r m i n a c i ó n de esta ley. 

S e g ú n nos d e c í a u n d ipu tado de l a 
m a y o r í a , si todos los grupos del Go
bierno responden en l a mi sma propor
c ión que l a m i n o r í a socialista, el Go
bierno t e n d r á el q u ó r u m sufic iente de 
votos favorables. Sin embargo, en todo 
el sector gube rnamen ta l re ina g r a n i n 
quie tud , pues a pesar de los c á l c u l o s 
op t imis t a s los resultados han de andar 
rasando y aun bien p o d r í a suceder que, 
por diversas circunstancias , el Gobier
no no l o g r a r a r eun i r el n ú m e r o nece
sario, en cuyo caso se p r o d u c i r í a la c r i 
sis f u lminan t e . 

Aunque estaba m u y extendida estos 
d í a s la especie de que el Gobierno pen
saba da r el cerrojazo a las Cortes a l 
cumpl i r se los tres meses del p r i m e r pe
r iodo const i tuc ional , sabemos que no 
en t ra en los c á l c u l o s de a q u é l dicho pro
p ó s i t o . S e g ú n parece, el Gobierno se p ro 
pone res i s t i r l a o b s t r u c c i ó n has ta don
de pueda y conf í a , a d e m á s , en vencerla . 
U n a vez aprobada la ley de Congrega
ciones se p o n d r á Inmedia tamente a dis
c u s i ó n e l proyecto de T r i b u n a l de Ga
r a n t í a s , y el Gobierno pi r - isa i r c a c á n 
dolo a t i rones, mediante la a p l i c a c i ó n 

L O N D R E S , 5 .—El je fe de l a expedi
c ión a pie a l Everest , M r . RutUedge, t e 
l e g r a f í a a l " D a ü y Te legraph" que, de
bido a l buen t i empo que hace p rog re 
san con rapidez en l a a s c e n s i ó n de la 
m o n t a ñ a , a pesar de ser m u y baja la 
t empera tu ra . Precisamente donde ellos 
e s t á n ahora, l a a n t e r i o r e x p e d i c i ó n t u v o 
que detenerse a causa de l a g r a n c a n t i 
dad de hialos que h a b í a . H o y , en c a m 
bio, h a y pocos hielos y a lguna can t idad 
de nieve. 

E l campamento n ú m e r o 1, s i tuado 
a 5.500 met ros de a l tu ra , fué ocupado 
el d í a 21 de a b r i l ; el campamento n ú 
mero 2, a 5.800 me t ros de a l t i t u d , se 
a l c a n z ó el d ia 26, y -en l a ac tua l idad es
t á n preparando el es tablecimiento de l 
campamento n ú m e r o 3, a 6.100 m e 
t ros de a l t i t u d , pa ra ser ocupado d e n t r o 
de u n p a r de d í a s . L a e x p e d i c i ó n e s t á 
ya casi ac l ima tada a las a l tu ras . 
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I n d i c e - r e s u m e n 

6 de mayo de 1933 

Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 3 
Deportes p á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 6 
De l c o l o r de m i c r i s t a l 

( ¿ Q u é piensan?), por " T i r 
so M e d i n a " P á g . 8 

C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
Notas del b lock p á g . g 
Rayo de luz ( fo l l e t ín ) , por 

Claude Vela p á g . 8 

r H O V I N C I A S . — T e r m i n a el conflicto 
del puer to en Barcelona.—Se resta
blece en Bi lbao la normal idad.—En 
Sevil la estalla una bomba en el pa
lacio de la marquesa de Vil lapanes 

( p á g i n a 3) . 

E X T R A N J E R O . — S e dice que Mac
donald m a r c h a r á a Ginebra con ur
gencia..—En A l y m a h i á se habla de la 
d i m i s i ó n de H u g e n b e r g — E l d ía 13, 
huelga a g r í c o l a en 24 Estados yan 

quis ( p á g i n a 1). 
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Siguió la oposición a la ley de Congregaciones 

Diversos oradores elogiaron la labor de distintas Ordenes religio-
toriá^ L 5 6 a p ? ayGr n¡nSún artículo. Votación nominal para 
todas las ennuendas. El señor Beunza se despidió de la Cámara 

LA L E Y DE AUXILIO A LOS NARANJEROS, APROBADA 

Concluye la semana pa r lamenta r i a , y 
a ú n el a r t í c u l o 31 de la ley de Congre
gaciones sigue siendo el í nd i ce de la 
f i rmeza con que las m i n o r í a s de dere^ 
cha se oponen a l a ley. 

L a t á c t i c a de ahora consiste en so
l i c i t a r en cada enmienda la e x c l u s i ó n 
de una Orden re l igiosa de la p r o h i b i 
c ión de e n s e ñ a n z a . A s í , nuestros d ipu ta 
dos v a n haciendo la a p o l o g í a de las 
Ordenes, una a una. Royo, l a de los Do
minicos ; A i z p u n , la de los A g u s t i n o s ; 
M o l i n a Nie to , la de los religiosos que 
e n s e ñ a n a los ciegos; G ó m e z R o j í , l a 
de la Merced ; Oreja, la de los M a r i a -
n í s t a s . Estos discursos, m á s o t ro del 
s e ñ o r A y a t s , t a m b i é n en contra, y o t ro 
de Beunza, que se despide de l a C á 
mara , l l enan l a s e s i ó n . 

Pa r a t e r m i n a r , algunos ruegos 
p regun tas . . . ¡ y has ta el mar t e s ! 

L a p r ó x i m a semana s e r á de emocio
nes... s e g ú n dicen. Nosotros no cree
mos m á s que el Credo. 

La sesión 
A las cua t ro y cinco abre la ses ión 

el s e ñ o r B E S T E I R O . D e s a n i m a c i ó n en 
e s c a ñ o s y t r i bunas . N o hay n i n g ú n m i 
n i s t ro en el banco azul . 

L e í d a el ac ta de la s e s i ó n anter ior , es 
aplazada su v o t a c i ó n , a p e t i c i ó n de l a 
m i n o r í a radica l . E n t r a el m i n i s t r o de 
Jus t ic ia . L e í d a s v a r í a s comunicaciones 
a las Cortes, se en t r a en el orden del 
d í a . 

El proyecto de Congre
gaciones 

Se pone a d i s cus ión una enmienda del 
s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C , defen
dida por el s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A . 
Es preciso esperar unos instantes a que 
aparezca el s e ñ o r V A R G A S , de l a Co
m i s i ó n . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A elogia 
la labor de los dominicos de U l t r a m a r y 
refiere diversos episodios de su v ida 
relacionados con l a Orden dominicana. 
A l a b a l a i n s t i t u c i ó n del Rosario, entre 
l a h i l a r i d a d de los escasos diputados 
presentes, y enaltece especialmente la 
obra dominicana en F i l i p i n a s . 

Le i n t e r r u m p e n algunos diputados, y 
a l decir que los dominicos conservan la 
lengua e s p a ñ o l a en aquel p a í s , m ien -

• t ras el Gobierno ha hecho lo posible 
por q u i t a r l a de g r a n p a r t e de E s p a ñ a , 
muchos le insu l t an , y e l s e ñ o r C A S A -
N U E V A pro tes ta indignado. 

E l s e ñ o r B E S T E I R O a m p a r a al se
ñ o r R O Y O y pide m o d e r a c i ó n a sus In 
te r ruptores . ( E n t r a n los min i s t ros de 
Jus t i c ia y de M a r i n a . ) 

E l s e ñ o r R O Y O se d i r ige a l s e ñ o r D E 
L O S RIOS para hab l a r de los excelsos 

j u r i s t a s dominicos, y hace n o t a r que 
el renac imiento e s c o l á s t i c o , preconiza
do por el g r a n L e ó n X I I I , tiene en los 
dominicos l a m a y o r p r o p u l s i ó n . 

Se extiende, refir iendo el grave pro
b lema que va a o r i g i n a r la s u p r e s i ó n 
de los colegios de segunda e n s e ñ a n z a , 
especialmente pa ra las n i ñ a s . Las in te
r rupciones son constantes. Se refiere lue
go a la j u s t a i n d i g n a c i ó n de l a r e g i ó n 
vasconavarra , he r ida en sus m á s hon
dos sent imientos por el a r t í c u l o 26 de 
l a C o n s t i t u c i ó n . Pone el ejemplo de C á 
novas, que t uvo buen cuidado, en la 
C o n s t i t u c i ó n de l a M o n a r q u í a res taura
da, de no h e r i r los sentimientos c a t ó 
licos vascos. t 

E l s e ñ o r B E S T E I R O manif ies ta que 
el t iempo ha te rminado, y el s e ñ o r RO
Y O se s ienta , diciendo: "Pues yo t a m 
b i é n . " 

E l s e ñ o r A Y A T S (conservador) se 
l evan ta a exp l ica r su vo to , favorable a 
l a enmienda de los agrar ios . Declara 
que la obra sectar ia de los a n t i c a t ó l i c o s 
e s p a ñ o l e s ha tenido la v i r t u d de r ean i 
m a r la conciencia c a t ó l i c a , y asegura 
que dentro de poco t i empo h a b r á des
aparecido. 

Los agrar ios piden v o t a c i ó n nomina l , 
que rechaza l a enmienda por 106 votos 
c o n t r a 18. 

Una enmienda del señor 

nomina l pa ra la enmienda. Preside aho
ra el s e ñ o r L A R A . L a enmienda es re
chazada por 123 votos con t ra 26. 

El problema naranjero 
E l presidente, s e ñ o r B E S T E I R O , sus

pende el debate de Congregaciones pa
ra que se d iscu ta el d ic tamen de las 
Comisiones de Obras p ú b l i c a s y a g r i 
c u l t u r a reunidas, por el que se conce
de la rebaja en un 50 por 100 de las t a 
r i fas del t ranspor te f e r rov i a r i o i n t e r i o r 
y u n ant ic ipo re integrable pa ra la ex
p o r t a c i ó n naran je ra a I n g l a t e r r a . 

Pide l a pa labra e l s e ñ o r L A M A M I E 
D E C L A I R A C , m i e m b r o de l a C o m i 
s ión de Obras p ú b l i c a s , y manif iesta que 
no in t en t a hacer o b s t r u c c i ó n , pero quie
re hacer n o t a r que la a g r a v a c i ó n del p ro
blema naranjero ha sido debida al des
cuido incomprenfeible del Gobierno. ( E n 
t ra el Jefe del Gobie«rno). Por t ra ta r se 
de un tema a g r í c o l a , su m i n o r í a no opo
ne el menor reparo, pero se duele de la 
ac t i tud observada anteayer por la mayo
r í a al explanarse la p r o p o s i c i ó n del se
ñ o r M a r t ¡ n sobre el tema de los cerea
les. N o fué jus to el m i n i s t r o <ie A g r i 
c u l t u r a a l achacar una c a m p a ñ a p o l í t i 
ca a l a rmis t a a una m i n o r í a como l a 
agra r ia , preocupada exclus ivamente p o r 
el bien de la a g r i c u l t u r a . 

Inmedia tamente se aprueba la t o t a 
l idad del d ic tamen, y uno por uno son 
aprobados los seis a r t í c u l o s de que cons
ta, s in d i s c u s i ó n a lguna. O t r a vez se 
vuelve a l 

Sigue el proyecto de Con
gregaciones 

E l acta de l a s e s i ó n an te r io r es apro
bada antes de en t ra r en este debate. 

Dos enmiendas más 

Molina Nieto 

E l s e ñ o r M O L I N A N I E T O defiende 
o t r a enmienda, por la que pide se res
pete a los rel igiosos que dan e n s e ñ a n 
za a los ciegos. 

Manif ies ta que la o b s t r u c c i ó n de los 
agrar ios no tiene nada que ver con l a 
o b s t r u c c i ó n de los radicales. Respon
de a la persistente c a m p a ñ a a n t i r r e l i 
giosa del Gobierno. 

Hace una b r i l l an t e expos i c ión del 
mecanismo sensorial a p r o p ó s i t o del 
sentido de l a v i s ta . Refiere la h i s to r ia 
de la asistencia social a los ciegos, l i 
gada en todas é p o c a s a la Igles ia y a 
las Congregaciones religiosas. Es m u y 
duro que los religiosos que a t iendan a 
l a salud y cuidado de los ciegos no pue
dan ins t ru i r l es , t an to mas teniendo en 
cuenta que l a i n s t r u c c i ó n de los ciegos 
tiene especiales caracteres de sen t i 
miento . 

Hace n o t a r a d e m á s que casi todas las 
ins t i tuciones de i n s t r u c c i ó n de los cie
gos son de beneficencia p r ivada . Resul
t a as í a t en t a to r i a a la vo lun tad de los 
fundadores l a p r o h i b i c i ó n impuesta a 
los religiosos. 

P regun ta a l s e ñ o r L lop i s lo ocur r ido 
con el Colegio N a c i o n a l de Ciegos, y 
hace n o t a r que la l abor hecha por los 
religiosos en este campo no ha podido 
ser t o d a v í a alcanzada por el Estado. 

T e r m i n a r e f i r i é n d o s e a las modernas 
t e o r í a s de la v i s ión s in ojos. Lo t r i s t e 
—dice—es tener ojos y no ver . N o ver 
la rea l idad del p a í s , que se levanta con
t r a vosotros, precisamente por vues t ra 
p o l í t i c a an t i r r e l i g io sa . Cuando un ciego 
g u í a a o t ro ciego, ambos v a n al abis
mo, dice la Sagrada E s c r i t u r a . Y l a 
m a y o r í a , ciega, gu iada por una C o m i 
s ión y un Gobierno ciegos, l l eva a l abis
mo al r é g i m e n y al p a í s . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A expl ica el vo
to de la m i n o r í a ag ra r i a , haciendo d i 
versas apreciaciones p o l í t i c a s , que pro
mueven protestas de la m a y o r í a . Como 
el s e ñ o r T a p i a m u r m u r a re i te radamen
te, le dice: " S e ñ o r T a p i a : Hable usted 
a l to c la ro y fuerte, pa ra que le enten
damos. Pida usted u n t u r n o y c á n t e n o s 
unas coplas." (L ige ro a lboroto en la 
m a y o r í a . ) 

El-sef toi ' M A D A R I A G A t e r m i n a bre
vemente su i n t e r v e n c i ó n y pide v o t a c i ó n 

Seguidamente e l s e ñ o r G O M E Z R O J I 
defiende en una enmienda la subsisten-
cía de la Orden de l a Merced, que t i e 
ne en su haber l a r e d e n c i ó n de medio 
m i l l ó n d'e c a u ü v o s . Hace luego diversas 
consideraciones sobre l a escuela ú n i c a , 
en medio de la constante i n t e r r u p c i ó n 
de la m a y o r í a , entre l a que se destaca 
la s e ñ o r a (Neüken, en especial a l c i t a r 
una obra de t í t u l o f r a n c é s . Se promueve 
una d i s c u s i ó n sobre p r o n u n c i a c i ó n f r a n 
cesa. 

T e r m i n a el s e ñ o r G ó m e z Roj í su i n 
t e r v e n c i ó n , y pide v o t a c i ó n n o m i n a l pa ra 
su enmienda, que es rechazada por 117 
votos c o n t r a 18. 

E l s e ñ o r A I Z P U N defiende una en
mienda del s e ñ o r M o l i n a Nie to , por l a 
que se pide l a subsistencia de l a ense
ñ a n z a de los Agus t inos . Dice que a ú n 
no se ha dicho en l a C á m a r a l a r a z ó n de 
la p r o h i b i c i ó n de l a e n s e ñ a n z a por los 
religiosos. P o r eso estas enmiendas t i e n 
den a exponer l a o b r a de cada Orden 
religiosa, demost rando s u u t i l i d a d do
cente. Lee diversos p á r r a f o s de u n l i 
bro, en el que se ca ta logan numerosas 
obras c i e n t í f i c a s y a r t í s t i c a s de los 
Agus t inos , y t e r m i n a pidiendo, en n o m 
bre de l a cu l tu ra , se e x c e p t ú e de l a p ro 
h ib i c ión de e n s e ñ a n z a a la b e n e m é r i t a 
Orden agus t in iana . 

Despedida del señor Beunza 

P a r a expl icar su vo to in terviene el 
s e ñ o r B E U N Z A , haciendo en p r i m e r t é r 
mino u n saludo de despedida a la C á 
mara , y a que ha renunciado reciente
mente a l acta de d ipu tado . 

En t r ando en ei t ema de su vo to ee 
declara enteramente so l idar lo con sus 
c o m p a ñ e r o s vasconavarros y agrar ios . 
E l d i c t amen de l a C o m i s i ó n ha agrava
do sec tar iamente el proyecto del Go
bierno y el sentido de la C o n s t i t u c i ó n . 

Y a sabemos—dice—que toda esta per
s e c u c i ó n no es m á s que u n desquite por 
las persecuciones que dec'js haber s u f r i 
do antes. Por eso es i n ú t i l nues t ra opo
s ic ión . Pero no podemos dejar de decir 
que h a b é i s tomado con poca solemnidad 
la d i s c u s i ó n de una ley t rascendental . Se 
ha ver i f icado una e s c i s i ó n entre los es
p a ñ o l e s y es preciso r emed ia r l a cuanto 
antes. 

Sigue el s e ñ o r Beunza haciendo consi
deraciones a la C o m i s i ó n pa ra que mo
dere en lo posible los efectos de l a ley. 
D i r i g i é n d o s e a l Gobierno d'eclara que 
les socialistas debieron re t i rarse d'£l Go
bierno apenas fué aprobada l a Cons t i 
t u c i ó n o, en su defecto, en él pasado 
mes de febrero, d e s p u é s del Congreso 
del pa r t ido . 

Hace no t a r que hoy d í a apenas s i hay 
dos par t idos republicanes unldcs e i n 
cluso en el p a r t i d o socia l is ta hay de
fensores de la no c o l a b o r a c i ó n en el 
Poder. 

Declara que no es p a r t i d a r i o absolu
to de una de te rminada f o r m a de Go
bierno, aunque le parece m u y difícil que 
en E s p a ñ a se ac l imate l a R e p ú b l i c a . 
Nues t ra m a y o r a l e g r í a s e r á que el r é 
g i m e n gobierne a E s p a ñ a con beneficio. 
E n las discordias republicanas no en
t ramos n i sa l imos; pero os considera
mos Igualmente equivocados a todos. 

N o se tomen mis apreciaciones como 
ataque a l Gobierno, porque estoy con
vencido de que el Gobierno que venga 
lo h a r á t o d a v í a peor. 

E l s e ñ o r B E S T E I R O i n t e r r u m p e al 
s e ñ o r Beunza para agradecerle las pa
labras corteses con que se desp id ió de 
l a C á m a r a , s i bien habla con a lguna I r o 
n í a del "minucioso tes tamento p o l í t i c o " 
que e s t á haciendo el s e ñ o r Beunza. 

E l s e ñ o r B E U N Z A t e r m i n a agrade
ciendo a todos los diputados 6us aten
ciones, y es despedido con aplausos por 
toda la C á m a r a . 

Antes de proceder a la v o t a c i ó n no
m i n a l de la enmienda, el s e ñ o r B E S 
T E I R O da cuenta a l a C á m a r a de los 
diputados designados p a r a f o r m a r la 
C o m i s i ó n de Incompat ib i l idades . 

En la v o t a c i ó n resul ta rechazada la 
enmienda por 103 votos con t ra 13. 

El señor Oreja 

v o t a c i ó n nomina l para la enmienda, 
que es rechazada por 93 votos con
t r a 11. 

Se aprueba la ley naranjera 

Seguidamente se aprueba en d e f i n i t i 
v a la ley que resuelve el problema na
ranjero, f r u t o de una concordia entre 
la m i n o r í a rad ica l y las de la m a y o r í a . 

Ruegos y preguntas 
Con una d e s a n i m a c i ó n ex t raord ina

ria, pues no l legan a diez los diputados 
presentes, se pasa a ruegos y pregun
tas. 

E l s e ñ o r H O R N manif ies ta que que
r í a hacer un ruego al m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , pero lo aplaza por no ha
l larse presente el m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O (so
c ia l i s t a ) , protes ta de las coacciones 
ejercidas por la fuerza p ú b l i c a en la 
p rov inc ia de J a é n , con m o t i v o de las 
pasadas elecciones, p r inc ipa lmente en el 
pueblo de Huesa. 

Pide a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
que se abra una I n f o r m a c i ó n sobre aque
llos sucesos. 

Se d i r ige a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u 
r a para pedir el env ío de ingenieros a 
aquella provinc ia , con el objeto de re
gu la r i za r las labores del campo. 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A se queja de la 
l e n t i t u d con que se l l eva en el M i n i s 
ter io de Traba jo la t r a m i t a c i ó n de los 
expedientes de una coopera t iva de obre
ros de su r e g l ó n navar ra . 

D i r i g e o t ro ruego al m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s , acerca de los jornales 
de los obreros m e t a l ú r g i c o s de Vizcaya . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A ruega al m i 
n i s t ro de Jus t ic ia t r a i g a a la C á m a r a 
el expediente de los l lamados Mesones 
de Oropesa, causa de un l a rgo p le i to 
local, y ante el m i n i s t r o de la Goberna
c ión protes ta de la pro longada clausu
r a de una sociedad a g r a r i a de V i l l a -
f ranca de los Caballeros. 

L a s e s i ó n se l evan ta seguidamente 
a las nueve menos ve in t ic inco . 

El martes irá una proposición de los agrarios 

Piden medidas para resolver la cuestión triguera. Solicitarán 
que el pago tributario sea en especie para cuotas que no exce
dan de 100 pesetas. Un ruego del señor Horn instando la nece

sidad de convocar elecciones provinciales 

El señor Pérez Madrigal se ha separado de la minoría radical-socialista 

E l presidente de la C á m a r a a n u n c i ó 
el s iguiente p r o g r a m a pa r l amen ta r lo pa
ra l a s e s i ó n del mar tes : 

— E n p r i m e r t é r m i n o i r á Congrega-
clones. D e n t r o de la semana, no s é si 
ei mar tes u o t ro día , i r á n aos in terpela
ciones: una de los diputados gallegos 
sobre l a p o l í t i c a general del Gobierno 
en Gaiicla, y o t i a dei s e ñ o r A lva rez 
M e n d l z á b a l a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

L O S agranob 
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H O T E L R I T Z 
M a ñ a n a domingo 

Té de moda 
Lunes 

Comida de gala 
Cubierto: 25 pesetas 

con V I N O S y C H A M P A G N E 
G R A N B A I L E 
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Keumda l a m i n o r í a agra r ia , c. ^enoi 
^víart ínez de Velasco m a n i f e s t ó a i d ca
l ida que, a d e m á s de examinar las en-
mienaas que hay p r e s e n t a u a á a i proyei , -
LO de U o n g í e g a c i o n e s religiosas, se ü a -
Dla acordado presentar uua p r o p o s i c i ó n 
inc iden ta l sobre la c u e s t i ó n t r iguera , 
con el fin de que el Gobierno adopte la¿ 
medidas necesarias para resolver tan 
g rave problema. D i j o que, apar te de 
otras medidas, hab lan acordacio una-oe 
eficacia. Se refiere a que todo con t r ibu
yente por riqueza r ú s t i c a , cuya cuota no 
exceda t r i m e s t r a l m e n t e de cien pesetas, 
pueda hacer efectivos sus pagoo c o u u i -
outlvos en t r i g o durante el t r imes t r e en 
curso, va lorando aquel cereal a l precio 
de tasa. L a p r o p o s i c i ó n se presentara 
el p r ó x i m o mar tes y s e r á d e í e n d l d a po i 
el s e ñ o r Cid. A ñ a d i ó que todos se mos
t r a r o n conformes en l a conveniencia de 
in t e rven i r d iar iamente en el s a l ó n de se
siones, con el fin de hacer que el Go
bierno llegue a percatarse de la i m p o i -
tancla que e n t r a ñ a el asunto y lo re
suelva a s a t i s f a c c i ó n de los intereses 
de los agr icul tores , que hoy paiecen 
abandonados. 

Por ú l t i m o , se a c o r d ó designar una 
C o m i s i ó n de la m i n o r í a para que en re
p r e s e n t a c i ó n de é s t a se ocupe dei pro
blema t r i gue ro . E s t a C o m i s i ó n e s t á for
mada por los s e ñ o r e s M a r t í n e z de Ve-
lasco, Cid, Royo Vl l l anova , M a r t í n y 
C a l d e r ó n . 

Pérez Madrigal se separa 

r 
V E R A M O N 
UnoObraMaeslra 

D E L A 

MedícInaModemo 
H a c e d e s a p a r e c e r 

d o l o r e s 
s i n d a ñ a r a l o r g a n i s m o 

TUBOS DE 10 y 2 0 TABL 
SOBRE OE 2 TABL 

fi H li|¡IHII!IHllimilIiHll|IIIIIIIIM<llin!||ini'<:i|i!inilllWili 

G A R C I A 
Sastre especial para colegios 

Claudio Coello, 102. 
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O P O S I C I O N E S 
A H A C I E N D A 

Convocadas 120 plazas de Aux i l i a re s de 
Contabi l idad. Instancias ha-sta el 15 de 
agosto. EcLad, 16 a 40 a ñ o s . Inmedia ta 
Auxi l i a res adminis t ra t ivos . Para progra 
mas oficiales, "Contestaciones", presenta
c ión de instancias y p r e p a r a c i ó n con pro 
fesorado del Cuerpo, d i r í j a n s e al " I N S T I 
T U T O R E ü S " . Preciados, 23, y Puer ta 
del Sol, 13, M a d r i d . Ex i to s : en las ú l t i 
mas oposiciones a Hacienda obtuvimos 
seis veces el n ú m e r o 1 y centenares de 
plazas, ú n i c a g a r a n t í a verdad para el fu
tu ro opositor. Tenemos Residencia - I n 

temado. 
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TRENES ENTRE M M í ARANJUEZ 
A p a r t i r del p r ó x i m o domingo, d í a 7 

del actual, la C o m p a ñ í a de los Ferro
carriles de M a d r i d a Zaragoza y a A l i 
cante, a d e m á s del servicio ordinar io , 
p o n d r á en c i r cu l ac ión los siguientes tre
nes especiales entre M a d r i d y A r a n juez: 

Salida de M a d r i d a las 8 horas. 
Llegada a Aranjuez a las 9,5. 
Salida de Aranjuez a las 19,45. 
Llegada a M a d r i d a las 21,5. 

Estos trenes a d m i t i r á n viajeros en to
das las estaciones, siendo valederos para 
v ia ja r en los mismos los billetes a pre
cios reducidos que se expenden los do
mingos. 
^ « i i i i . f a i ^ - s i í i r B i i x B i i i i f l i i i X ^ r D i i i i a i a n i i i i a i i i i i i 

dado a ú n decidido si las obras de con
t i n u a c i ó n se h a r á n por cuenta de la 
C o m p a ñ í a o a cargo del Estado. Es pro
bable que la r e s o l u c i ó n def in i t iva se 
adopte en el p r ó x i m o Consejo del mar
tes. 

Las jiibilacones de los 

mineros asturianos 
E n la r e u n i ó n celebrada ayer por el 

Consejo del Banco de C r é d i t o I n d u s t r i a l 
se a c o r d ó la c o n c e s i ó n de u n p r é s t a m o de 
tres mil lones de pesetas para e l pago de 
las jubi laciones de los mineros as tur ia 
nos. 

El señor Lerroux 
E n la c o n v e r s a c i ó n que d ia r iamente 

sostiene € l s e ñ o r L e r r o u x con los perio
distas se s u s c i t ó el tema de si el Gobier
no c o n t a r í a o no con el q u ó r u m para 
l a a p r o b a c i ó n de determinadas leyes. A 
este respecto el s e ñ o r L e r r o u x comen
t ó : Es Igua l que lo tenga o no. L o i m 
por tan te es el d ivorc io que existe hoy 
entre el Gobierno y el paíB, ex t remo que 
ha quedado aclarado con el resultado de 
las recientes elecciones. Y si no, ¿ a 
que no se a t reven a hacer una nueva 
consul ta a l cuerpo e lectoral ? 

Comentarios sobre las 

de su minoría 
E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l t o m ó ayer 

la d e t e r m i n a c i ó n de separarse de l a m i 
n o r í a rad ica l socialista, y para exp l i 
ca r su ac t i t ud , e n t r e g ó a los periodistas 
la s iguiente no ta : 

«Con s incera pesadumbre declaro an
te los radicales socialistas y ante la 
o p i n i ó n p ú b l i c a que, a p a r t i r del d ía 4 
del corr iente , cancelo m i compromiso 
con l a m i n o r í a pa r l amen ta r l a rad ica l 
social ista. A lo la rgo de m i a c t u a c i ó n 
en este grupo , t r a b a j é tenaz y ardoro
samente por el predominio de los idea
les republicanos, consagrando m í entera 
ac t iv idad al Par lamento , a los comicios 
y a la Prensa. H a s t a los ú l t i m o s meses, 
radicales socialistas. A c c i ó n Republ ica
na, Esquerra , Orga y socialistas, c a m i 
namos fundidos s in apenas establecer 
diferencias n i en nuest ro pensamiento, 
n i en nuest ro a d e m á n , n i s iquiera en 
nuestros peculiares Intereses de p a r t i 
do. Sucesos recientes, actos realizados 
por determinados elementos de la coa
lición gobernante. Impusieron, a m i j u i 
cio, el p a t r i ó t i c o deber de medi ta r , de 
cambiar t á c t i c a y rumbo, ofrendando 
a la R e p ú b l i c a y a l a conciencia nacio
nal que l a sustenta, el sacr i f ic io de I n 
t e r r u m p i r muchas alianzas, el esfuer
zo de poner claridades en muchos he
chos tenebrosos. 

Y o lo e n t e n d í asi y no v e l é m á s In 
quietudes. L a m i n o r í a radie al-soc i a l is ta , 
en discrepancia respetable con m i c r i 
te r io s ingu la r y modesto, rei teradas ve
ces se ha sentido mor t i f i c ada con m i 
conducta p o é t i c a . E n l a s e s i ó n pa r l a 
m e n t a r i a del d í a 4, cuando yo real iza
ba un servicio a la R e p ú b l i c a y a mis 
electores de Ciudad Real, f u i desauto
rizado por m i s c o m p a ñ e r o s . E n su ho
nor declaro que les puse en el tran<¡e 
de c u m p l i r u n penoso deber. O j a l á de
claren ellos que yo cumpdla el m í o . A m 
bos Irreconci l iables . Por tanto, y a fin 
de no i n ñ l g l r a la m i n o r í a n i n g ú n d a ñ o 
dimanado de m i a c c i ó n p o l í t i c a , he de
cidido separarme de el la y prosegui r 
m i labor ." Se refiere d e s p u é s a su actua
ción en l a p r o v i n c i a de Ciudad Real, 
por donde s a l l ó diputado, y agrega: " E n 
torno a los sucesos de L a Solana m i i n 
t e r p e l a c i ó n s u s c i t a r á enconados apasio
namientos . Y a sé que se apres tan las ar
mas pa ra inva l ida r m i i n t e r v e n c i ó n y 
para comba t i rme personalmente. Tras 
el abandono en que me v i el pasado d ía 
4, renuncio a ser desamparado de nuevo. 
Sólo con lo que estimo el deber y l a 
j u s t i c i a a f r o n t a r é la defensa de los In 
tereses de Ciudad Real y de la R e p ú 
blica. E l Congreso nacional del par t ido , 
en el que d e s e m b o c a r á n muchas cor r len-
Uis, ahora s u b l . e r r á n e a s , j u z g a r á , si 
quiere, de esta corr iente m í a que ha 
saltado de su a l v é o l o . " 

Altos cargos 

pasadas elecciones 
E n uno de los pasil los del Congreso 

conversaron los s e ñ o r e s M a u r a y A l v a 
rez A j i g u l o acerca de las ú l t i m a s elec
ciones. A este respecto, el s e ñ o r A l v a 
rez A n g u l o , d ipu tado socialista, se re
firió a l caciquismo que habla Imperado 
en Salamanca con m o t i v o de las elec
ciones, y a ñ a d i ó : N o se envanezcan us
tedes con esos t r iunfos , porque los con
cejales t r i un fan t e s no son m á s que los 
m o n á r q u i c o s de antes, que ahora se cu
bren con la filiación de derecha repu
blicana, radicales y, sobre todo, con la 
de agrar ios . 

E l s e ñ o r M a u r a r e p l i c ó : Eso no son 
m á s que novelas, las mismas novelas de 
s iempre. A m i me v a us ted a decir eso. 
Eso lo p o d r á usted decir a h í dentro, pe
ro no a m í . 

— L o que p a s a — a r g ü y ó el s e ñ o r A l 
varez Angu lo—es que el pueblo e s t á 
hambr i en to de leyes. 

E l s e ñ o r M a u r a , a su vez, r e p l i c ó : 
—Pero si tenemos m á s leyes que n i n 

guna o t r a n a c i ó n , Incluso que I n g l a 
t e r r a . A d e m á s , para ¿ q u é leyes, si no 
hay m á s ley que los presidentes de las 
Casas del Pueblo? 

Los vitivinícolas 
Reunida la m i n o r í a v i t i v in í co l a , el 

s e ñ o r Manteca m a n i f e s t ó que, en v i s t a 
de l a p r e s i ó n que sobre el g rupo vie
nen haciendo los v i t i cu l to res a p r o p ó 
s i to de la urgente a p r o b a c i ó n del Es
t a t u t o del Vino , la m i n o r í a habla acor
dado solidarizarse con dichas aspira
ciones. A ñ a d i ó que se h a b í a acordado 
fe l i c i t a r al consejero de l a General idad 
s e ñ o r Far re ras D u r á n , por su eficaz 
i n t e r v e n c i ó n en el Pa r l amen to c a t a l á n 
en favor de los Intereses v i t i v i n í c o l a s . 

La crisis ganadera 

El traslado del Sr. March 

a la prisión de Alcalá 

La orden fué dada por el director 
de Prisiones 

El presidente de la C de Responsa-
b:lidades dice que habrá sido por

que al Gobierno le convenga 

E L SEÑOR MARCH OCUPA UNA 
CELDA DE PENADOS 

E n los pasil los del Congreso fué obje
to de grandes comentar los el t raslado 
del s e ñ o r M a r c h a A l c a l á de Henares. 

E l s e ñ o r Vl l l anueva , d iputado r a d i 
cal, di jo ayer tarde a los periodistas 
que anteayer, a las ocho de l a noche, se 
r e u n i ó el pleno de la C o m i s i ó n de Res
ponsabilidades. E n t r e otros asuntos, se 
t r a t ó d-e l a causa que se sigue contra el 
s e ñ o r M a r c h , y se a c o r d ó pedir al Go
bierno que, tan to en lae di l igencias prac
ticadas como en las que hay que prac
t icar , s^ a c t ú e con l a m a y o r ac t iv idad 
posible. N o S2 t r a t ó para nada del t ras
lado del s e ñ o r M a r c h a la c á r c e l de A l 
c a l á de Henares. 

—!Nos hemoe vis to sorprendidos—si
g u i ó diciendo—con l a no t i c i a que da la 
Prensa de haberse realizado ese t ras
lado. Con t a l mo t ivo , yo he comunicado 
Inmedia tamente m i sorpresa a l s e ñ o r 
M a r t í n e z Bar r ios , y a l jefe de m i m i n o 
r í a , s e ñ o r Le r roux . T a m b i é n me he d i 
rigido al jefe de la secc ión correspon
diente de la C á m a r a , pa ra saber r,l la 
orden del t raslado tenia c a r á c ^ r ofi
cial o no, resultando que nada s a b í a . 
H a b l é , a d e m á s , con el s e ñ o r Serrano 
Batanero, vicepresidente de la Comi 
s ión, y tampoco sabe nada. E n v i s t a de 
este resultado Infructuoso de m í e ave
riguaciones, he t ra tado de hablar con el 
presidente de la C o m i s i ó n , s e ñ o r Cor
dero, a l que no he podido encontrar . 
T r a t a r é de que se r e ú n a el pleno de la 
C o m i s i ó n esta mi sma tarde. 

U n per iod is ta p r e g u n t ó al s e ñ o r V l 
l l anueva si ©1 s e ñ o r M a r c h estuvo siem
pre a d i s p o s i c i ó n de la C o m i s i ó n de Res
ponsabilidades, y el d iputado rad ica l 
c o n t e s t ó a f i rmat ivamente . 

—Por consiguiente—dijo—, el t ras la
do ha sido cont ra l a C o m i s i ó n o a es
paldas de ella. 

La Dirección de Prisiones 

dio la ordeh 
In t e r rogado el d i rec tor general de 

Prisiones d i jo que n i el presidente n i 
l a C o m i s i ó n de Responsabilidades ha
blan In tervenido en esta o c a s i ó n en el 
asunto M a r c h , sino que la propia Di rec
ción, en uso de sus atr ibuciones, y como 
c u e s t i ó n de r é g i m e n In t e r i o r de una p r i 
s ión, habla ordenado el t ras lado a la 
p r i s i ó n de A l c a l á de Henares, dando 
d e s p u é s cuenta a l a C o m i s i ó n de Res
ponsabilidades de esta dec i s ión . 

E l que haya actuado l a D i r e c c i ó n de 
Segur idad ha sido s implemente para ga
r an t i z a r la segur idad del t raslado. 

E n los pasillos se comentaba que esta 
orden l a hubiese dado el s e ñ o r Sol, des
p u é s de tener presentada su d imi s ión , 
por estar Incurso en l a ley de Incompa
t ibi l idades . 

Dice'el señor. Cordero 

E l s e ñ o r O R E J A E L O S E G U I defien
de una enmienda del s e ñ o r M O L I N A 
N I E T O , que no se ha l l a en el s a l ó n en 
estos momentos . Pide se e x c e p t ú e de 
la p r o h i b i c i ó n de e n s e ñ a r a los M a r i a -
nlstas, s i bien su discurso g i r a p r i n c i 
palmente acerca de l a escuela ú n i c a . 
(Preside ahora el s e ñ o r G O M E Z P A -
R A T C H A . ) 

Describe el proceso de la p o l í t i c a l a i 
ca que, empezando por l a s e p a r a c i ó n 
de la Iglesia y el Estado, t e r m i n a por 
disolver las Ordenes rel igiosas y ocu
par sus bienes. 

Terminado su discurso, pide t a m b i é n 
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H o y t e r m i n a el plazo de o p c i ó n con
cedido a los d iputados a quienes afecta 
la ley de Incompat ib i l idades . N o ha va
r iado apenas el resultado, que y a se 
conoc ía . E l Gobierno ha empezado ya 
a hacer los nombramien tos pa ra los car
gos que q u e d a r á n vacantes. A l director 
de Prisiones, s e ñ o r Sol, le sus t i t uye el 
s e ñ o r Ru i z Naya , de C ó r d o b a , m i e m b r o 
del C o m i t é ejecutivo del p a r t i d o radical -
social ista. E l s e ñ o r C a l v l ñ o pasa a la 
D i r e c c i ó n general de Beneficencia; para 
la de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l ha sido de
signado el s e ñ o r G a r c í a Labe l l a , ac tua l 
gobernador de Sevil la , y para l a Di rec 
ción de Sanidad, el s e ñ o r Bejarano, m é 
dico, de filiación social ista. E l s e ñ o r 
S a l m e r ó n p a s a r á de la D i r e c c i ó n de 
Montes a la S u b s e c r e t a r í a de A g r i c u l 
tura . 

Piden elecciones provinciales 
E l d iputado nac ional i s ta vasco s e ñ o r 

H o r n ha d i r i g i d o u n ruego al presidente 
de la C á m a r a para que lo t r a n s m i t a al 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n a f i n de que 
el Gobierno estudie l a necesidad de con
vocar a elecciones provincia les , sobre 
cuyo asunto hay presentadas dos pro
posiciones incidentales. 

El Santa)icler-Mediterráneo 
L a C o m i s i ó n de Responsabilidades ha 

pasado al Gobierno el in forme favorable 
a l a c o n s t r u c c i ó n del s é p t i m o trozo del 
f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n a o , en 
c o n t e s t a c i ó n a la consulta que le ha
bía ?ldo elevada. 

E l Gobierno se o c u p ó de este asunto 
en el Consejo de ayer, pero no ha que-

E l d iputado s e ñ o r Asp lazu f ac i l i t ó una 
nota a los periodistas en l a que da 
cuenta de que, en la r e u n i ó n por él con
vocada pa ra el mar tes pasado y a la 
que asis t ieron representantes de Ga l i 
cia, A s t u r i a s y Santander, se t omaron 
algunos acuerdos encaminados a de
fender los Intereses de la r e g i ó n N o r 
te y Nordeste de E s p a ñ a , hoy grave
mente amenazados, especialmente la 
g a n a d e r í a . E n una r e u n i ó n celebrada 
ayer, con asistencia de m á s de cincuen
ta d iputados de aquellas reglones, se 
tomaron , por unan imidad , los s iguien
tes acuerdos: A c t u a r cerca del Gobier
no para que impida la in jus t i f i cada ba-
j ' de la carne, acordada por el M a t a 
dero de Barcelona; pedi r que se l l e 
ven a la C á m a r a , pa ra ser discutidos, 
los convenios comerciales con U r u g u a y 
y Méj ico , y cuantos se sol ic i ten de 
aquellos p a í s e s que i m p o r t a n carne a 
nuest ro p a í s . Pa r a ello, los diputados 
Interesados e l e v a r á n a l Gobierno u n ra
zonado escrito en l a p r ó x i m a semana, 
exponiendo é s t a y otras concordantes 
peticiones. 

Se a c o r d ó t a m b i é n c o n s t i t u i r una m i 
n o r í a de la que f o r m a r á n par te todos 
los representantes en Cortes interesa
dos en estos problemas. Con el f i n de 
l l eva r a l a p r á c t i c a los acuerdos adop
tados, q u e d ó nombrada una ponencia 
fo rmada por los s e ñ o r e s Asplazu , P i t a 
Romero, N l e m b r o , S u á r e z P lca l lo y Me-
n é n d e z (don A n g e l ) . 
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"NUEVO SANATORIO" 
H O Y O D E M A N Z A N A R E S 

Inaugurado en noviembre pasado. Cl i 
ma y s i t uac ión inmejorables. Instalacio
nes m a g n í f i c a s . Dr . Vi l legas Gall i fa , di
rector ; D r . Ru i z Heras, residente; doc

to r Fumaga l lo ( h i j o ) , l a r i n g ó l o g o . 
aiii'iiipiHíi'wiiiiniiniiiiiR^iwiiiH1' • a Mnnmini' 

I . C E L L I N I 

MARCOS y MOLDURAS 
F A B R I C A C I O N P R O P I A 

C. P R A D O , 5 (esquina Echegaray) . 

Los periodistas i n t e r r o g a r o n t a m b i é n 
a l presidente de l a C o m i s i ó n de Respon
sabilidades. D i j o e l s e ñ o r Cordero que 
este t ras lado no o b e d e c í a a r e so luc ión 
n i n g u n a de la Comis ión , y que, por lo 
vis to , era debido a ó r d e n e s de l a auto
ridad guberna t iva . Y a he v is to—agre
g ó — q u e dice el d i rec tor de Seguridad 
que ha obrado en v i r t u d de ó r d e n e s de 
la C o m i s i ó n de Responsabilidades, pero 
esto no es c ier to . Sin duda el d i rec tor 
de Seguridad e s t á equivocado. Repi to 
que la C o m i s i ó n no ha tomado n i n g ú n 
acuerdo sobre este p a r t i c u l a r y tampoco 
le afecta para nada que e s t é el s e ñ o r 
M a r c h a q u í en M a d r i d o en A l c a l á de 
Henares. S e r á en todo caso porque al 
Gobierno le convenga, pero a nosotros 
no nos Interesa eso. Les a g r a d e c e r é a 
ustedes que hagan constar que no ha 
sido por r e s o l u c i ó n de l a C o m i s i ó n de 
Responsabilidades. 

A n u n c i ó que pa ra t r a t a r de este asun
to se Iban a r e u n i r por la noche. 

Se reúne la Comisión 

Creación del Comité 

industrial sedero 

La importaclcn del maíz la hará el 
m^iistro de Agricultura por me

dio del Banco Exterior 

Los ministros no hicieron manifes
taciones acerca del Consejo 

A las once y media de la m a ñ a n a 
q u e d ó reunido el Consejo de min i s t ros 
en la Presidencia. Preguntado el min i s 
t r o de la G o b e r n a c i ó n acerca de lajs 
huelgas planteadas, c o n t e s t ó que de Se
v i l l a no tenia noticias y que en Bilbao 
habla t r anqu i l i dad absoluta. L a r e u n i ó n 
t e r m i n ó a las dos y cuar to de l a tarde. 
Los minis t ros no hic ieron m a n i f e s t a c i ó n . 

De lo t r a tado se fac i l i tó la s iguiente 

NOTA OFICIOSA 
Hacienda.—Proyecto de l ey de conce

s ión de un suplemento de c r é d i t o para 
satisfacer haberes del personal de P r i 
siones. 

Mar ina .—Decre to modificando el ar
t í cu lo l . " del decreto de 11 de enero ú l - . 
t i m o sobre carteras y carpetas m i l i t a 
res de Identidad. Propuesta reglamenta-

la de Ascensos. 
Agr i cu l t u r a .—Decre to disponiendo que 

el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Con
sorcio del P lomo en E s p a ñ a se ampl ia 
ra con un vocal designado por las Aso
ciaciones obreras Inscritas en el censo 
social. I d e m adicionando al reg lamento 
de P o l i c í a mine ra determinadas pres
cripciones pa ra aminora r los accidentes 
que se ocasionen en las minas de car
bón por desprendimiento de g r i s ú . I d e m 
creando el C o m i t é Indus t r ia l sedero con 
la finalidad de or ien ta r l a p r o d u c c i ó n y 
fomenta r la e x p o r t a c i ó n de los tej idos 
y manufac turas de seda a r t i f i c i a l . I d e m 
confiando la I m p o r t a c i ó n de m a í z a l m i 
n is t ro de A g r i c u l t u r a por conducto del 
Banco E x t e r i o r de E s p a ñ a para dar 
cumpl imien to al acuerdo del Consejo de 
minis t ros de 23 de febrero ú l t i m o que 
ra t i f icó el In te rcambio comercia l entre 
la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y E s p a ñ a . Idem 
modificando a r t í c u l o s del reglamento 
o r g á n i c o del Cuerpo de Ingenieros I n 
dustriales. I d e m extendiendo las funcio
nes y modificando la c o n s t i t u c i ó n de la 
Jun t a de C r é d i t o A g r í c o l a . 

Trabajo .—Decreto pa ra l a ap l i cac ión 
del convenio In ternacional rat if icado por 
E s p a ñ a re la t ivo a la Ind icac ión del pe
so en los grandes fardos que han de 
ser t ransportados en los buques. A m 
pliando las facultades de las Comisiones 
revlsoras pa r i t a r i a s de P r e v i s i ó n en re
l ac ión con el seguro de accidentes del 
t rabajo . 

Asamblea del partido 

liberal democrático 
E l pa r t ido republicano l ibera l demo

c r á t i c o c e l e b r a r á , durante los d í a s 12 
y 13 del ac tua l , una Asamblea , en la 
que se t r a t a r á de la r e o r g a n i z a c i ó n del 
par t ido , de su p o s i c i ó n ante las d e m á s 
agrupaciones republicanas, y del pro
g r a m a doc t r ina l . Como resumen, e l día 
14 p r o n u n c i a r á u n discurso el jefe del 
par t ido , don M e l q u í a d e s A l v a r e z . 

E l C o m i t é femenino ha nombrado laa 
siguientes ponencias para dicha A s a m - . ; 
blea: propaganda, d o ñ a Dolores M e r á s • 
y s e ñ o r i t a Conchi ta Or tego; intereses 
materiales , d o ñ a I s idora A r a n g u e z y se. 
ñ o r i t a P i l a r L e ó n L a r r l n a g a ; relaciones 

p o l í t i c a s , d o ñ a Dolores M e r á s y doña 
N a t i v i d a d de l a Puente. 

R E L O J E R I A 

G A S C A 
T E T U A N , 2 4 

Ved surt ido y precios. 
£B B W W ü 81 H H H I T B a H H 

E n efecto, a las ocho de l a noche se 
r e u n i ó el Pleno de l a C o m i s i ó n de Res-
ponsabllldades. A s i s t i e r o n los s e ñ o r e s 
Cordero, Bugeda, Vl l l anueva , Serrano 
Batanero y M a r t í n de A n t o n i o . D u r ó 
una media hora , y a l sa l i r e l s e ñ o r Cor-
aero fué el ú n i c o que dló l a referencia 
l i m i t á n d o s e a decir que, como presiden
te, h a b í a not if icado a sus c o m p a ñ e r o s lo 
ocurr ido , y que como no hab lan as is t i 
do todos h a b í a quedado aplazada la 
c u e s t i ó n hajsta el mar tes p r ó x i m o . 

Protesta del abogado defensor 
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S E R N A 
( A N G E L J . ) 

Rollos y discos de ocas ión . 
F U E N O A R R A L , 10. — M A D R I D . 
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" S O L Y A I R E " 
H O T E L R E S T A U R A N T . Carretera Co-' 
r u ñ a , k i l ó m e t r o 32. T O R R E L O D O N E S . ^ 

Sit io ideal. Cocina excelente. I 
iiiiiini i i n i i n i i i : 

ros de hoja/' cambiable/ P r p d u c t o n o c i o n p l 

n m 

i M A D R I D B A R C E L O N A ! 

E l d iputado rad ica l s e ñ o r Peire, que 
es el l e t rado defensor del s e ñ o r M a r c h , 
v i s i t ó ayer a l presidente de l a C á m a r a 
para p ro tes ta r de su t ras lado a A l c a l á 
de Henares, donde ocupaba una celda 
de penados a pesar de su c o n d i c i ó n de 
d iputado y de estar sujeto t a n só lo a 
p r i s i ó n p revent iva , sin que h a y a r e c a í d o 
sobre él n i n g ú n fa l lo condenatorio. 

E l s e ñ o r Bes te l ro le p r o m e t i ó i n fo r 
marse del asunto y t omar l a r e s o l u c i ó n 
que sea necesaria. 

E l s e ñ o r Pelre di jo a los periodistas 
que por la t a rde h a b í a estado en Alea r 
l á de Henares v is i tando l a celda que 
ocupa el s e ñ o r M a r c h , de la que hizo 
una amarga d e s c r i p c i ó n . E l s e ñ o r Peire 
protesta de lo que se ha hechor y d e c í a 
que a n i n g ú n ciudadano se le ha t r a t a 
do con t an to r i g o r como a su pa t roc i 
nado, siendo un caso Insó l i to de perse
cuc ión . 

D e s p u é s h a b l ó en los pasil los con el 
d i rec tor de Prisiones sobre este m i s m o 
asunto, y se q u e j ó de las molestias e 
Incomodidades que se le hacen s u f r i r 
en aquella p r i s i ó n a l s e ñ o r M a r c h , no 
obstante h a b é r s e l e p romet ido a lguna co
modidad dentro de los requisi tos reg la 
mentar los . E l s e ñ o r Sol le p r o m e t i ó que 
hoy d a r í a las ó r d e n e s oportunas para 
que as í sea, pues estaba seguro que se 
h a b í a de encontrar allí mejor que en 
l i a d r i d . 

* • i i : n ; m i n i i i H P i R i • B • • 
A N U N C I O O F I C I A L 

Imprenta y Talleres del 
Ministerio de la Guerra 

E l d ía 19 del actual , a las diez de U 
n a ñ a n a , se c e l e b r a r á en este Centro su 
asta para cont ra ta r 200.000 fundas-ca' 
eras para la ca r t i l l a miJi tar del sokl 

ilo, con a n e j ó l o a las condiciones anút) 
ciadas en la "Gaceta" de M a d r i d de 4 i 
de este mes. 

P E R S I A N A S 
LINOLEUM - SALINAS 

Carranza, 5. Teléfono 32370 
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Gafas y lentes 
ílPTlfílV'011 cristales fi-
UI IIIU j nos para la con-

í e r v a c l ó n de 1» . 
vista. 

L. Uubasc Optico Arenal , Í L M A D R I D . 
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OE 
Vitoria (Alava) .—Telé fono 1817 

Cirujano director, doctor AGOTB3 
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C A N A S 

UHIRlENICAK 

L A C A R M E L A 

10PEZ m 

Invento maravilloso 
para volver loa cabelioí 
blancos a su color prlmi-
Mvo a los quince días d i 
darse una loción diarla. 
Su acción es debida ai 
oxigeno del a i r e . No 
mani;ha al la piel ni la 
ropa. Se aplica con ia 
mano como una loción 
cualquiera, ba caspa des-
a p a r e c e ráp idamente . 
Eviu» ia calda del cabe
llo. Unico producto. Ue 
venta en todo el mundo 
KPKIHIPHÜ» en la Dlrec 
Oldn (ieneral de Sanidad. 
^nntliiKii I Í V Cumpoítoln 

(CnsM O n t r u " 

LABORATORIO 
C A S P E , 3 2 

¿BARCELONA 
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Termina el conflicto del puerto en Barcel 

El ''Graff Zeppelm" llegará mañana por la mañana. Se detendrá 
en el campo de la Volatería sólo quince minutos oara r p r n ^ ^ 
correo Se piden cincuenta y siete penas de m u l t T o o r 
a las Casas Consistoriales de Tarrasa en f e b ™ el pasad 

o ano 

Acción Republicana protesta contra la actuación en la última hueín-
de los "escamots", cuya disolución pide ISt 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 
corresponsal ) 

B A R C E L O N A , 5.—Siguen los conflic
tos sociales a l a orden del d í a . N o se 
v i s l u m b r a n ar reglos fac t ib les , precisa
mente porque el desconcierto, el apasio
namien to y la d e s o r i e n t a c i ó n e s t á n en l a 
au to r idad . Resu l ta i n a u d i t o el e s p e c t á c u 
l o de los consejeros de l a Genera l idad 
haciendo declaraciones en l a Prensa y 
p r o n u í c i a n d o discursos en el Pa r l amen
to c a t a l á n , en f ranca pugna con las le
yes de l a R e p ú b l i c a , combat iendo a l p ro 
pio t i e m p o con u n a p a s i ó n y vehemencia 
d ignas de l a m e j o r causa a los y a h a r t o 
desprest igiados Jurados m i x t o s y a l pa r 
t i d o •ec ia l i s ta . E l debate planteado en 
el ^ W l a m e n t o c a t a l á n acerca del con-
flicét de l pue r to h a resul tado no só lo es
t é r i l , s ino demoledor. S e r á m u y difícil 
y a resolver el p rob l ema d e s p u é s de ha
ber declarado sus preferencias s indica
l is tas los consejeros. A l Sindica to Unico , 
cuando pase este p e r í o d o de p e r s e c u c i ó n , 
cuando sus presos recobren l a l ibe r t ad , 
se levante l a c lausura de los Sindicatos, 
pueda v o l v e r a publ icarse "Sol idar idad 
O b r e r a " y recobre en toda s u p l e n i t u d 
todas sus facultades, le s e r á m u y sen
c i l lo y airoso man tene r l a r e b e l d í a en el 
puer to . Le b a s t a r á pa ra ello a legar las 
opiniones que h a n hecho p ú b l i c a s Com-
panys , D e n c á s , B a r r e r a y el p rop io M a -
c iá . E l Gobierno de l a Genera l idad apo
y a r á a l anarcos indica l i smo en su rebel
d í a c o n t r a el J u r a d o m i x t o y los socia
l i s tas del puer to . Y e l gobernador, de 
acuerdo con lo que disponen las leyes 
y e l c r i t e r io del Gobierno de M a d r i d , ha

b r á de sostener l a a u t o r i d a d del Jurado 
m i x t o f rente a l a o p i n i ó n que sus ten tan 
M a c i á y s u Gobierno. 

A l g o a n á l o g o ocurre en l a hue lga de 
la c o n s t r u c c i ó n . Como a pesar del J u 
rado m i x t o c o n t i n ú a el paro, pues los 
socialistas no pueden responder que las 
masas obreras acudan a l t r aba jo , el go
bernador h a dado orden al presidente 
del Ju rado m i x t o p a r a que ci te a una 
r e u n i ó n a las dos entidades patronales , 
el Cent ro y el Gremio de Cont ra t i s t a s , 
y a los obreros social is tas y a l S indica to 
Un ico de l a C o n s t r u c c i ó n . Se han exten
dido las convocator ias y ha surgido una 
nueva d i f i cu l t ad : estando c lausurado el 
S indica to U n i c o de l a C o n s t r u c c i ó n , ¿ a 
q u i é n se le m a n d a el oficio pa ra l a J u n t a 
del lunes? P o r l o t an to , se le ha en
viado a l gobernador pa ra que l o haga 
l legar a sus dest inatar ios , cosa t an to 
m á s dif íci l cuanto que los s indical is tas 
m á s destacados del r amo de l a construc
c ión e s t á n detenidos y h a b r á n de ser 
puestos en l i b e r t a d p a r a que puedan 
acudir a l a r e u n i ó n , cosa que se sabe 
de antemano no h a n de hacer, pues el 
anarcos indical ismo es eminentemente 
c o n t r a r i o a los Jurados m i x t o s . 

H a b r á de ser, en def in i t iva , el gober
nador quien, ante l a i n u t i l i d a d del J u 
rado m i x t o , decida convocar a pat ronos 
y obreros p a r a imponer u n a s o l u c i ó n . 
Pero es m u y probable que sean enton
ces los pat ronos quienes se n ieguen a 
en tab lar negociaciones en esta f o r m a , 
alegando que l a l ey exige que sean só lo 
los Jurados m i x t o s los que in t e rvengan 
en estos a s u n t o s . — A N G U L O . 

Se restablece en Bilbao 

la normalidad 

Por orden del gobennador se Inves
tigará qué comercios oerra-

ron sin coacfiiones 

El Obispo de la diócesis hace un 
donativo de mil pesetas para 

los obreros parados 

B I L B A O . 5 .—El gobernador c i v i l ha 
dispuesto que se ab ra una i n f o r m a c i ó n 
p a r a ave r igua r c u á l e s son los comer
cios que. s in s u f r i r las coacciones de 
los huelguis tas , ce r r a ron ayer sus puer
tas con m o t i v o del pa ro genera l decre
tado p o r So l ida r idad de Obreros Vas
cos. 

L a n o r m a l i d a d se ha restablecido hoy. 
d e s p u é s de las p r imeras horas de la 
m a ñ a n a . 

De los detenidos, c incuenta h a n sido 
puestos a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. E n 
t re ellos figura el C o m i t é de huelga . 

E l d i a r io " E u z k a d i " pub l i ca u n a or
den del Consejo Reg iona l del p a r t i d o 
nac iona l i s ta vasco en Vizcaya , f e l i c i 
tando a los p a t r i o t a s por e l ejemplo de 
firmeza y de o r g a n i z a c i ó n dado en la 
hue lga de ayer, y ordena a los nacio
nal is tas presos en l a c á r c e l de L a r r i -
naga que cesen en la hue lga del hambre . 

Estos , obedeciendo los manda tos de 
sus autoridades, han dejado de p r a c t i 
ca r la a p a r t i r del m e d i o d í a de hoy . 

E l agente de v i g i l a n c i a s e ñ o r M a r o -
to , her ido gravemente , por e q u i v o c a c i ó n , 
en la co l i s ión r e g i s t r a d a ayer en Por-
tugalete , me jo ra de sus heridas. P o r su 
estado se ha interesado el d i r ec to r de 
Segur idad . 

Un donativo del señor Obispo 

L a huelga de! puerto.o 

terminada 

B A R C E L O N A , 5 .—En el Gobierno el
idí se nos ha fac i l i t ado a p r imeras horas 
de esta m a d r u g a d a l a s iguiente n o t a : 

"Reunidos en el Gobierno c i v i l el 4 de 
mayo de 1933, bajo l a presidencia del se
ñ o r gobernador y con asistencia del pre
sidente del Jurado m i x t o del T raba jo en 
este puer to , u n representante de l a Aso
c i a c i ó n de Navieros , o t ro de l a Asoc ia 
c ión de Consignatar ios , o t ro de l a Com
p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a , dos p o r l a Aso 
c i a c i ó n P a t r o n a l de Est ibadores , dos del 
Sindica to de Es t ibadores de este puer to , 
dos p o r l a A s o c i a c i ó n de Ent idades Obre
ras y dos de l a U n i ó n de Obreros del 
M o n t e p í o de San Pedro Pescador, des
p u é s de del iberar p a r a acabar con el 
p le i to h o y existente en l a s e c c i ó n A del 
Jurado m i x t o del T raba jo en este puer
to, se h a l legado a u n acuerdo, que se 
t raduce en los t é r m i n o s s iguientes : Re
in tegrarse a l Jurado m i x t o los que es
t é n fuera de é l ; a d m i t i r el carne t of ic ial 
a los que no lo t i enen duran te los d í a s 
que quedan has ta e l lunes ; que s igan 
los actuales lugares de c o n t r a t a c i ó n 
( N u e v a de San Francisco , 7; Mue l l e de 
E s p a ñ a y Muel le de R e b a i x ) ; pleno de 
la s e c c i ó n p a r a e l mar tes , a las seis y 
media, en el que se a c o r d a r á l a r e l a c i ó n 
del t a n t o por ciento de l a c o n t r a t a c i ó n , 
s e g ú n los resul tados que a r ro j e el n ú 
mero de carnets adquir idos . Y p a r a 
que conste se l evan ta l a presente acta, 
que firman con el gobernador los d e m á s 
asistentes." 

Regresa Companys 

B A R C E L O N A , 5 .—Ha regresado de 
M a d r i d el presidente del P a r l a m e n t o ca
t a l á n , s e ñ o r Companys , e l cual , hab l an 
do con los per iodis tas , m a n i f e s t ó que 
no m a r c h a r á n a M a d r i d l a p r ó x i m a se
m a n a por creer que np s e r á p lanteado 
el q u ó r u m has ta l a semana s iguiente . 
T e r m i n ó exponiendo su creencia de que 
du ran te l a p r ó x i m a semana no h a b r á 
n i n g ú n acontec imiento p o l í t i c o . 

Acción Republicana, contra 

los "escamots" 

B A R C E L O N A , 5 . — A c c i ó n Republ ica 
na de C a t a l u ñ a h a pub l i cado una, no ta , 
en l a que p ro t e s t a de l a a c t u a c i ó n de 
los "escamots" en l a ú l t i m a hue lga . D i 
ce que e s t á b i en que l a h u e l g a anar
quis ta h a y a fracasado por l a a c t u a c i ó n 
c iudadana, pero l a m e n t a que h a y a una 
o r g a n i z a c i ó n p a r t i d i s t a de c a r á c t e r fas
c is ta como los "escamots", cuya diso
l u c i ó n p ide . 

El "Graff Zeppelin" 

B A R C E L O N A , 5 . — M a ñ a n a , a las diez 
de l a noche, el " G r a f f Zeppe l in" em
p r e n d e r á su vuelo h a c i a A m é r i c a . E l 
d o m i n g o por l a m a ñ a n a l l e g a r á a B a r 
celona y se d e t e n d r á en el campo de 
l a V o l a t e r í a , del m i n i s t e r i o de M a r i n a . 
E l "Zeppe l in" sólo p a r a r á d u r a n t e q u i n 
ce m i n u t o s , o sea, e l t i e m p o indispen
sable p a r a a r r o j a r u n a cuerda y reco
ger el correo, pues no se p r o v e e r á n i 
de h i d r ó g e n o , n i de agua, n i de com
bus t ib le . 

Se piden 57 penas de muerte 

B A R C E L O N A , 5. — E n T a r r a s a se 
p e r s o n ó el juez especial que in te rv iene 
en e l proceso que se sigue por e l asalto 
a las Casas Consistoriales de acuella 
p o b l a c i ó n e l 15 de febrero del a ñ o u l 
t i m o . T a m b i é n acudieron algunos de los 
defensores de los encartados. E l fiscal 
d ió l e c t u r a del sumar io y p id ió p a r a los 
15 procesados que se encuen t ran en l i 
b e r t a d prov is iona l , l a pena de muer te , 
como igua lmente p a r a los otros 42 que 
e s t á n detenidos en l a c á r c e l de Barce
lona. ' . 

E n Ta r r a sa se esperaba l a l legada de 
estos ú l t i m o s , a los cuales se preparaba 
u n g r a n rec ib imien to . 

Bajaron las gabardinas 
Inmenso su r t i do de 65 a 250 pesetas, y 
gabanes de entret iempo, for ros de raso 
desde 75. Modelos exclusivos de la CASA 
R E S E Ñ A , Cruz, 30, y filial, Cruz, 23. Ro
g ó l o verdad : Presentando este anuncio 
a l hacer cualquier compra, se rebaja el 

10. p o r 100 del precio convenido. 

U L T I M A H O R A 

B I L B A O , 5 .—El Obispo de l a d ióces i s 
ha r e m i t i d o hoy a l a a l c a l d í a , p o r me
d i a c i ó n del a rc ipres te de B i lbao , l a 
can t idad de m i l pesetas, con destino a 
la s u s c r i p c i ó n en favor de los obreros 
parados. E l alcalde ha rogado a l ar
cipreste t r a n s m i t a e l agradec imien to de 
la C o r p o r a c i ó n a l s e ñ o r Obispo, por t a n 
generoso rasgo. 

Una colisión 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

B I L B A O , 5 . — H o y se han tenido no
t ic ias de que, anoche, en Baraca ldo . a l 
gunos grupos de j ó v e n e s social is tas se 
dedicaron a colocar pasquines de l a 
U . G. T . O t ros grupos de j ó v e n e s , per
tenecientes a pa r t idos de derecha se 
dedicaron, a su vez, a a r rancar los , y 
con este m o t i v o se c r u z a r o n bastantes 
golpes, a consecuencia de los cuales r e 
s u l t a r o n con lesiones dieciocho j ó v e n e s 
social is tas. T a m b i é n se c a m b i a r o n dis
paros, s i n que r e su l t a r a n i n g ú n her ido . 

Agredidas por los socialistas 

Está aneja a la iglesia de la Con' 
cepcicY.i y residían en ella 

los Jesuítas 

P o r u n decreto de l a Pres idencia del 
Consejo de min i s t ro s , que aparece en 
l a "Gaceta" de hoy, se reconoce a l Obis
pado de Bada joz l a p rop iedad de l a ca
sa n ú m e r o 50 de l a calle de San Juan, 
de d icha c iudad, aneja a l a ig les ia de la 
C o n c e p c i ó n , en v i s t a de l expediente que 
se i n c o ó a ins tancias del Obispo de aque
l l a d i ó c e s i s , y como consecuencia de u n 
escr i to que, con fecha 28 de j u l i o de 
1932, l a c i t ada a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a 
p r e s e n t ó en el P a t r o n a t o a d m i n i s t r a d o r 
de los bienes incautados a l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , en v i r t u d del cual se demos
t r a b a que. t a n t o l a ig les ia como esta 
casa, que e s t á aneja a l t emplo , y en la 
que r e s i d í a n los padres j e s u í t a s encar
gados del cu l to , desde t i empo inmemo
r i a l era de propiedad del Obispado, y 
que los objetos que se encont raban en 
l a iglesia , y la m a y o r p a r t e de los que 
h a b í a en las habi tac iones de l a casa, 
p e r t e n e c í a n a Asociaciones y H e r m a n 
dades ins ta ladas en dicho t e m p l o . A d i 
cho escri to se a c o m p a ñ a b a n t e s t imo
nios no ta r i a l e s de cer t i f icaciones expe
didas p o r el D e á n de l a San ta I g l e s i a 
Ca t ed ra l de Badajoz, gobernador e c ó 
nomo de l a d i ó c e s i s y c e r t i f i c a c i ó n del 
Reg i s t ro de l a Propiedad , p o r l a que se 
ac red i ta la i n s c r i p c i ó n posesoria de d i 
cha f i n c a a f a v o r del Obispado. 

Cesión de un edificio de 
los Jesuítas 

P o r u n a orden del m i n i s t e r i o de I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a se a u t o r i z a a l d i rec to r 
de l a Escuela N o r m a l del M a g i s t e r i o 
p r i m a r i o de M a d r i d , p a r a i n s t a l a r una 
Residencia de estudiantes en el e d i ñ e i o 
ofrecido p o r e l P a t r o n a t o de i n c a u t a c i ó n 
de los bienes que fue ron de l a Compa
ñ í a de J e s ú s . 

Renuncias de cargos 
L a "Gaceta" de h o y pub l i ca va r ios de

cretos por los que se a d m i t e l a r enun
cia de los cargos de vocales del P a t r o 
na to de l a F u n d a c i ó n N a c i o n a l de I n 
vestigaciones c ien t í f i cas y Ensayos de 
R e f o r m a a don J u l i á n Bes te i ro F e r n á n 
dez, don A n g e l Ossorio y Gal la rdo , don 
J o s é G i r a l Pe re i r a y don Pedro Coro-
minas M o n t a ñ a , d iputados a Cortes. 
As imismo se admi te t a m b i é n l a renun
cia de los cargos de vocales del Subpa-
t r o n a t o pa ra la e x p e d i c i ó n Ig les ias aJ 
Amazonas , a don Gustavo P i t t a l u g a y 
don J o s é Or tega y Gasset, diputados a 
Cortes. 

La huelga de panaderos de 
Alcalá de Guadaira 

D e m a d r u g a d a m a n i f e s t a r o n en el 
min i s t e r io de l a G o b e r n a c i ó n que acaba
ban de comunica r con el gobernador de 
Sevi l la , quien h a b í a d icho que l a hue l -
fra de panaderos ds A l c a l á de Guada i r a 
no h a b í a revest ido m á s i m p o r t a n c i a que 
la de ser el pueblo de donde se abaste
ce Sevi l la de p a n ; pero que de C ó r d o b a 
h a b í a l legado g r a n can t idad , a s í como 
de o t ros pueblos cercanos a Sevi l la , po i 
lo que anteayer sobraron 8.000 k i l o s , 
ayer 6.000, y h o y se r e a n u d a r á el t r a 
bajo. 

I n t e r r o g a d o el secretario del m i n i s 
t r o de la G o b e r n a c i ó n sobren los r u m o 
res que c i r c u l a b a n respecto a l a d i m i -
r ión del d i r e c t o r de Seguridad, manifes
tó que no h a b í a nada. 

Bolsa de Berlín 
(Cot izacionea del c ie r re del d í a 5) 
Pesetas, 36.05; d ó l a r e s , 3.50; l ibras . 

14,08; f rancos franceses, 16,59; í d e m 

B I L B A O , 5 .—Comunican de Sestao 
que, cuando esta m a ñ a n a a c u d í a n a sus 
devociones a l a c a p i l l a del C a r m e n las 
vendedoras de l a aldea, u n g r u p o de 
muchachos social is tas t i r a r o n p o r el 
suelo toda l a m e r c a n c í a que t r a í a n a 
l a venta , asi como las c a n t i m p l o r a s de 
la leche. A l s a l i r las aldeanas fueron 
groseramente insul tadas y golpeadas. 
Dos de ellas t u v i e r o n que ser asist idas 
en l a Casa de Socorro. 

Doble asesi'nato 

B I L B A O , 5 .—En Elorrio-, en el case
río A i s k o de l a b a r r i a d a de I g u í a , han 
aparecido asesinadas Jacoba G a l l á s t e -
g u i , de c incuenta y cinco a ñ o s , y Sabi
na Aniso , de v e i n t i c u a t r o . H a sido de
tenido S e b a s t i á n A r r e g u i , de t r e i n t a y 
dos, el cua l estuvo en el c a s e r í o t r a b a 
j ando con su m a d r e p o l í t i c a , Jacoba Ga-
l l á s t e g u i , h a s t a hace unos d í a s , en que 
se m a r c h ó p o r no estar conforme con 
el r epa r to de l a hacienda. L a s mue r t a s 
lo fue ron p o r golpes de hacha , y se su
pone que el asesinato se c o m e t i ó entre 
diez y doce de la noche. Con las asesi
nadas v i v í a l a m a d r e y abuela de las 
mismas . M a t e a G a l l á s t e g u i , de noventa 
y u n a ñ o s , que no se d ió cuen ta de nada. 

El doctor Erdwin P. Huble, director del Observatorio de Monte 
Wilson, que quiere obtener fotografías de todas las nebulosas 

Al Érente de los demás astrónomos de la Fundación Camcgie, en 
Mont Wilson, Mr. Huble acomete la empresa de retratar todas las ne
bulosas del Universo, fuera de la vía láctea. Para ordenar esta labor 
los astrónomos han dividido el cielo en secciones. Se cajeula el número 
de nebulosas en cincuenta millones. 

Huelga general para el 
martes en Zaragoza 

Z A R A G O Z A , 5 .—En l a r e u n i ó n de 
esta noche de las D i r ec t i va s de las so
ciedades de l a U . G. T. , se a c o r d ó p lan
tear l a hue lga genera l el p r ó x i m o mar 
tes, con objeto de apoyar l a hue lga que 
man t i enen los dependientes de comercio. 
A l m o v i m i e n t o se s o l i d a r i z a r á n , espe
c ia lmente , las sociedades del r amo de 
t ranspor tes , ar tes g r á f i c a s , of ic inas y 
despachos y a l i m e n t a c i ó n . 

Emisoras clandestinas 

Z A R A G O Z A , 5—Not ic iosas las auto
ridades de que func ionaban e n Za rago
za estaciones d land ies t ánas emisoras de 
" rad io" , a lgunas de las cuales se supo
ne que inc luso han l legado a t r a n s m i t i r 
not ic iae falsas, se d i ó cuenta a l a D i r e c 
c ión genera l d>e Segur idad, de donde 
m a n d a r o n dos agentes rad io te legra f i s 
tas. Estos , en u n i ó n de otros elementos 
téemicos de Zaragoza, h a n descubierto 
cinco estaciones, cuyos apara tos emi 
sores han sido l levados a l a C o m i s a r í a . 
H a s t a ahora no se les ha impues to san
c ión a lguna. 

El "Zeppelm'' podrá llevar 
correspondencia española 

L a "Gaceta" de ayer pub l i ca una or
den del M i n i s t e r i o de , la G o b e r n a c i ó n , 
en l a que se acepta l a propues ta de la 
A d m i n i s t r a c i ó n a lemana pa ra que sean 
u t i l izados los viajes que h a de rea l izar 
el " G r a f f Zeppel in" , duran te e l a ñ o ac
t u a l , pa r el t r anspor t e de correspon
dencia o r d i n a r i a y ce r t i f i cada ent re 
Barce lona y A m é r i c a del Sur, en sus 
viajes ^ H a , y entre Sev i l l a y F r i e -
d r i chsh_ . ¿n en los de vue l t a . 
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Coma en ~1 Café María Cristina. 
Tenemos el i p j o r cocinero de Ma
drid. Carta ar -)Ha y moderada. At-

mós^ a limpia. 

suizos, 81,45; coronas checas, 11,70; 
coronas suecas, 72,80; í d e m noruegas, 
71,90; i dem danesas, 62,50; l i ras , 22,09; 
pf-sos a rgent inos , 0,815; Deutsche u n d 
Eisconto , 67; Dresdner, 61,25; Commerz -
b i n k , 52,25; Reischsbank, 133,50; N o r d -
l^oyd, 18,87; Hapag , 17,87; A . E . G.( 
27,25; Sieraenshalske, 162,12; Schuker t , 
! 12,62; Chade, 177; B e m b e r g , 45,75; 
' . í lanzstoff , 60; A k u , 34,75; I g f a r b e n , 
136,50; P o l y p h o n , 38,50. 

" M A U R I T A N I A " 
Si h o y viviese R a i m u n d o L u l i o no de ja r la de colaborar en l a r ev i s t a 

" M a u r i t a n i a " , que en l a T i p o g r a f í a H i s p a n o - A r á b i g a se i m p r i m e y que d i r i 
gen los Franc iscanos de T á n g e r . S e r í a su colaborador R a i m u n d o L u l i o ; 
a menos de ser e l p r o p i o fundador . 

Como cier tos p o l í t i c o s , c ie r tos sectarios, c ier tos curanderos y cier tos 
estetas c o n t e m p o r á n e o s nuestros, R a i m u n d o L u l i o i m a g i n ó u n d í a el 
abrazo entre lo que l l a m a m o s " E u r o p a " (o, mejor , p a r a m i gusto, "Ro
m a " ) y lo que l l amamos "el Or i en t e" (dando a l a pa l ab ra este ampl io , y, 
por o t r a pa r t e , reve lador sent ido que, de espaldas a g e o g r á f i c o , p e r m i t e 
ca l i f icar de "o r i en ta l i s t a s " a los p intores de asuntos m a r r o q u í e s ) . . . Sólo 
que el abrazo f u é entonces imag inado "en Or ien te" . Y no en casa. H a y 
c i e r t a diferencia. 

Y a se ent iende que " M a u r i t a n i a " , cuyo s imple t í t u l o , de abolengo t a n 
romanamente p r o v i n c i a l , t iene no poco de p r o g r a m a , l a b o r a en las v í a s 
del c r i t e r i o lu l i ano , a fuer de buena rev i s t a de M i s i ó n . U n n ú m e r o nos 
l l ega : l a p r e s e n t a c i ó n es m u y h u m i l d e . Pero l a vemos l lena de anuncios 
y l a encontramos y a en el a ñ o V I de su p u b l i c a c i ó n . " L o .ingenioso de 
l a pobreza franciscana. . ." , leemos en uno de sus a r t í c u l o s , escr i to por 
F r . J o s é L ó p e z , sobre " E l c r i s t i a n i s m o en Mar ruecos en el s ig lo X V I I " , 
por c ier to de m u y sugerente l ec tu ra . 

D u r a r . L o m á s i m p o r t a n t e , en una cua lqu ie ra t a rea de m i s i ó n , es d u 
rar . Goethe d e c í a lo mismo, con alcance m u y general , sobre el hombre . 
N o seamos t a n radicales como Goethe: recordemos nada m á s las v i r t u 
des de l a San ta Ins is tencia , en aquellas obras cuyo efecto h a de ser p re 
car io p o r de f in ic ión . Y midamos el v a l o r de quien sa.be evi tar , en empe
ñ o s as í , aquellos momentos de a t roz desesperanza, que h ic i e ron escr ibi r 
a u n mi s ione ro en C h i n a ( y c u y a obra, f a t a lmen te , h a b í a de verse puesta 
m á s t a rde en el I n d i c e ) , que "los chinos t i enen un suplemento de pecado 
o r i g i n a l " . 

N o h a y que creer eso, n i de los chinos n i de nadie. N o h a y que can
sarse nunca . Que el Glosar io festeje h o y a " M a u r i t a n i a " , r ev i s t a mis ione
ra, porque, en seis a ñ o s , no se c a n s ó . 

(Reproduoción reservada.) 
Eugenio d ' O R S 

Fracasan dos intentos 

de atraco 

De uno de ellos se señala como or
ganizadores a dos capitanes 

retirados 

Uno de los cuales había fundado en 
Málaga el partido de izquierda 

revolucionaria antiimperialista 

M A L A G A , 5 .—El vendedor ambu lan 
te Pedro Dolores Palacios dió cuenta a 
l a P o l i c í a de que dos capitanes r e t i r a 
dos, don Francisco Luque F e r n á n d e z y 
don E m i l i o R a m í r e z Moreno , este ú l t i 
m o o rgan izador del p a r t i d o de I zqu ie r 
d a r e v o l u c i o n a r i a a n t i i m p e r i a l i s t a , le 
h a b í a n p ropue to que t o m a r a pa r t e con 
ellos en u n a t raco que p royec taban al 
h a b i l i t a d o don C r i s t ó b a l F e r n á n d e z , que 
en el d í a de h o y tenia que cobrar 90.000 
pesetas. 

L a P o l i c í a o r d e n ó a l denunciante que 
s igu ie ra fingiendo y al hab i l i t ado le d i 
j o que h i c i e r a su v i d a n o r m a l , y a que 
no le p a s a r í a nada. 

E l golpe estaba planeado de l a s i 
gu ien te m a n e r a : el c a p i t á n Luque pre
s e n c i a r í a c ó m o e l hab i l i t ado h a c í a efec
t i v a l a can t idad . E l vendedor d e b e r í a 
estar en l a casa donde v ive el s e ñ o r 
F e r n á n d e z , en el segundo piso, y a l su 
b i r e l hab i l i t ado se h a r í a e l encont rad i 
zo y le e x i g i r í a e l d inero. Si se o p o n í a 
a en t r ega r lo t e n í a ó r d e n e s de d isparar . 
E n t r e t a n t o los dos capitanes t r a t a r í a n 
de d e s p í t a r a l a gente y en u n s i t i o co
nocido por e l A l t o z a n o t o m a r í a n u n au
t o m ó v i l . 

E l hab i l i t ado , no obstante las segur i 
dades que le d ió l a P o l i c í a , t u v o miedo 
de i r só lo a c o b r a r y se hizo a c o m p a ñ a r 
por dos f ami l i a res , con lo que el golpe 
no pudo real izarse. 

L o s dos capitanes h a n sido detenidos 
y han negado r o t u n d a m e n t e lo que se 
les a t r i b u y e . 

Otro atraco que no se realiza 

Una bomba en Sevilla de 

gran potencia 
• 

Estaltó a la puerta del palacio de la 
marquesa viuda de Villapanea 

Las puertas, grandes y antigu 
fueron arrancadas de cuajo 

X 

V A L E N C I A , 5 . — E l gobernador acc i 
denta l m a n i f e s t ó que esta m a ñ a n a u n 
ind iv iduo a l q u i l ó u n " t a x i s " en la p la 
za de E m i l i o Cas te lar p a r a que le t r as 
l ada ra a l pueblo de L i r i a . Y a en l a ca
r r e t e r a de este nombre , y e n el t é r m i 
no m u n i c i p a l de Pa te rna , sa l ie ron a l en
cuent ro o t ros t res ind iv iduos , que p is 
to la en mano o b l i g a r o n a apearse al 
chofer, a l que a t a r o n a u n á r b o l , d á n 
dose r á p i d a m e n t e a l a f u g a en el " t a 
x i s " . Parece ser que estos a t racadores 
so p r o p o n í a n dar u n golpe de m a n o a 
la sucursa l de u n Banco e n el pueblo 
de Moneada, hecho que no se l l e g ó a 
rea l izar . L a P o l i c í a h a m o n t a d o un ser
v i c i o especial de v i g i l a n c i a p a r a dete
ner a los autores del a t raco y encon t ra r 
el coche, que no se sabe d ó n d e se en
cuen t ra . 

Aspirantes a l ministerio F i sca l .—Ayer 
no ha sido aprobado n i n g ú n opositor. Pa
ra hoy, a las tres menos cuar to , e s t á n 
citados del 159 al 171. 

Ayudantes del Servicio Agronómico .— 
H a n sido declarados aptos para pasar a l 
secundo ejercicio: 77, A b i l i o Pascual A r -
ni l las ; 78, Pedro A r i z a ; 79, N i c o l á s Ló
pez; 80, J o a q u í n P é r e z del Pu lga r ; 83, 
F é l i x L ó p e z ; 85, Fernando G a r c í a . 

Oficiales de Agricultura. — H a n sido 
aprobados; 504, L u i s C a r d ó s e , 17; 506, 
Francisco P é r e z , 18; 529, G-abino Salvedo, 
16.60. 

Auxiliares de Agricultura. — H a n sido 
aprobados: 1.328, A l b e r t o Pa l la rdo , 12,67; 
1.401, M a r í a del Carmen Fabeiro , 10,08; 
1.429, Rogel io M a t i l l a , 9,72. Para hoy es
t á n convocados del 1.430 a l 1.813, ambos 
inclusive. 

M e c á n i c o s guardapescas.—La "Gaceta" 
de ayer publ ica la r e l a c i ó n de los a d m i t i 
dos y excluidos para las oposiciones pa
r a c u b r i r 16 plazas de m e c á n i c o s guarda
pescas. 

Auxiliares de I n s t r u c c i ó n públ ica .—La 
"Gaceta" de ayer publ ica la l i s ta de so
l ic i tantes a estas oposiciones. 

Se reorganizará la Junta 

del Crédito Agrícola 
• i 

Para que entren los socialistas 

V a a reorganizarse la J u n t a del C r é 
di to A g r í c o l a , y este asunto f u é t r a t a 
do en el Consejo de M i n i s t r o s de ayer . 
E n de f in i t i va no se t r a t a m á s sino de 
buscar u n medio p a r a da r representa
c ión en l a J u n t a a vocales obreros, que 
s e r á n social is tas . 

Es una p r e t e n s i ó n que t e n í a n desde 
hace l a rgo t i empo, y en el ú l t i m o Con
greso de l a F e d e r a c i ó n Nac iona l de T r a 
bajadores de l a T i e r r a a s í lo so l i c i t a ron 
en las conclusiones. 

Se a m p l í a n las funciones del c r é d i t o 
A g r í c o l a , que ahora depende del I n s t i 
t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , d á n d o l e la 
m i s i ó n de conceder c r é d i t o s a las socie
dades obreras , au tor izadas p a r a con
c e r t a r con t ra tos de a r r endamien to co
l ec t ivo . Aque l los vocales obreros s e r á n 
elegidos por las sociedades obreras. 

E l resto de las representaciones pare
ce ser que c o n t i n u a r á n i g u a l . 

Los fondos destinados a l C r é d i t o A g r í 
cola no se a u m e n t a r á n . 

Los trigueros obtendrán 

Hoy, Junta general de la 

A. Femenina de A. Popular 

PRONUNCIARA UN DISCURSO E L 
SEÑOR GIL R O B L E S 

Recib imos l a s igu ien te n o t a : 
" E s t a t a rde , a las siete, l a A s o c i a c i ó n 

F e m e n i n a de A c c i ó n Popular , celebra
r á J u n t a genera l o rd ina r i a en su d o m i 
c i l i o social , A l f o n s o X I , n ú m . 4. P res i 
d i r á don J o s é M a r í a G i l Robles, que 
p r o n u n c i a r á un d iscurso. 

P a r a as i s t i r a l acto se e x i g i r á a las 
s e ñ o r a s asociadas el ú l t i m o recibo. 

Con las firmas r eg l amen ta r i a s se ha 
presentado l a s iguiente c a n d i d a t u r a pa
r a los cargos vacantes en l a J u n t a de 
gobie rno : 

S e ñ o r i t a E l i sa Calonge. 
D o ñ a Mercedes G ó m e z T o r t o s a de 

Cor ts . 
S e ñ o r i t a C a r m e n Topete. 
A g u s t i n a R i v e r a ( m o d i s t a ) . " 

Tradicionalistas libertados 

préstamos 

E l a u x i l i o a los ag r i cu l to res a que 
se re f i r ió el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a en 
sus declaraciones de anteayer , a l m a 
ni fes tar que estaba e n r e l a c i ó n con el 
Banco de E s p a ñ a , p a r a i n t e n t a r una 
a c c i ó n conjunta en beneficio de l o s ' l a 
bradores, se refieren a l a solicitud al 
Banco p a r a que destine 50 millones de 
pesetas a p r é s t a m o s sobre prenda, en 
los cuales se concede el 40 por 100 del 
valor de la m e r c a n c í a que se deposite. 
Se d e s t i n a r á n principalmente a los t r i 
gueros. E s t o s p r é s t a m o s se h a r á n con 
desplazamiento de l a p renda que se de-

H a n sido puestos en l i b e r t a d los se
ñ o r e s S i l v a y Bus tamante , que. como 
se sabe, fue ron detenidos e l m i é r c o l e s 
a r e q u e r i m i e n t o de dos d iputados r a d i 
cales en las inmediaciones del C í r c u l o 
femenino t r ad ic iona l i s t a . 

p o s i t a r á en paneras o silos que v a a 
crear e l Gobierno. 

Asamblea de empleados de 

Cámaras Agrícolas 

L o s d í a s 12 y 13 se reunirá en Madrid 
una Asamblea Nacional de todos los 
empleados de las C á m a r a s oficiales 
a g r í c o l a s . E n l a r e u n i ó n se t r a t a r á del 
aseguramiento de sus derechos e ü la 
nueva o r g a n i z a c i ó n de. dichas. C á m a r a s . 

Los sucesos del penal del 

Puerto de Santa María 

C A D I Z , 5 . — E l d i r ec to r del penal de 
P u e r t o de Santa M a r í a , don A n í b a l 
M o l t ó , h a mani fes tado que el m o v i m i e n 
to de r e b e l i ó n de los presos se in i c ió 
con l a n e g a t i v a a p res t a r los servicios 
m e c á n i c o s , poniendo como p re t ex to l a 
m a l a ca l idad y escasez del rancho. Co
m o l a p ro tes ta estaba in jus t i f icada to
t a lmente , y seguro de que l a a c t i t u d 
de de te rminados presos t e n í a p o r ob
j e t o conseguir que es ta l l a ra u n m o t í n , 
se d e c i d i ó a separar e l d í a 29 a los r e 
clusos m á s significados. P a r a ello, f o r 
m ó en e l pa t io a todos los presos en 
presencia de l a g u a r d i a e x t e r i o r , como 
m e d i d a de p r e c a u c i ó n , pero en el m o 
m e n t o e n que los oficiales de l a p r i s i ó n 
se d i s p o n í a n a l levarse a dos que se 
h a b í a n d i s t i ngu ido en l a c a m p a ñ a de 
e x c i t a c i ó n , los restantes se abrazaron 
a ellos y cons iguieron imped i r lo . Como 
los á n i m o s de los presos es taban exc i -
t a d í s i m o s , o r d e n ó a l a g u a r d i a e x t e r i o r 
que se r e t í r a s e y p i d i ó a l gobernador 
c i v i l que le env ia ra fuerzas p a r a l l eva r 
a cabo e l expurgo . E n la t a rde del m i s 
m o d í a 29 se p r e s e n t ó en el penal u n a 
s e c c i ó n de gua rd ia s de A s a l t o , y a l dis
ponerse a pene t r a r e n l a g a l e r í a , los 
presos los r ec ib i e ron con insu l tos y se 
opus ieron a separarse de sus compa
ñ e r o s . Entonces los guard ias se v i e r o n 
obl igados a r e p a r t i r a lgunos v e r g a j a 
zos p a r a conseguir su objeto. N iega el 
d i r ec to r que h a y a n i n g ú n preso en l a 
e n f e r m e r í a a consecuencia de malos 
t r a t o s . Son 120 los que p r a c t i c a n l a 
hue lga del h a m b r e y l a i n i c i a r o n a l so
m e t é r s e l e s a l cas t igo r e g l a m e n t a r i o de 
pan y agua. N i e g a as imismo que pos
t e r io rmen te h a y a n sido objeto de m a 
los t r a tos , pues ú n i c a m e n t e él, a l o s 
cua t ro d í a s de los sucesos, hizo u n r e 
co r r ido por las celdas, y como los p re 
sos le r ec ib ie ran hos t i lmente , r e p a r t i ó 
a lgunos vergajazos, s i n e n s a ñ a m i e n t o . 

Bienvenida muy mejorado 
M a n o l o Bienvenida se encuen t ra t a n 

mejorado que ayer le a u t o r i z ó e l m é 
dico p a r a t o m a r a l imen to s ó l i d o , y a 
la una, con g r a n ape t i to , c o m i ó u n p u 
r é y u n poco de m e r l u z a . 

D a d a l a fuer te na tu r a l eza del h e r i d o 
se espera que la c i c a t r i z a c i ó n sea f r a n 
ca y r á p i d a , y seguramente pasados irnos 
veinte d í a s q u e d a r á comple t amen te c u 
rado. 

Los d e m á s diestros her idos, N i ñ o de 
l a Pa lma , O r t e g a y M a r a v i l l a , se en
cuen t r an m u y bien.." 

S E V I L L A , 5 . — A l a u n a de l a m a d r u 
gada hizo e x p l o s i ó n u n a b o m b a en el 
palacio de l a marquesa v i u d a de V i l l a -
panes, s i to en l a calle de Sant iago. 

E l a r te fac to , que era de g r a n po t en 
cia, f u é colocado en el quicio de l a pue r 
t a del palacio , que estaba cerrada. L a s 
puer tas , que son m u y grandes y a n t i 
guas, fue ron a r rancadas de cuajo. L a 
fachada de l a casa de enfrente presen
t a numerosos impac tos de l a m e t r a l l a 
que contenia l a bomba . Los cr i s ta les de 
las casas p r ó x i m a s , a s í como los de loa 
faroles, quedaron rotos. Los vecinos de 
l a casa de enfrente sa l ie ron despavo
ridos a la cal le , pues fué t a n enorme l a 
t r e p i d a c i ó n que se p rodu jo , que c r e í a n 
que l a casa se v e n í a abajo. Es te pa lac io 
de l a m a r q u e s » ! v i u d a de V i l l a p a n é s es 
de g r a n v a l o r a r t í s t i c o , de esti lo colo
n i a l , y f u é mandado c o n s t r u i r p o r el a l 
m i r a n t e L ó p e z P i n t a d o en el s iglo X V I I L 
Todos los cr is ta les de l a g a l e r í a i n t e r i o r 
del palacio quedaron dest ruidos . D e n t r o 
del palacio, en las paredes y en los mue
bles, se ven numerosos impac tos de l a 
m e t a l l a del a r te fac to . 

Cuando o c u r r i ó l a e x p l o s i ó n s ó l o s t 
encont raba en l a casa el h i jo de l a m a r 
quesa, don J o s é E s t r a d a Moreno , q u « 
d o r m í a en u n a de las habi taciones da 
l a p l a n t a baja. E l c i tado s e ñ o r , a s í co
mo l a se rv idumbre , s u f r i e r o n el consi
gu ien te susto. 

L a marquesa v i u d a de V i l l a p a n é s s€ 
encuent ra en M a d r i d con su h i jo d o n 
J u a n y ¿ o s hi jas , u n a de las cuales ea 
l a marquesa de Osuna. L a marquesa 
v i u d a de V i l l a p a n é s es h e r m a n a del con
de de los Andes . 

A los pocos momen tos de o c u r r i r l a 
e x p l o s i ó n acudie ron a l l u g a r ded suceso 
fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l y de A s a l t o 
y numeroso p ú b l i c o . 

Poco despoíés de o c u r r i r la e x p l o s i ó n , 
una pa re j a de guard ias de A s a l t o de
t u v o a cinco i n d i v i d u o s en l a b a r r i a d a 
de San ta Cata l ina , a uno de los cuales 
le ocuparon u n a p i s to la . Como estos su
je tos i n c u r r i e r a n en varias ' con t r ad ic 
ciones, f ue ron conducidos a l a Comisa
r í a . 

La conferencia de mañana 

del Obispo de Madrid 
L a anunciada c o n f e r m e i a del s e ñ o r 

Obispo de M a d r i d , doc to r E i j o , m a ñ a n a 
domingo, a las c u a t r o de l a tarde, en l a 
p a r r o q u i a de San Marcos , no t e n d r á ca
r á c t e r púbMco. Se t r a t a de una r e u n i ó n 
p r i v a d a en l a que el Pre lado de l a d i ó 
cesis d i r i g i r á l a pa l ab ra a los d i r e c t i 
vos de las d/iversas Asociaciones parrot-
quiales sobre los fines y desar ro l lo de 
dichas obras. 

U n herido g r a v í s i m o 
A y e r , en las p r imeras horas de 1» 

noche fué asist ido en l a Casa de So^ 
corro del Puente de Segovia de uu^ 
her ida en el cuel lo de p r o n ó s t i c o g r a v í 
simo, Feli .pé D o m í n g u e z G a r c í a , de c i n 
cuenta y siete a ñ o s , domic i l i ado en l a 
calle de San Isidiro, n ú m e r o 13 (Cara/-
banche l ) . 

Cuando el he r ido se encon t raba e n 
una t abe rna de l a cal le del Genera l R i 
cardos, semtado a u n a mesa con uno a 
amigos , e n t r a r o n en el establecimieiv-
to dos ind iv iduos que a c o m p a ñ a b a n 
a una muje r . U n o de ellos c o m e n z ó 
a i n su l t a r a l a muje r , en el m o m e n t o 
en que, en t raban dos individuos ' , uno d » 
los cuales i n t e n t ó ag red i r a l que g r i t a 
ba. Es t e s a c ó u n a nava ja barbera , y, 
entonces Fe l ipe se in te rpuso en t re a m 
bos, con t a n m a l a f o r t u n a , que r e c i b i ó 
una t r emenda cuch i l l ada en el cuel lo . 

E l g r u p o se d i ó a l a fuga . P a r t e de l 
p ú b l i c o que se encont raba en el bar d i 
j o que el agresor es u n conocido ca r t e 
r i s t a apodado "el L ina re s" , a l que bu9ca 
la P o l i c í a . 

E l he r ido f u é conducido a l H o e p i t a ü 
P r o v i n c i a l . 

T r i b u n a l e s 
RECUSACION DE MAGISTRADOS 

D o n J o a q u í n de l M o r a l , abogado de 
uno de los procesados en l a causa por loa 
sucesos ocurr idos en M a d r i d e l d í a 10 de 
agosto, al evacuar el t r a s l ado de c a l i 
ficación p rov i s iona l de los hechos h a 
p r o m o v i d o incidente de r e c u s a c i ó n con
t r a los mag i s t r ados de l a Sala 6.' del 
Supremo. 

E l s e ñ o r D e l M o r a l funda l a recusa
c i ó n f o r m u l a d a en l a a m i s t a d I n t i m a 
que, a su j u i c i o , exis te ent re el Gobier
no, c u y a v i d a puso en p e h g r o l a suble
v a c i ó n de agosto, y los mag i s t r ados que 
recusa. 

Tenemos n o t i c i a de que dent ro de b re 
ves d í a s se r e u n i r á e l pleno del T r i b u 
n a l Supremo p a r a ver y f a l l a r este i n c i 
dente. 

Lo de Casas Viejas 
• T a m b i é n se v e r á den t ro de breves d í a s 
an te la Sala 2.1 de l T r i b u n a l Supremo 
l a a p e l a c i ó n in te rpues ta con t ra el au to 
e n que se d e c r e t ó el procesamiento del 
ex d i rec to r gene ra l de Segur idad, s e ñ o r 
M e n é n d e z . 

Vista suspendida 

Para ayer estaba s e ñ a l a d a l a v i s t a del 
sumar io i n s t ru ido a va r ios encartados 
por conspi rar c o n t r a l a v i d a del jefe del 
Es tado y del presidente del Gobierno. 

E l j u i c i o o r a l f u é suspendido porque 
se encuen t ran enfermos dos de los abo
gados defensores. 

EL EMBAJADOR CHINO EN MAORIO 
N A N K I N , 5.—Se anunc ia que el Go

b ie rno chino h a nombrado m i n i s t r o p le
n ipotenc iar io e n M a d r i d a l s e ñ o r Chien 
Tao . 

iKHiifliiniiiiiiciwiifna 
Bancos J a r d í n . Hor ta leza , 17. M á s B a g á . 
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E l Gran Premio motociclista de Barcelona 
• mm* »« 

Corredores y marcas participantes. Reapertura de la 
playa de Madrid. Ale man i a-Egipto en la Copa Davis. El 

Trofeo Chicheri de "rugby" 

Motociclismo 
E l Gran p remio de Barce lona 

E n e l c i r cu i t o de M o n t j u i c h se dispu
t a r á m a ñ a n a el p r i m e r G r a n P remio 
motoc ic l i s t a de Barcelona. H e a q u í las 
inscr ipciones: 

C L A S E A.—250 ce. F O N D O ROJO-
N U M E R O B L A N C O 
1, J o s é M a r i a Iglesias, Rudge; 2, A l 

fredo Flores , Rudge; 3, Hans Soenius 
( A l e m a n i a ) , Rudge; 4, E m i l i o T i n t o r é , 
Guzzi ; 5, Pau l Boetsch ( F r a n c i a ) , Te-
r r o t ; 6, W o t a n , Rudge; 7, M a r c e l Cler-
m o n t ( F r a n c i a ) , Rudge; 8, Fergus A n -
derson ( I n g l a t e r r a ) , Exce l s io r ; 9, Pa-
t ek , A . J . S.; 10, Fernando Aranda , M o -
tosacoche; 1, George Monnere t ( F r a n 
c i a ) , Mone t -Goyon ; 12, Juan B a l i a r d a , 
A r i e l . 
C L A S E B.—350 ce. F O N D O A Z U L -

N U M E R O B L A N C O 
1, A n t o n i o M o x ó , Rudge; 2, Patek, 

Veloce t te ; 3, Puente, Rudge; 4, C y r i l 
H e n r i Fe lb ( I n g l a t e r r a ) , N o r t o n ; 5, 
Juan G i l i , N o r t o n ; 6, Pau l Boetsch 
( F r a n c i a ) , T e r r o t ; 7, Al fonso Orov i t ch , 
Motosacoche; 8, A n d r é N a u d o n ( F r a n 
c i a ) , Velocet te ; 9, R e n é M . B o u r a ( F r a n 
c i a ) , Veloce t te ; 10, J o s é Sant, Rudge; 
11 , F e r g u s Ander son ( I n g l a t e r r a ) , E x 
celsior; 12, A . T y l e r ( I n g l a t e r r a ) , N o r 
ton ; 13, E . Haenn i (Suiza) , Motosaco
che; 14, F . Schni tzenbaumer ( A l e m a 
n i a ) , V i c t o r i a ; 15, Tisan , N o r t o n ; 16, 
Jean Ro land ( F r a n c i a ) , Koehler-Escof-
fier; 17, Georges Monnere t ( F r a n c i a ) , 
Mone t -Goyon ; 18, X . X . , N o r t o n . 
C L A S E C—500 ce. F O N D O B L A N C O -

N U M E R O N E G R O 
1, Fe rnando A r a n d a , Rudge; 2, A n 

ton io M o x ó , Rudge; 3, J . A . M . , B . S. A . ; 
4, Fergus Ander son ( I n g l a t e r r a ) , Impe -
r i a - P h i t t o n ; 5, Hansoenius ( A l e m a n i a ) , 
N o r t o n ; 6, E r i c h Paetzold ( A l e m a n i a ) , 
Sunbeam; 7, R a m ó n Bochaca, N o r t o n ; 
8, P a u l Boetsch ( F r a n c i a ) , T e r r o r ; 9, 
E d o u a r d L a f o n ( F r a n c i a ) , Soyer; 10, 
Jean T e r i g i ( F r a n c i ) , Sunbeam; 11 , 
X . X . , N o r t o n ; 12, X . X . , N o r t o n ; 13, 
A l fonso Coppel, Exce ls ior ; 14, A . T y 
le r ( I n g l a t e r r a ) , N o r t o n ; 15, E . Haenn i 
(Su iza ) , Motosacoche; 16, F . Schnitzen
baumer { A l e m a n i a ) , Rudge; 17, Manue l 
A leg re , Rudge; 18, Jav ie r Or tue t a , Rud
ge; 19, Jean Roland ( F r a n c i a ) , Koehler-
Escof f ie r ; 20, A d i B i n z (Su i za ) , U n i 
versa l . 

C L A S E S I D E C A R . F O N D O B L A N C O -
N U M E R O N E G R O 
1, A m a d o r Ramos, B . S. A . ; 2, A v e -

l ino Ga r r iga , X . ' X . ; 3, Federico V i ñ a l s , 
N o r t o n ; 4, J a ime Grau , Rudge; 5, Re
n é M a r í a B o u r a ( F r a n c i a ) , Rov in -Ber -
nadet ; 6, J u l i e n Ravau te ( F r a n c i a ) , 
B r o u g h Super ior ; 7, Josef M o r i t z ( A l e 
m a n i a ) , V i c t o r i a ; 8, Tony , Scot t ; 9, A l 
fredo Cantens, N o r t o n , 

Natación 
L a p l a y a de M a d r i d 

Se c e l e b r ó ayer l a r eaper tu ra of ic ia l 
d)e l a P l a y a de M a d r i d . L a D i r e c t i v a 
o f r e c i ó a l m e d i o d í a u n banquete, que f u é 
pres idido por e l alcalde don Pedro Rico. 

H a c i a las cua t ro c o m e n z ó a l l egar e l 
p ú b l i c o y en menos de nada se l l enó e l 
r ec in to , a pesar de su g r a n capacidad. 
Se ce lebraron var iae interesantes prue
bas, n a t a c i ó n y regatas a m o t o r y a 
remo. 

¿ Q u é hemos de decir de esta p laya , 
d e s p u é s de l a p á g i n a que publ icamos 
ayer, con u n a r t i cu lo diese r i p t i v o sus
c r i t o p o r el a rqu i t ec to c o n s t r u c t o r ? 

Y a f u n c i o n ó el a ñ o pasado, pero han 
• ido t a n impor t an t e s las innovaciones 
que ios asiduos de entonces y a no l a 
c o n o c e r á n . S i b i en es ve rdad que, s e g ú n 
©1 proyecto , f a l t a n a ú n algunos deta
lles, con lo hecho se puede decir que 
M a d r i d y a e s t á colocado a l a m i s m a a i -
t u r a que P a r í s y B e r l í n . Posiblemente, 
l a p l aya de M a d r l ó supera en algunos 
puntos . 

A d e m á s de los deportes n á u t i c o s , exis
te u n amp l io " r i n k " , va r io s "counts" y 
unos " i i n k s " cor tos . Es decir, en e l l en 
guaje v u l g a r , p i s t a pa ra pa t i na r , c a m 
pos de " t enn i s" y t e r reno p a r a " g o l í " 
m i n i a t u r a . Y , a d e m á s , u n f r o n t ó n . E n 
resumen, u n buen cent ro depor t ivo . 

U n i d o esto oon otras a t racciones y lo 
agradable de la temjperatura, no hay 
duda de que s e r á e l p u n t o de c i t a de 
los m a d r i l e ñ o s , de todas las clases, pues
t o que l a en t r ada y l a p r á c t i c a de los 
deportes y recreos establecidos, es ase
quible p a r a todas las fo r tunas . Con u n 
buen n ú m e r o de autobuses se h a re
suelto el p rob l ema de los medios de lo 
c o m o c i ó n . 

U n a p l a y a de es ta c a t e g o r í a era una 
verdadera necesidad p a r a M a d r i d . A h o r a 
el m a d r i l e ñ o puede no saber conducir un 
"au to" e inc lus ive no saber m o n t a r en 
bicicleta , pero lo que y a no h a b r á de
recho es que no sepa nadar o d i r i g i r 
nna pagaya. Y con el t i empo aprende
r á a bar loventear . ¿ P o r q u é no? 

Reaper tu ra del O. N . F l o r i d a 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á l a r eaper tu ra de 
l a p isc ina del C lub N a t a c i ó n F lo r ida , 
c e l e b r á n d o s e var ias pruebas m u y in te 
resantes. 

Lawn tennis 
A l e m a n i a - E g i p t o en l a Copa D a v i s 
W I E S B A D B N , 5.—Se h a n jugado los 

dos p r imeros par t idos ind iv idua les del 
" m a t c h " A l e m a n i a - E g i p t o , pa ra l a Co
p a Davis . Los alemanes t r i u n f a r o n con 
fac i l idad , conforme a los s iguientes-de
ta l les : 

N O U R N E Y g a n ó a Bogdadly , por 8-6, 
6-1, 6-1 . 

V o n C r a m v e n c i ó a W a h i d , por 6-3, 
6-4, 6-2. 

Los campeonatos de E s p a ñ a 
Debido al re t raso que han su f r i do ios 

Campeonatos dej Club de l a P u e r t a de 
H i e r r o , cuyas finales se celebran en el 
d í a de hoy, e l Campeonato de E s p a ñ a 
de "Tennis" que, como se h a b í a anun
ciado, d e b í a dar comienzo esta tarde, 
no se j u g a r á hasta m a ñ a n a domingo , 
y a que g r a n p a r t e de los jugadores que 
en él h a n de p a r t i c i p a r se ven precisa
dos a disputarse dichas finales, y u n 
g r a n n ú m e r o de los forasteros no l l e 
g a r á n hasta esta noche. 

E l o rden de los par t idos se anunc ia ra 
m a ñ a n a , y hemos' de hacer constar que 
el n ú m e r o de par t i c ipan tes en este g r a n 
torneo es ex t r ao rd ina r io , y a que sola
mente en la prueba i n d i v i d u a l de caba
l leros hay 44 inscripciones. 

Los a c t u a ü e s campeones de E s p a ñ a , 
s e ñ o r a de Pona y Enr ique Maie r , se ve
r á n , pues, precisados a obtener nume 
rosas v i c t o r i a s pa ra poder tener sus 
t í t u l o s . 

Eit tados U n i d o s - M é j i c o 
M E J I C O , 5^—En las prueban pa ra l a 

fcopa D a v i s zxma americana, e l j u g a 

dor A l l i s o n (nor teamer icano) ha ven
cido al mej icano Ricardo T a p i a por 4 
a 6 , 6 a 3 , 6 a 4 y 6 a 4 . 

Los pa r t idos de hoy 
E n el Club de l a Pue r t a de H i e r r o se 

j u g a r á n h o y los siguientes pa r t idos : 
A las once y t r e i n t a . — B o t e r con t ra 

V i l l o t a . 
A las t r e s .—Fina l del Campeonato i n 

d iv idua l de Caballeros. L ina res cont ra 
vencedor de B o t e r V i l l o t a , 

A las c u a t r o . — F i n a l del Campeonato 
Singles s e ñ o r a s . S e ñ o r a de Pons cont ra 
s e ñ o r i t a Cha i l l y . 

A las cua t ro y t r e i n t a . — F i n a l del 
Campeonato Doble de caballeros. 

Golf 
E n el Club de Campo 

H o y se c e l e b r a r á en el Club de Cam
po una interesante prueba, Meda l Play, 
« h a n d i c a p » has ta 27, P remio Bande r i -
tas, p remio fuera de p r o g r a m a of ic ia l . 

Con esta prueba d a r á f i n el campeo
nato de go l f que dicho Club o r g a n i z ó . 
Las pr imeras salidas, a las tres de la 
tarde. 

Rugby 
A t h l e t i c - G i m n á s t i c a 

M a ñ a n a domingo, se j u g a r á el p r i 
m e r pa r t ido del interesante torneo pa
ra el t rofeo Chicher i , entre los equi
pos del A t h l e t i c y de l a G i m n á s t i c a . 
Los b lanqui r ro jos , capitaneados por 
Per ico O t a ñ o , parecen m u y decididos 
en ganar el encuentro. Pero la G i m 
n á s t i c a , bien entrenada por L a r r a -
ñ a g a , y teniendo este a ñ o una m a g n í 
f i ca delantera, confia en el t r i u n f o . L a 
lucha s e r á m u y seria. 

A r b i t r a r á don J o s é Hermosa , y nos 
alegramos de que vue lva a los terrenos 
de r u g b y este conocido y excelente á r -
b i t r o . 

E l pa r t i do t e n d r á l u g a r en el campo 
de deportes del Cas t i l la F . C. ( T o r r i j o s 
esquina a Diego de L e ó n ) , a las once 
de l a m a ñ a n a . 

Los C U E L L O S de estas 
^ í j E ^ Í ^ O marcas se planchan a 
h ¿ LLÍA . siete c é n t i m o s y medio. 

T R E S CRUCES, 7. 
F R E N T E A L T E A T R O F O N T A L B A 

G R A I N d e V A L S 
S C R E C O M I E N D A POR SÍ S O L O 

C O M O L A X A N T E D E P U R A T I V O 

MAQUINAS PARA TRABAJAR 

M A D E R A 
Herramientas para las mismas 

Guilliet Hijos y C.ía 
F E R N A N D O V I , 23.— M A D R I D 

; I • B a : • • " ' • ü i i n i i n 
PADDRi Abr igos . Vestidos. Precios de 
ÜHlinHL propaganda. A T O C H A , 3 2. 
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U N O L E U M , A R T I C U L O S D E L I M P I E 

ZA, L I M P I A B A R R O S 

C a s a V e l á z q u e z 
Especial idad en acuchil lado y encerado 

de pisos. B r i l l o " S O L " 
H O R T A L E Z A , 51 — T E L E F O N O 13324. 
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I Ñ I G O , M U E B L E S 
B a r a t í s i m o s . Costanil la de los Angeles, 15. 
i fl ' • i i i n i i i n i i i n i i n i i i i H i i i i n i i i H i m : : : • • • 

P A R K H O T E L 
HOTEL DE REPOSO, SELECTO 

POCAS HABITACIONES 
E s p l é n d i d o s jardines, terrazas, campo. 
R e f i n a d í s i m a cocina. Te l é fono todas ha
bitaciones, con y sin b a ñ o . Granja , 5. 

P A R Q U E M E T R O P O L I T A N O 

¡¡Ganga!! ¡ ¡ P o r 50 pesetas!! Vaj i 
l l a fina, blanca, para seis 
cubiertos. Servicio café, 

seis tazas. C r i s t a l e r í a grabada con in i 
c ial o flores, precioso j a r ro tapa nique
lada. V inag re ra pie niquelado y precioso 
cenicero. u T l piezas!! ¡ C u i d a d o ! ¡ T o d o 
por 50 pesetas! N o equivocarse: CAR
LOS V E L I L L A , C o n c e p c i ó n J e r ó n l m a , 18, 
M a d r i d . Regalos p r á c t i c o s a nuestro? 
compradores todos los d í a s de la semana 

S I N ! ii;:llll!ÍI¡!IIHIil!l|||||||||lil|i|!¡!|||||||||lli|;||;;H'i:i 
T A Q U I G R A F I A 

E l éx i to alcanzado en las ú l t i m a s opo
siciones en estas asignaturas nos mue
ve a l l a m a r la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s 
opositores sobre nuestras clases de es
tudio y de velocidad. SE G A R A N T I Z A 
L A E N S E Ñ A N Z A E N T R E S M E S E S . 
G r a m á t i c a , A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a , Con
tabi l idad, M e c a n o g r a f í a . Academia Espa
ñ a , Montera , 36. T e l é f o n o s 90018, 20018. 

M A D R I D 

l i i n i n m 

Servicios de Autobuses 

L a P laya de Madrid 
(Fuentelarreina) 

(CARRETERA DEL PARDO) 
H O R A S D E S E R V I C I O : Desde las 8 de 

la m a ñ a n a a las H de la noche. 
S A L I D A S frecuentes D E S D E L A P L A 
Z A D E E S P A Ñ A (cerca de Gran V í a ) . 
P R E C I O S D E L B I L L E T E D E E N T R A 
D A T B A Ñ O , I N C L U I D O E L T R A N S 

P O R T E D E I D A 

DIAS LABORABLES 
Hasta las 9 de la m a ñ a n a . . . Ptas. 1,50 
De las 9 de la m a ñ a n a en 

adelante „ *' 2,00 
Desde las 9 de la noche M 1,25 

DIAS FESTIVOS 
Precio ún ico , inc lu ido entrada, b a ñ o y 

t ransporte de ida, pesetas 2,50. 

NOTA IMPORTANTE: 
Los s e ñ o r e s pasajeros que tomen el 

a u t o b ú s en la parada de la e s t a c i ó n del 
Nor t e t e n d r á n una rebaja de pesetas 0,25 
en el bil lete sobre estos precios. 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

VITORIA. "Napoleoncito" 
M á s que comedia, como l a ca l i f ica su 

adaptador, don T o m á s B o r r á s , es una 
verdadera farsa p a r a p i n t u r a de u n t ipo 
cen t ra l y p a r a l a e x p o s i c i ó n de u n pen
samiento . 

Tiene de fa rsa que, salvo la ve rdad 
constante del t ipo , todo se desdibuja, se 
hace de manera l ib re y caprichosa, nada 
se j u s t i f i c a ; son elementos supeditados 
a l t ipo , c r e á n d o l e momentos y s i tuacio
nes p a r a que se defina, no sólo él, sino 
l a t r aged ia grotesca de su v ida y de su 
t r i u n f o f i n a l , que, p a r a que sea gro tes 
co, t a m b i é n se funda en una m e n t i r a 
que, sen t imenta lmente , es su fracaso 
mayor . 

E n cambio, pueden parecer de come
dia a lgunos detal les innecesarios, t an to 
del personaje c e n t r a l como los que le 
rodean, j un tos con ciertas minuc ios ida
des que desdicen de l a pincelada ampl ia , 
suelta y l i b re que exige la farsa . 

L a obra, a p i s a r de algunos momen
tos de l e n t i t u d , de c i e r t a p remios idad y 
desigualdad, es entretenida, d is t rae y 
se sale de lo h a b i t u a l y corr iente . T a l y 
cual sa l ida pobre y basta desdicen de 
la f i n u r a t o t a l de l a obra, y no son esas 
salidas, precisamente, lo que hacen que, 
s i no l a i n m o r a l i d a d declarada, aparez
ca demasiado la sugerencia pel igrosa. 
Es culpa del ambiente de entretenidas, 
de las ansias amorosas del personaje 
cen t ra l demasiado claras, del tono l ige 
ro y f r i v o l o de todo el d i á l o g o . 

A n t o n i o V i c o d e j ó de ser g a l á n pa ra 
componer u n t ipo de c a r á c t e r asombro
so, no só lo p o r l a v i s i ó n de él y por el 
acier to a l concebirlo, sino a l sostenerlo 
duran te tres actos, e n r i q u e c i é n d o l o en 
cada escena con notas de ve rdad y s in 
desment i r lo u n p u n t o . Carmen Carbo-
ne l l t a m b i é n t r i u n f ó en u n personaje d i 
fícil . Coadyuvaron a u n conjunto m u y 
bueno M a r í a L u i s a A r i a s , M a r í a Cuevas, 
Manolo P a r í s y los s e ñ o r e s M a r í n , B a r 
bero, A r b o y E n r i q u e Vico . 

E l pú'STíco e s c u c h ó m u y complacido, 
a c l a m ó a A n t o n i o Vico y a p l a u d i ó en los 
finales de acto. 

Jorge D E L A C U E V A 

exigencias de u n acabamiento cadencio
so de l a v ida . 

FUENCARRAL. "La noche de 
las Kurdas" 

N o vale l a pena descender al a n á l i 
sis detal lado de l a obra. Es, sencilla
mente, inadmis ible . Unas breves esce
nas de sainete para comenzar; una i n 
te rminable serie de d e s ñ l e s de coris tas 
medio desnudas; situaciones y chistes 
f rancamente escabrosos, con frecuen
cia de m u y dudoso gusto . N a d a m á s . 

T . C. 

COMICO. "Inri" 
Con esta pieza exper imentan las t en 

ta t ivas del . teatro rel igioso u n nuevo 
avance. Toda l a con tex tu ra a s c é t i c a de 
los cuadros supone una l ec tu ra b ien r u 
miada de nuestros m í s t i c o s , y casi p u 
d i é r a m o s s e ñ a l a r las a ñ n i d a d e s que se 
mant ienen en algunos pasajes con las 
l e t r i l l a s teresianas. Ese ago tamien to y 
fenecer de l a m a t e r i a que vemos pa la 
dear a los emisarios de Stafel , en con
t ras te con la esperanza que se explana 
en el p r i m e r o y ú l t i m o acto, y el de
seo ganoso de l a muer te , ¿ q u é es. sino 
el " t an a l t a v ida espero, que muero 
porque no m u e r o " ? ¿ Q u é s i g n i ñ e a el 
"perder l a v i d a pa ra ganar la" , sino un 
h á l i t o de l a m í s t i c a ? Este es y a un s í m 
bolo, pero el que salga a plaza u n ca
minante en el tercer cuadro, con todos 
los b r í o s de los autos y las leyendas de 
Guido B a t t e l l i , t a m b i é n hace esperar u n 
nuevo impulso a l a "persona" rel igiosa. 
Nos f e l i c i t a r í a m o s si las escenas finales 
conservaran el m i s m o tono y calidez 
id iomát i . ca que se observa en los cuadros 
anteriores. A q u e l "pues, en m a r c h a " no 

es u n r emate correspondiente pa ra las 

L O T E R I A N A C I O N A L E S P A Ñ O L A 

LA M Á S IMPORTANTE DEL M U N D O E N PREMIOS 

S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O A B E N E F I C I O D E L A 
C I U D A D U N I V E R S I T A R I A , Q U E S E C E L E -
B R A R Á E N M A D R I D , EL D Í A 11 D E M A Y O D E 1 9 3 3 

7 . 5 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

GACETILLAS TEATRALES 

Calderón 
T E A T R O L I B I C O N A C I O N A L 

Hoy, s á b a d o , a las 6,15: " D o ñ a F r a n -
cisqui ta" , con el mismo e insuperable re
par to de la noche inaugura l . A las 10,30: 
los inmortales s a í n e t e s " L a verbena de 
l a Pa loma" y " L a Revoltosa", para pre
s e n t a c i ó n de la celebradisima t ip le Selica 
P é r e z C a r p i ó (admirable Susana y acla
mada M a r i Pepa), y del notable b a r í t o 
no J o s é M a r í n . 

Se aplaza al p r ó x i m o m i é r c o l e s el 
anunciado estreno de " E l p inar" . 

Ideal 
Tarde, éx i to ro tundo del sainete cen

tenar io: "So lé , l a peletera". Noche, acon
tecimiento. P r o g r a m a monstruo, a pre
cios corrientes, a beneficio del púb l ico , 
con mot ivo de la 50 r e p r e s e n t a c i ó n a tea
t r o lleno de " E l ama", la zarzuela gran
de, cumbre del a ñ o . I.0 " E l ama", con 
el repar to del estreno, por los divos siem
pre. 2." Concier to grandioso por toda la 
n o t a b i l í s i m a c o m p a ñ í a del maestro Gue
rrero . Vea programas y carteles. D e s p á 
chase c o n t a d u r í a . Domingo, tres funcio
nes: 4 y media, a p e t i c i ó n : " L a rosa del 
azafrán"; 6,45 y 10,45: " E l ama". 

Fontalba 
L a mayor a t r a c c i ó n tea t ra l de la tem

porada, el grandioso éx i to de los Quin
tero: " E l susto". C r e a c i ó n eminente de 
Carmen D í a z . 

María Isabel 
H o y y m a ñ a n a , tarde y noche, t r i u n f o 

clamoroso de " E l refugio", la m á s gra
ciosa de M u ñ o z Seca. E l mayor éx i to del 
a ñ o (Se- agotan las localidades). 

Lara 
U n a comedia que d iv ie r te mucho y una 

i n t e r p r e t a c i ó n que caut iva : "Las ermi
tas" en L A R A , tarde y noche. 

Antón Dolin 
Conceptuado como el hombre m á s gua

po de Europa , a c t u a r á todas las tardes 
en la Z A R Z U E L A , con su n o t a b i l í s i m a 
c o m p a ñ í a de Ballets, c l á s i cos r o m á n t i c o s . 

Fígc aro 
Todos los d í a s éx i to ex t raord inar io del 

g ran " f i l m " de Miohael Cur t iz : "Su gran 
sacrificio", magnifica c r e a c i ó n de R icha rd 
Barthelmess. 

C I N E B E L L A S A R T E S (Teléf. 95092). 
Rarezas y curiosidades del mundo. Diez 
nuevos e Interesantes reportajes Fox Mo-
vietone. L a f a b r i c a c i ó n del papel (docu
men ta l ) . N o t i c i a r l o Fox Sonoro (20 re
portajes de ú l t i m a s informaciones mun
diales). L a llegada del e x c e l e n t í s i m o Pre
sidente de la R e p ú b l i c a a Bilbao, fies
tas conmemorativas del 2 de mayo y dis
curso del min i s t ro de Obras púb l i c a s y 
del e x c e l e n t í s i m o Presidente de la Re
púb l i ca . Ent rev is ta con Kerensky. Los 
defensores de la Pa t r i a (maravillosas ma
niobras de la Escuadra americana. A l 
fombra M á g i c a de Movietone) . Domingo : 
Sólo secc ión continua. M a t i n a l de 11 a 2, 
una peseta; tarde, de 3 a 9, una cincuen
ta ; noche, de 9 a 1, una peseta. 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
A m o r en venta. 

C I N E G E N O V A (Te lé fono 31373).—6,30 
y 10,30 (grandioso é x i t o ) : E l ú l t i m o va
rón sobre la t i e r ra ( R a ú l Roul ien y Con
chi ta Montenegro) (31-1-933). 

C I N E D E L A O P E R A (Telé fono 14836. 
I n s t a l a c i ó n Alfageme y G u í s a s e l a para 
acondicionamiento del aire).—6,30 y 10,30: 
Audiencia imper ia l (grandioso éxi to) (3-
5-933). 

C I N E D E L A P R E N S A (Teléf. 19900). 
6,30 y 10.30: Noches m á g i c a s (4-5-933). 

C I N E T O L E D O (Frente a Fuenteci l la . 
Te l é fono 71915).—A las 6,30 y 10,30: N o t i 
c iar io Ec l a i r (en e s p a ñ o l ) , L a muchacha 
del lío ( c ó m i c a ) y Por la l iber tad (14-2-
933). 

C I N E M A ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 
Muchachas de un i fo rme (1-11-932). 

C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).— 
A ras 6,30 tarde y 10,30 noche: La venus 
rubia (Marlene D i e t r i c h ) . 

C I N E M A C H A M B E R I (Programas 
monstruos).—6,30 y 10,30: Las peripecias 
de Skippy y Luces de Buenos Aires (en 
e spaño l , por Carlos Gardel) (24-11-931). 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30: E l m é 
dico improvisado. 

F I G A R O (Te lé fono 93741).—^,45 y 10,45: 
Su gran sacrif icio (por R i c h a r d Bar thel 
mess y M a r i a n Marsh) (5-5-933). 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel . 71214). 
6,30 y 10,30: 14 de j u l i o (14-3-933). 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6.30 y 
10,30: Susan Lenox (Greta Garbo y Cla rk 
Gable) (4-5-933). 

P L E Y E L (Mayor , 6. P rograma sonoro). 
6,45 y 10,45: E l t r í o de la bencina ( L i l i a n 
H a r v e y y H e n r y Gara t ) . Tarde, 1,50; no
che. 1,25 ( 24-11-931). 

PROGRESO.—A las 6,30 y 10,30: E l 
c a s e r ó n de las sombras (por K a r l o f f ) (4-
4-933) 

P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976).— 
6.40 y 10,30: Damas del presidio (gran 
éx i to de Silvia Sidney) (29-11-932). 

R O Y A L T Y.—6,45 y 10,45: P a r í s - M e d i t e 
r r á n e o (por Annabel la y Jean M u r a t ) 
(19-10-932). 

S A N C A R L O S (Telé fono 72827).—A las 
6,45 y 10,30: E n cada puerto u n te r ror 
(por Stan Laure l y Oliver H a r d y ) y E l 
monst ruo de la ciudad (28-3-933). 

S A N M I G U E L — 6 , 3 0 y 10,30: E l hom
bre que se r e í a del amor ( M a r í a Fer
nanda L a d r ó n de Guevara y Rafael R i -
velles) (16-4-933). 

T I V O L L — A las 6,30 y 10,30: P a p á Noel 
(preciosos dibujos en color) y Grand Ho
tel (por Greta Garbo, Joan Círawford, 
Hermanos B a r r y m o r e y Wallace Beery) 
(19-2-933). 

* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a i pie de cada 
cartelera corresponde a la de l a publ i 
c a c i ó n de E L D E B A T E de la c r í t i c a de 
l a obra.) 

P R E M I O 
M A Y O R : 

Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 

B E A T R I Z ( T e l é f o n o 53108. C o m p a ñ í a 
I rene L ó p e z Hered ia ) .—A las 6,45 y 10,45 
(populares, 3 pesetas bu taca) : E l monje 
blanco (18-4-933). 

C A L D E R O N (Teatro L í r i c o Nac iona l ) . 
A las 6,15: D o ñ a Francisquita—10,30: L a 
verbena de la Pa loma y L a revoltosa 
( p r e s e n t a c i ó n de la admirable t iple Séli-
ca P é r e z C a r p i ó y del b a r í t o n o J o s é Ma
rín). 

CIRCO PRICE.—6,30: Grandiosa "tna-
t i n é e " . E l mejor p rog rama de circo.— 
10,30: Gran func ión . E x i t o de Balder, las 
carreras ciclistas y toda la nueva com
p a ñ í a . 

C O L I S E V M ( A v . Eduardo Dato, 34. 
Empresa SAGE).—6,30 y 10,30: J e s ú s (es
tampas de la Sagrada P a s i ó n ) . Butacas, 
3 pesetas; entresuelo, 2, y p r inc ipa l , 1 (4-
4-933). 

C O M E D I A . — A las 6,30 (popular, 3 pe
setas bu taca ) : Trastos viejos.—A las 10,30 
(popular, 3 pesetas bu taca ) : Trastos vie
jos (22-4-933). 

C O M I C O ( M a r g a r i t a Robles) . — 6,30 y 
10,30 (el d r a m a re l ig ioso) : I n r i . 

C H U E C A . — 6,30: L a V i r g e n del P i l a r 
dice...—10,30: L a venganza de don Men-
do (butaca, una peseta) (16-4-933). 

E S P A Ñ O L . — 6,30: Acontec imiento A r 
t í s t i co L i t e r a r i o por Rafael A l b e r t i , " A r -
gen t in i t a " y Federico G a r c í a Lorca. 

F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: E l susto (butaca, 5 pesetas) 
(29-4-933). 

F U E N C A R R A L . — 6 , 3 0 : ¡Si te he vis to 
no me acuerdo! (reposición).—10,30: La 
noche de las kurdas (las mejores buta
cas, 2,50) (16-12-931). 

I D E A L — 6 , 4 5 : Solé, l a peletera.—10,45 
(programa m o n s t r u o ) : E l ama (el ama 
de las zarzuelas). V é a n s e carteles (25-3-
933). 

LARA.—6,45 y 10,45: Las ermitas (gran 
éx i to ) (18-4-933). 

M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30: 
E l refugio (lo mejor y m á s gracioso de 
M u ñ o z Seca). 

M U Ñ O Z SECA. — 6,45: E l n i ñ o se las 
trae (r isa) .—10,Í5: Baca r r a t (éxi to de
f i n i t i v o ) (5-5-933). 

VICTORIA.—6,45: E l p r í n c i p e que todo 
lo a p r e n d i ó en la vida.—10,45: Napoleon
ci to. 

Z A R Z U E L A . — 7: A c t u a c i ó n de A n t ó n 
D o l i n con su notable c o m p a ñ í a de Ba
llets c l á s i cos r o m á n t i c o s (8 pesetas bu
taca). 

Z A R Z U E L A . —10,30 ( C o m p a ñ í a t i tu la r 
de zarzuelas y s a í n e t e s ) : Los postineros 
y L a gu i t a r r a de F í g a r o (la mejor par
t i t u r a de Z o r o z á b a l ; 3 pesetas butaca) . 

F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Te
léfono 16606).—A las 4 ( ex t rao rd ina r io ) : 
Prin\ero, a remonte, S a l a v e r r í a I I y Be-
rolegui contra Ostolaza y Vega. Segundo 
a pala. Ga l l a r l a I I I y A b á s e l o contra 
Azurmend i y B e g o ñ é s . Domingo : I r igo-
yen y Abrego. 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1.30 

madrugada, cont inua (butaca, una pese
ta ; estreno): L a llegada del vicepresiden
te de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a a M a d r i d . 
Informaciones mundiales : Viaje de He-
r r i o t a W á s h i n g t o n , E l terremoto en Ca
l i fo rn ia , Carreras de caballos en A r a n -
juez, etc. Magazine A t l a n t i c (curiosidades 
y rarezas del mundo, comentado en es
p a ñ o l ) . Variedades zoo lóg icas (maravi l lo 
so documental U . F . A . en colores). 

A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45: P r i m a v e r a en o t o ñ o (cuarta se
mana) (16-4-933). 

A S T O R I A (Te lé fono 12880). — 6,30 y 
10,30: Una muje r perseguida (3-5-933). 

A V E N I D A — A las 6,30 y 10,30 ( l a m á s 
fina comedia) : ¡Que pague el diablo! (por 
Ronald Colman y L o r e t t a Young) i4-$-
933). 

BARCELO.—6,45 y 10,45: Sangre ro ja 
( t r iunfo de Clara B o w ) (18-3-933). 

P R E C I O D E L B U L E T E * UOOO PTAS., EN DIEZ FRACCIONES DE 100 PTAS. CADA UNA . ^ ^ ^ ^ i c T ^ Z 
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99 aproximacionw de 5.000 pesetas cado uno, poro los 
99 números restantes de lo centeno del que obtengo 
el premio de 7.500.000 

99 ídem de 5.000 id., poro los 99 números restantes de lo 
centeno djpl premiado con 3.000.000 

99 ídem de 5.000 íd., paro los 99 números restantes de lo 
centeno del premiado con 1.500.000 

2 ídem de 50.000 íd., poro los números anterior y poste
rior al del premio de 7.500.000 

2 ídem de 30.000 íd.. paro los del premio de 3.000.000 
2 ídem de 18.500 íd. paro los del premio de 1.500.00^ 

3.499 reintegros de 1.000 pesetas para los 3.499 números 
cuya terminación sea igual a lo del que obtenga el 
premio mayor • • 

495.000 

495.000 

495.000 

100.000 
60.000 
37.000 

3.499.000 

T o t a l e n - p r e m i o s : 4 . 9 4 8 Total en pesetas: 2 4 . 2 0 6 . 0 0 0 
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En beneficio de la Casa 

de Nazareth 

H 

\ Todos los días ¡ 
> 

A V E N I D A 

de la deliciosa cine-comedia de 

Los Artistas Asociados 

> I ¡Que pague el diablo! 

Ulia brillantísima fiesta eh el Col¡-
sevm, con cuyos fondos se plantará 

el jardín de la .Vistitucion 

Interpretó varias canciones Fleta y 
las glosó Federico García Sanchiz 

E l Colisevra p r e s e n t ó anoche el b r i 
l l a n t í s i m o aspecto de una g r a n fiesta 
de sociedad. T a l era la f u n c i ó n de be
neficio de l a Casa de N a z a r a t h , i n s t i 
t u c i ó n naciente pa ra albergue de v i u 
das y h u é r f a n o s de la Prensa, a l a que 
d e j ó a l m o r i r la i n s p i r a c i ó n y u n legado 
cuantioso el i lus t re fundador de « A B c». 
E l s a l ó n , espacioso, mos t raba u n lleno 
rebosante. Intelectuales , periodistas, per
sonalidades a r i s t o c r á t i c a s , bellas damas 
de la g r a n sociedad m a d r i l e ñ a . L a fies
t a estuvo a tono del selecto púb l i co . 
U n p r o g r a m a g r a t í s i m o , sencillo, o r i 
g ina l , de g r a n calidad a r t í s t i c a . 

Federico G a r c í a Sanchiz fué el i n 
t r oduc to r del e s p e c t á c u l o . B e l l í s i m o p r ó 
logo de este orfebre de l a palabra . Una 
serie de a n é c d o t a s , de pr imorosas evo
caciones, de digresiones a m e n í s i m a s . 
F l u í a n a sus labios torrentes de p o e s í a 
esmaltados de toda l a gama m á s pura , 
armoniosa y s u t i l que es capaz de con
cebir la r e t ó r i c a . E v o c ó la v ida de Ver-
laine n o c t á m b u l o , y c o n t ó l a h i s to r ia 
de l a salsera del poeta, conver t ida en 
l á m p a r a , nos t r a j o el recuerdo de Ga-
yar re , de Sarasate, y v ino a l f i n a ex
p l i ca r el a lma de la c a n c i ó n con una 
a n é c d o t a personal de Rusia, verdadera 
p i n t u r a impresionis ta , t razada de mo
do m a g i s t r a l . 

Pasamos a las canciones de Fle ta , que 
r o m p i ó con l a « N e b b i e » , de R e s p i g h i 
P l a s m ó l a el tenor con exquisitez y fuer
te sent imiento . G a r c í a Sanchiz hizo la 
glosa. Glosa fác i l , deliciosamente p o é 
t ica . De cada niebla, de cada b r u m a 
s a c ó una hermosa m e t á f o r a t a n inge
niosa como expresiva. E l «dúo» de te
nor y de char l i s t a f u é a r t í s t i c a m e n t e 
«in c r e s c e n d o » . 

E l divo puso acentos de e m o c i ó n t ier-
n í s i m a en la « B e r c e u s e » , de Brahms, y 
el orador de l ineó , t r as una in ic ia l d i 
g r e s i ó n f a n t á s t i c a , l a f i g u r a y l a sem
blanza del m ú s i c o , cuyo centenario con
memoramos. M á s l í r i c a a ú n f u é la evo
c a c i ó n de Ñ á p e l e s pa ra el «Si vous 
l 'aviez c o m p r i s » , de Denza. 

Pero F l e t a y Federico h a b í a n de su
perarse a ú n en l a segunda par te del 
p rograma . S i en los labios de F le t a t u 
vo la « S e r e n a t a » de Schubert o el «Vals» 
de Brahms , toda su fuerza r o m á n t i c a 
y me l i f lua , en los de G a r c í a Sanchiz, 
l a semblanza de Schubert y evocac ión 
de l a Viena galante, adqu i r i e ron su i n 
t e g r a l grandeza p o é t i c a . M á s t odav í a . 
Porque pa ra el «va l s» que no se baila, 
e l « v a l s » m e l a n c ó l i c o de C h o p í n o este 
«va l s» bramsiano, g u a r d ó el charl is ta 
la j o y a de un recuerdo, de u n viaje a 
T á n g e r , m á s que a n é c d o t a , s u t i l í s i m o 
f l o r ó n l í r i co . E n f i n , d e j ó el maestro 
F ranco el puesto de a c o m p a ñ a n t e al 
piano, a l maestro Jacinto Guerrero y 
s o l t ó F l e t a todo su b r í o , y l a gala de 
su media voz por tentosa en l a roman
za de « E l h u é s p e d del s e v i l l a n o » . L a 
glosa f u é l a mejor de todas. U n a v i 
s i ó n de E s p a ñ a a t r a v é s de Toledo. L a 
c iudad i m p e r i a l s in te t izada en l a ale
g o r í a de una Custodia gigantesca, en
r iquec ida con los mat ices de l a na tu ra 
leza, del t ip i smo, y del e s p í r i t u r e l i 
gioso. Breve ep í logo de G a r c í a Sanchiz 
y una j o t a y una g ranad ina de F le ta . 
A s í t e r m i n ó l a f ies ta sencilla, exquisi ta , 
pa ra la que el p ú b l i c o t uvo u n aplauso 
constante y u n á n i m e . Con el beneficio 
— l o a d v i r t i ó a la concurrencia G a r c í a 
Sanchiz—se p l a n t a r á el j a r d í n de l a 
Casa de Naza re th . 

grandiosa crea-
ción de RONALD fD COLMAN y LO
RETTA YOUNG 

C A L L A O 
Lunes ESTRENO 

L a chocolaterita 
por 

R A I M U 

El fino humorismo 
francés en la más deli
ciosa de sus comedias. 

P R O Y E C C I O N E S 
L U N E S 8 

RAQUEL MELLER 
en 
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CATOLICOS 
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Externados. P l an de estu
dios. Internados. Ap . 8.054. 
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UN CURIOSO CASO DE | 
PSICOLOGIA FAMILIAR | 

REPRESENTA | 

estrena el 

oiartes p r ó x i m o , 

con Olive B r o o k , 

Charles Bugglcs y 

i l v i e n n e Osborne* 

E S U N " F I L M " P A R A M O U N T 

Ul t imos d í a s del 8ol»erblo " f i l m " - S 

| U N A M U J E R P E R S E G U I D A 
' ^ H i i m m m i u i m i m i m i i i m i m m m i i m i i i m m 
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L A V I D A EN M A D R I D 
Las cédulas personales 

Recibimos esta nota: 
"Se advierte a cuantos figuran ma- | 

triculados en Madrid y no obtuvieron su 
c é d u l a en per íodo voluntario, que el pró
ximo día 11 termina el plazo, durante 
el cual e s t á en vigor el recargo del 15 
por 100, e l e v á n d o s e desde el día siguien
te al 25 por 100." 

La autenticidad del Santo 
Sepulcro 

Don E l i a s Tormo h a dado en el Cen
tro de Estudios H i s t ó r i c o s su sexta con
ferencia sobre T i e r r a Santa . T r a t ó de 
la autenticidad del Santo Sepulcro con 
gran acopio de elementos grá f i cos , a l 
gunos relativos a los trabajos recien
tes de los dominicos de la gran Escue
la B í b l i c a de San Esteban de Jerusa-
lén. 

Afirmaciones del siglo pasado, de ori
gen protestante, s e ñ a l a b a n que el San
to Sepulcro estaba situado dentro de 
los muros del recinto de Herodes el 
Grande, y se l l e g ó a creer que fué tras
ladado en tiempos de Constantino. Pe
ro las excavaciones H o s p e d e r í a de los 
rusos proporcionan la seguridad de que 
el Calvario y el Sepulcro quedaban fue
ra de la mural la de Herodes, de acuer
do con los textos e v a n g é l i c o s . Estable
ció el conferenciante una larga cade
na de textos desde los a p ó s t o l e s y pri
meros Obispos de J e r u s a l é n y otros de 
los siglos I I y I I I . P a r a mayor seguri
dad, el lugar fué profanado providen
cialmente por Adriano, y luego Cons
tantino, en los desescombros ha l ló el 
sepulcro intacto. Que estaba excavado 
en la roca, aunque no lo dicen los E v a n 
gelio canón icos , lo s e ñ a l a n testimonios 
tan antiguos como la peregrina galle
ga E t e r i a , y Ensebio, Metropolitano de 
Cesárea , ambos del siglo I V , y el pro
pio Evangelio no canónico , llamado de 
los Hebreos, que 'hasta la cr í t i ca r a 
cionalista acepta como texto del siglo I . 

A s i s t i ó a l acto el Nuncio de S u San
tidad, que fe l ic i tó al orador, quien fué 
muy aplaudido por el numeroso pú
blico. 

Da conferencia del p r ó x i m o jueves 
se refer irá al Calvario. 

Exposición del libro Español 
en Buenos Aires 

Recibimos la siguiente nota: 
"Da C á m a r a Oficial del Dibro, de Ma

drid, pone en conocimiento de los con
currentes a la E x p o s i c i ó n del Dibro E s 
pañol en Buenos Aires que no hayan 
recibido la circular al efecto repartida, 
que inquieran inmediatamente de las ofi
cinas de la C á m a r a , San Sebas t ián , 2, 
las instrucciones necesarias para reali
zar el env ío de sus libros." 

Una mujer fiscal muni
cipal honorario 

Hoy, a las cuatro de la tarde, en la 
Sociedad Matritense de Amigos del País , 
el decano de los fiscailea municipales de 
Madrid h a r á entrega d'e un pergamino 
a la s e ñ o r i t a Carmen Dópez Bonilla, 
n o m b r á n d o l a fiscal municipal honorario, 
en a t e n c i ó n a haber sido la primera mu
jer que es tudió la carrera de abogado. 
E s t a s e ñ o r i t a es f u n c i o n a r í a de la Se
cretar ía del Congreso. 

La piel y la tuberculosis 
A y e r en el Dispensario Antitubercu

loso Municipal, el doctor don E n r i 
que A . S á i n z de A j a d isertó sobre "Do 
que puede hacerse en la piel para evi
tar la tuberculosis". Dijo que la piel tie
ne varias actuaciones i m p o r t a n t í s i m a s , 
una de las cuales es la respiratoria; de 
ahí que a la piel se la llame el tercer 
pu lmón . E l papel de protecc ión de la 
piel no es só lo m e c á n i c o , sino de defen
s a activa por producc ión de substancias 
destinadas a aquel fin. Descr ib ió las cu
ras de aire y de sol, dando reglas para 
las mismas; el reforzamiento de la piel 
con fricciones y masajes, y describió los 
procedimientos de admin i s trac ión de me
dicamentos antituberculosos a t r a v é s de 
la piel, con resultados t erapéut i cos muy 
estimables. 

E l orador fué muy aplaudido. 

La matrícula en la Universidad 
P o r orden de Ins trucc ión públ ica los 

alumnos que terminaron los estudios de 
Bachillerato en el mes de enero ú l t imo, 
pueden formalizar sus m a t r í c u l a s en los 
primeros cursos de las diferentes F a 
cultades universitarias, como alumnos 
no oficiales, en el próx imo mes de agos
to, y sufrir los e x á m e n e s en septiembre. 

Los dependientes católicos 
de comercio 

E l Sindicato ca tó l i co de dependientes 
comercio ce lebrará m a ñ a n a , a las 

seis de la tarde, una velada literario-
musical en honor de la colaboradora 
de su periódico "Regenerando", doña 
Concepc ión Saco de Riaza. Se le h a r á 
entrega de una pluma de oro, adquirida 
por suscr ipc ión entre los asociados. E l 
acto t e n d r á lugar en el d o m i c ü i o social. 
P laza del M a r q u é s de Comillas, 7. 

El mercado de Pardiñas 

Conferencia del RLaburu 

para médicos 

E l p r ó x i m o j u e v e s , e n el s a l ó n de 

M a n u e l S i l v e l a 

Organizada por la Hermandad Médi 
c o - F a r m a c é u t i c a de los santos Cosme 
y D a m i á n , el próx imo jueves, d ía U . a 
las siete de la tarde, pronunciará el 
í n Z ^ b U r U Una F r a n c i a en el tea-
riitrf AailUel Silvela' 7- m toma de su 
en í i ^ ^ > P ^ ^ i d a d social 
en el médico". 

L a entradla a eete acto será por invi
tación. L a s personas que no pertenez
can a la Hermandad deberán solicitar
la en sus oficinas, Recoletos, 25, de sie
te y media a nueve de la noche 

d iñar la;"7'30 ^ generaI e x t r ^ -

Asoc iac ión E s p a ñ o l a de Derecho Tn-
ternaclonal .(Duque de M e d S Í 6 ) ^ 
Intprn. ^Uni<?n d . l l a sección de Derecho internacional público 

Ateneo (Prado, 21).—7,30 t., Mr Jules 

l l n s l ™ , "Fonction actuelle'de i-espri? 

A ^ J ¿ . V ^ U f u r a c i ó n de la Expos ic ión 
r*«n ¿e,a.s de, !S pintora Polaca Gl ika. Casa Regional Murciana (Hortaleza, 3). 

"PioHHnM Carmel0 Augusto B e r m ú d e z : 
d f n i ir f . n C a . y S^ tiemPo". y recital 
pata Enrique Alvarez Za-

Centro Cultural del Ejérc i to y de la 
Armada (avenida Conde Peñalver , 12) -
l ( t ^ ^ 2 * ^ ^ a r r a por la seño-
í p n n J T 1 * / * SarCÍa A ^ a d 0 . y confe-
i encía de don Francisco de Aizpuru so-
Ore Una carrera en automóvi l" . 

Escuela de Minas (Ríos Rosas, 5).— 
5 t , don A g u s t í n Mar ín: "Historia de 
una molécu la de potasa". 
f . £ S C U e l ^ C ^ t r a l de InS:enIero8 Indus
triales (Hipódromo) .—7 t , don Carlos 
Mataix: L a crisis de la g e o m e t r í a ana
lít ica . 

E s p a ñ a Femenina (paseo de Recole
tos, 29).—5,30 t., recital de poes ías de don 
Jesús Nieto Pena. 

Facultad de Fi losof ía y Le tra* (Ciu
dad Universitaria).—6 t. Don Carmelo 

Viñas: " L a Reforma agraria en los trar 
tadistas de loe siglos X V I y X V I I . " 

Instituto F r a n c é s (Marqués de la E n 
senada. 10).—7 t., d o ñ a Margarita Nel-
ken: "L'école des Batignolles". 

Liceo Andaluz (Victoria, 2).—2 t., ban
quete a Carl i ta S. Mutters y Antonio Ro
dríguez de León. 

Sociedad M a t e m á t i c a E s p a ñ o l a (Medi-
naceli, 4).—7 t., ses ión ordinaria. 

Para mañana 
Conferencia de don J u a n Ventosa.—11 

m., en el teatro Alkázar . 
Defensa de la Propiedad Urbana E s 

pañola.—11 m.. Asamblea en el teatro 
de la Comedia. 

Sindicato Católico de Tipógrafos (Pla
za del Marqués de Comillas, 7).—9,30 ma
ñana. Misa en honor de su Patrono, San 
Juan Ante Porta/m Lat inan^ 

Otras notas 
Centro Electoral T . Y . B . E .—Rec ib i 

mos la siguiente nota: " E l Centro Elec
toral T . Y . R . E . (Tradicionalista y Re
novac ión E s p a ñ o l a ) pone en conocimien
to del público en general que, debido a 
necesidades del servicio de la Compañía 
Telefónica , a partir del d ía primero de 
este mes, nuestro te léfono es el número 
20.426, en vez del 90.426, que era antes." 

E l contrato de trabajo de los camare
r o s — E l resultado del plebiscito celebra
do por la F e d e r a c i ó n G a s t r o n ó m i c a de C a 
mareros, Cocineros y similares, para re
chazar o no el contrato de trabajo apro
bado por el Jurado Mixto, para los "ca
mareros de limonada", arroja 1.982 vo
tos en contra de dicho contrato, y dos 
votos en favor. 

E l Contrato de Trabajo de las matro
nas.—Se nos ruega hagamos público pa
ra conocimiento de las matronas que ten
gan t í tulo de bachiller, maestra o estu
dios de la carrera de Medicina u otros 
universitarios, que pueden pasarse por 
Bre tón de los Herreros, 36, domicilio de 
doña Araceli Gi l , para tratar de asuntos 
relacionados con la defensa de sus inte
reses. 

C O N V I S T A A L M A R 
se alquila piso todo confort, nueve 
habitaciones lujosamente amuebladas, 
por la temporada de verano o por to
do el año. Referencias primer orden. 
R a z ó n v. d. Dell. San Martín, 63, 1.° 

S A N S E B A S T I A N 

C U I D E S U S O J O S ] 
Si no lleva gafas y las necesita. SI tiene ' 
mucho tiempo las que lleva. SI no usa 
cristales buenos y perfectos, acuda a 
Optica A N J U . Será examinado gratis y' 
ha l lará siempre el cristal de mejor fac-1 

tura y m á x i m a economía . 
O P T I C A A N J U , Eduardo Dato, 10 

(Gran V í a ) . 

P A P E L E R I A 

OBJETOS ESCRITORIO 0 
Bravo xMiiríllo, 73 
Telé. 35377 
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Q J i r g e n 

ó e Q T i e v a , n 0 2 

U PAZ ES K M P I A H vicepresidente de la 

Argentina en Madrid EL DE 

LA 

V A R I O S M O D E L O S 

RECUERDOS 1.a COMUNION 
' • • 

E l " O z o n o p i n o R u y - R a m " 
contra l a gr ipe 

y toda clase de enfermedades infecto-
contagios as, con informe del Instituto 
Nacional de Higiene, por don Santiago 
R a m ó n y Caja l , contra el tifus exante
mát ico . Aclamado por todas las eminen
cias m é d i c a s durante la epidemia gri
pal de los añon 1918, 19 y 27. Con el 
O Z O N O P I N O B , U Y - R A M se purifica la 
a t m ó s f e r a y cada cual se puede hacer 
la des infecc ión en su propia casa o es
tablecimiento. 

Modo de emplearlo: Mézc lese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es
tufas, éaloríferos, braseros, Infiernillos, 
etc. E n Pulverizaciones lanzadas a la 
a t m ó s f e r a y sobre los radiadores. 

Venta en farmacias, droguerías , perfu
merías , bazares módicos y art ículos de 
saneamiento. Informes al H I G I E N I S T A 
R U T - R A M . Carretas, 37, praL Tel . 10789. 

H H 

A L M O R R A N A S -- V A R I C E S -- U L C E R A S 
Tratamiento curativ© científico sin operac ión ni pomadas. No se cobra hasta 

estar curado. D O C T O R I L L A N E S . Hortaleza, 15 (antes 17). Te lé fono 15970. 

P r i m e r a c o n c l u s i ó n de los i n t e l e c 
t u a l e s r e u n i d o s en M a d r i d 

A ú n no se h a n p u e s t o de a c u e r d o 
s o b r e l a s r e g l a s m o r a l e s que d e b e n 
l i m i t a r l a s s o b e r a n í a s n a c i o n a l e s 

¡ V E N D E D O R E S D E C A S A S ! 
Tiene encargo de compra, sin l imi tac ión precio, pago contado, fin
cas urbanas bien construidas, rentas normales, capitalizando 6 por 
100 libre. " H I S P A N I A " . Oficina la m á s importante y acreditada. 

A L C A L A , 16 (edificio del Banco de Bilbao). 
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L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 

do 

A y e r por la tarde se celebró l a inau
g u r a c i ó n del nuevo mercado de Pardi -
fias-Torrijos. A s i s ü e r o n al acto el alcal
de el delegado de Abastos, s e ñ o r Cor
dero; los señores Muiño y Saborido, y 
el secretario particular del alcalde, se
ñor Varea . L a banda del Asilo de la 
Pa loma dió un concierto. 

Boletín meteorológico 
Estado g e n e r a L - E s t á situada desde 

el Oeste de Portugal hasta Ir landa la 
borrasca del At lán t i co , y apenas ha su
frido var iac ión . E n el B á l t i c o se s i túan 
las altas presiones. P o r los Paises B a 
jos, F r a n c i a y la P e n í n s u l a Ibérica e s t á 
la pres ión uniformemente distribuida, 
que faé i l i ta el que se produzcan peque
ños centros tormentosos, que en E s p a ñ a 
descargan por la cuenca « ' ^ ^ 
y la meseta central. Llueve por Galicia 
y ha llovido a d e m á s por Vascongada^ y 
í u e n c a del Duero. Por A n d a l u c í a sigue 
el buen tiempo, con pocas nubes. 

Para hoy 
Academia de Jurisprudencia (Marqués 

de Cubas. 13).—7 t., don Carlos Costa-
magna: " L a leg i s lac ión corporativa ita-

A'cademla de Medicina (Arrieta, 12).— 
T t., ses ión c ient í f ica. 

Asociac ión de la Prensa (plaza del C a -

" P a s ó un día y otro día 
y un mes y otro mes pasó , 
y un año pasado había. . . 
y A z a ñ a no dlmitia 
ni d imi t ía Albornoz..." 

N i Casares, ni Largo, ni Domingo, por 
supuesto. Aquí no d imi t ía ni uno. Y , 
claro, los per iódicos de Madrid, hartos 
de salir todas las m a ñ a n a s al "mira
dero" o t en ían que repetir el disco de 
siempre o se v e í a n en la dura necesi
dad de ocuparse del m a r y de sus cos
tas. 

¿ Quién h a obstruido "las revelaciones 
de una s i t u a c i ó n social vergonzosa" que 
pre tendía hacer el s eñor Pérez Madri
gal, a propós i to de los sucesos de L a 
Solana?—pregunta el "A B C " . Se ha 
dejado la in terpe lac ión para un día en 
que puede estar cerrado el Parlamento. 
¡Ah¡ Pero "es de suponer que la clau
sura no será por decreto". Y aun en 
ese caso, "la clausura ser ía el triunfo 
rotundo de la obs trucc ión . E l Gobierno, 
evadido de las Cortes, reducido a la im
potencia y resignado a permanecer en 
una s i t u a c i ó n insostenible, que quiere 
decir insoportable". F u e r a del Par la 
mento "sólo hay una salida honrosa pa
r a el Gobierno": disolver las Cortes e 
ir a unas elecciones. 

" E l L ibera l" exclama: " ¿ Q u ó r u m ? 
¡Muy bien, s i con el "quórum" se ani
quila la obs trucc ión! Muy bien, repeti
mos, s i el Gobierno juega la m a y o r í a 
para llevar al reglamento de la C á m a r a 
medios de "volar el obstáculo" de la 
obstrucción. ¡ F u e r a la obs trucc ión! 
¡Abajo la obs trucc ión! ¡ E s t a m o s de obs
trucción hasta aquí! 

" L a Libertad" dice: "Después de mu
chas sumas, restas, multiplicaciones y 
divisiones, se sacaba en consecuencia 
que le sobrar ían al Gobierno ocho o diez 
votos". Que tal esfuerzo se hiciera pa
r a aprobar los presupuestos, por ejem
plo, pase. Pero ahora, después del "quó
rum", la s i tuac ión cont inuar ía siendo la 
misma: insostenible. E n fin, mientras es
t é en Madrid el vicepresidente de la 
Argentina... 

Pregunta " E l ImparchU": " ¿ D ó n d e 
es tán, c ó m o funcionan los cuadros téc 
nicos'de nuestros partidos p o l í t i c o s ? 
. .Han hecho estudios e c o n ó m i c o s ? ¿ I n 
vestigaciones sociales? ¿ E s t a d í s t i c a s de 
producc ión? ¿ P r o y e c t o de reforma? 
¿ H a n comparado legislaciones?... Algo 
hacen—de seguro, poco—las extremas 
derechas. N i en el centro, ni en la iz
quierda, ni en las derechas republica
nas se a c t ú a en ese sentido, que deter
minó plausibles actividades en don F r a n 
cisco Cambó". 

" E l Sol" hecha l a culpa de los pro
blemas e c o n ó m i c o s a los Ayuntamien
tos. Aquellos se producen a causa de l a 
"pés ima o r g a n i z a c i ó n en el abasto de 
las grandes poblaciones". ¿ Q u é culpa 
tiene de ello el pobrecito Gobierno? 

"Ahora" calla. 

" E l Socialista"... " E l Socialista", me
rece capí tu lo aparte. E l Gobierno ten
drá "quórum". " E l señor Maura h a r á 
violentos esfuerzos para no rasgarse el 
vientre en los pasillos". S e g u i r á la obs
trucción. H a y confianza presidencial. L a 
culpa dé lo que ocurre en el campo l a 
tienen los agrarios que aconsejaron a 
los labradores que no sembrasen.—Otro 
art ículo: "No se p r o m e t i ó a las masas 
ni m á s ni menos de lo que se h a hecho 
o se aspira a hacer... L a Repúbl ica , a l 
présen le , es lo que se dijo que sería". . . 
L a s clases conservadoras se han sentido 
engañadas . "Pero no es justo ni l óg i co 
culpar al Gobierno del error en que es
taban y e s t á n y e s t a r á n las clases con
servadoras. ¿ Q u i é n las e n g a ñ ó ? He ahí 
un testimonio inequívoco de la menta
lidad de esas clases. Esperaban una R e 
públ ica conservadora. Y a sabemos lo 
que esperaban. ¿ P e r o es que eso podía 
esperarse por alguien?... L a Repúbl i ca 
que ellos votaron era una utopia".—Por 
últ imo, los religiosos: " L a eterna canti
lena. San Rafael . E l Colegio de Ciegos 
y Sordomudos. Bas ta y a de tópicos y de 
hipocres ías , . s e ñ o r e s . Nos conocemos to
dos", "Lo cierto es que aún existe per 

sonal laico—y ello se h a de ver y se 
e s tá v i e n d o — m á s apto y mejor cumpli
dor que los religiosos. E l Estado, ade
más , no debe tener que agradecer nada 
a nadie. ¿ C a r i d a d ? ¿ P o r q u é ? " " ¿ E s 
decoroso que el Estado economice—si 
las economiza—unas pesetas a cambio 
de tolerar que unos s e ñ o r e s de esta o 
de aquella orden se alcen con el precio
so bot ín de las almas de esos n i ñ o s ? 
Salen caros los frailes y las monjas". 
"Los frailes de San Rafael explotan su 
industria, que es la piedad fingida, con 
éx i to indiscutible. No es mal negocio 
San Rafael para los frailes y para la 
burgues ía clerical. Como sea, hay que 
impedirlo. Hoy o m a ñ a n a . 

* * * 
Cal la el «Hera ldo» . « L a Voz» e s t á 

mudo como un muerto. «Luz» habla 
—mal, naturalmente— de Hit ler . . . , que 
es callarse también . Por la m a ñ a n a no 
dijeron esta linea es m í a ni «El Sol» ni 
«Ahora» . ¿ P e r o qué es esto? 

E n cambio hablan, y por los codos, 
los periódicos de opos ic ión. Verdadera
mente tienen de qué hablar. Por de 
pronto, «Diario Universa l» y «La N a 
ción» se refieren al «ambiente de B i l 
bao durante el viaje presidencial, que 
ha sido también el viaje del s e ñ o r Pr ie 
to». Y se refieren a él para decir so
bre poco m á s o menos: E l resultado de 
las elecciones—un concejal socialista en 
toda Vizcaya—era como para figurarse 
c ó m o estaba el ambiente. «Ev idente 
mente, cuando los pueblos dejan de sen
tirse entusiasmados ante sus gobernan
tes, en este caso concre t í s imo ante el 
señor Prieto, los gobernantes deben atr i 
buirlo a su propia conducta» . Y si «se 
conoc ía de antemano cuál era el án imo 
pol í t ico de Vizcaya, ¿ a qué se afron
t ó la responsabilidad de un viaje en ta
les c i r c u n s t a n c i a s ? » « E s evidente que 
los bi lbaínos no quieren creer en los 
aciertos del s e ñ o r Prieto como gober
nante, y que lo han demostrado de un 
modo suficientemente ostensible, para 
que n ingún optimismo haya Impedido 
verlo». Y convendr ía que se pensase en 
la conveniencia de no dar lugar a que 
haya quien tome como «desencanto por 
la Repúbl i ca lo que sólo es desencanto 
por el Gobierno». 

«La Nac ión» e «Informac iones» ha
blan del traslado del s e ñ o r March a la 
cárce l de Alca lá . No lo ha mandado 
l a C o m i s i ó n de Responsabilidades. 
( « ¿ Q u i é n manda a q u í ? » ) E s t a b a en
fermo. E s absurdo decir que pretendía 
escaparse, porque s i hubiera querido no 
hubiera venido a E s p a ñ a desde P a r í s 
tan pronto como supo que se pretendía 
procesarle. «El s e ñ o r March, en s u pri
s ión, es un problema que tiene so lución 
menos cómoda» . « U n a nueva vejac ión». 

«Informac iones» y « E l Siglo Futuro» 
aluden a la actitud del Gobierno en el 
asunto de L a Solana, sobre el que pre
tendió explanar una in terpe lac ión el 
s e ñ o r Pérez Madrigal, sin conseguirlo. 
«La Solana es otro Casas Viejas» , dice 
el primero de los colegas mencionados. 
« ¿ Q u é h a sido lo de L a Solana? Ahora 
es cuando se va a saber^. «Casas Vie- ¡ i 
j a s y L a Solana son dos p á g i n a s de 
sangre que no hay quien las borre», 
dice «El Siglo F u t u r o » . 

«La E p o c a » , ante el anuncio de su
cesivas Interpelaciones para fiscalizar 
la labor del Gobierno en los ministerios 
respectivos, s intetiza: « I n c a p a c i d a d po
lít ica, incapacidad administrativa, pe
danter ía , cultura desorbitada, esos son 
los factores que se hallan en la labor 
de 'los g o b e r n a n t e s » . D e s p u é s pasa una 
breve revista, para demostrarlo, a los 
departamentos ministeriales. Y lo malo 
es que lo demuestra... 

No e s t á realmente la cosa p a r a que1 
hablen demasiado los coreutas del. 
Gobierno... 

¡ A h ! " L u z " , diario de l a R e p ú b l i c a 
como es sabido, publica un "refe-umen la 
mentable" de atracos cometidos en el 
mes de abril. Si no hemos contado mal. 
el baflance arroja cinco muertos, tref 
heridos, diez robos consumados y un^ 
tentativa infructuosa. " L u z " comenta: 
" L a eetadistica de un solo m€s es sufi- \ 
c í en te p a r a hacer que todos medilen", 

AMAS DORADAS 
L A t M U D B t A CM L A fASQICA. 
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A V I S O - M A R I N A C I V I L 
Terminadas y a las Contestaciones al programa publicado para cubrir 60 plazas 
al Cuerpo Auxil iar de la Marina Civil , editadas por los t écn icos don Andrés 
J i m é n e z y don Hermenegildo M. Serna, se pondrán a la venta, C O M P L E T A S 
Y E N C U A D E R N A D A S , el lunes 8, al precio de 18 pesetas, en Librería Rubí-

ños, Preciad os, 23, y en 

A C A D E M I A M U R O - A r r i e t a , 8 •- M A D R I D 
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C H I N C H E S 

N O Q U E D A U N A C O N I N S E C T I C I D A 
R A Y O . 1,25, 2,50 Y 5 P E S E T A S . D R O 

G U E R I A S Y H O R T A L E Z A , 10. 

RICINO GOLOSOS 

' A V A R I t O 
VAL VERDE. 5 • MADRID m u e b l e s 

Llegan a ÓU fin las conversaciones de 
los i n t e i e c t u a l í s reunidos en Madrid. 
Hoy por la m a ñ a n a s e r á n clausuradas. 

Antes de terminar se ñ a querido ver 
s i los debates pueden quedar en algo 
m á s que conversac ión . Ex tremada re
sulta la dificultad de llegar a resolucio
nes. Lo único posible es determinar la 
coincidencia de la necesidad de la paz 
como condic ión precisa para el desarro
llo de la cultura. Pero aun en ©so... j u 
les Romains presenta unas conclusio
nes, en forma de votos o de opiniones, 
a t a ñ e n t e s a la paz y a su organ izac ión , 
sobre las que Mme. Curie no ve dificul 
tad, puesto que—dipe—son principios que 
todas las naciones reconocen en la prac 
tica. Se aprueba sin dificultad la prime
ra . " E l porvenir p r ó x i m o de la civiliza
c ión en todas sus formas e s tá estrecha
mente subordinado al mantenimiento de 
la paz general, y todas las d e m á s condi
ciones dependen de ella." 

L a segunda conc lus ión l iga el porve
nir de l a cultura, incluso en el interior 
de las unidades nacionales, ai desarro
llo de una o r g a n i z a c i ó n racional de la 
humanidad. A pe t i c ión dej s e ñ o r Ores-
tano sufre modificaciones, a fin de que 
desaparezca la palabra racional, peli
grosa filosóficamente, y a que puede in-
terpretan=e en un sentido racionalista, 
Se dice en consecuencia: "ligado espe
cialmente al desarrollo del elemento 
universal que, a su vez, depende de una 
o r g a n i z a c i ó n moral y jur íd ica de la hu
manidad. Y a la tercera y cuarta resolu
c ión ofrecen mayores dificultades por 
parte de itadianoe y alemanes. Los pri
meros se declaran fatigados y piden que 
se aplace la reso luc ión para hoy. L a 
tercera postula que las naciones, por le
gitimo que sea el cuidado de desarrollar 
su propia cultura, no pueden considerar 
é s t a como fin supremo del individuo 5 
deben abstenerse de todo lo que impe 
dir ía a l individuo participar libremen
te de la cultura universal. L a cuarta 
contiene frases que parecen de inspira
c ión de Vitoria, es decir cristiana. L a 
violencia y la lucha, condenables cuan
do se ejerce en provecho del individuo, 
no puede convertirse en buena y santa, 
porque se ejerza en provecho de un 
grupo nacional. L a c iv i l i zac ión univer
sal no p o d r á desarrollarse, ni siquiera 
mantenerse, s i las naciones no se po
nen de acuerdo para l imitar su sobera
n ía por las mismas reglas morales que 
todas, de c o m ú n acuerdo, recomiendan 
o imi>onen a los individuos. 

L a p e d a g o g í a m a l p a r a d a 

A L O J E S E U S T E D 

e n e l 

H O T E L F L O R I D A 

M A D R I D 
E l pre fer ido por s u c o n f o r t y p r e c i o s m o d e r a d o s . 

P L A Z A D E L C A L L A O ( G r a n V í a ) 
• i H i i n i i i i H i i n i m iiininini n i H i n 

H E Ñ I A S 

E n verdad que no quedó en buen lu
gar ayer la pedagog ía . Y a por la ma
ñ a n a , al hablar el s e ñ o r Morente del 
especialismo, y recoger las palabras de 
Haldanec, coincidió a una gran par
te del barbarismo de — espec ia l i zac ión 
consiste en que so enseña, en cultura 
general, l a ciencia como cosa hecha y 
no como cosa que se renueva, que se 
e s t á haciendo, que cambia, que sufre 
casi a diario tales revoluciones, como la 
que s ignif icó Newton. E l s eñor Oprescu 
interyino p a r a s e ñ a l a r que esto se debe 
a l a p e d a g o g í a , y en el ataque a é s t e 
coincidieron varios oradores. Y a por la 
íarde, Unamuno asentó a la p e d a g o g í a 
un golpe m á s fuerte. S e ñ a l ó el peligro 
de orientar a l a juventud una y otra 
or ientac ión , e indicó que la fatiga hu
mana se debe en gran parte a l a sobre
carga que impone la p e d a g o g í a . 

Muchos niños inteligentes hasta los 
siete años , a l caer en manos de maes
tro y profesora, se vuelven tontos. L a 
p e d a g o g í a debe sustituirse por el alma. 
L a soc io log ía , por la Historia. A t a c ó los 
textos que desecan. T a m b i é n se quejó 
de que se considere a los n iños como 
conejos de Indias. 

L a c u l t u r a i n d o a r i a 

Curación radical por E N Y E C O T O N E S y por O P E R A C I O N 
Dr. ftL E S P I N O S A . Sagasta, 4. De 8 a & reJéfono 93164. 
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E l profesor de Viena Strzygowski, in
tervino reiteradamente para que ae 
plantee el problema de la unidad o plu
ralidad de culturas. E l ve la dualidad 
de l a M e d i t e r r á n e a y la a n t i q u í s i m a del 
Norte de Europa; es decir, indoaria. L a 
primera es intelectual, l a segunda, aní
mica. Cree en el porvenir de la nórdica . 
E l a lma indoaria aparece en el fondo 
de la arquitectura g ó t i c a , fondo espi
ritual y religioso. Surge de nuevo en el 
rococó y en lo románt i co . E l problema 
de que la cultura del porvenir pueda ba
sarse en las carac ter í s t i ca s de una u 
otra cultura, lo cree transcendental. 

C r i s i s de v a l o r e s 

. .Sulre usteO de ios pies? No conocerá UBted 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
que en tres d í a s extirpa totalmente ca
llos y Juanetes, ojos de gallo y durezas. 
Haga una prueba y se convert irá usted 

en su entusiasta propagandista. 

P ída lo en todas las farmacias y 
. droguerías , 1,60. P o r c o r r e o . 

2 pesetas. 

F A R M A C I A 

P U E R T O 

PLIIZII SAN ILDEFONSO, 4 
M A" D T D 

E n la d iscus ión general intervinieron, 
en primer t érmino , el s e ñ o r E s t r a d a , 
embajador de Méj ico en Madrid, el pro
fesor Langevin , que s e ñ a l a la justicia 
como finalidad posible de la cultura. E l 
doctor M a r a ñ ó n pronunc ió un discurso, 
en el que hab ló de eugenesia. Trató 
t a m b i é n de los diferentes problemas de 
la cultura, y dijo que a la verdad se va 
por el bien, que los intelectuales han 
de sujetarse a una moral estricta, de 
la misma manera que lo comprend ió la 
Iglesia. 

E l s eñor Morente r e c o g i ó todas las 
alusiones que se hab ían hecho a su 
conferencia anterior. Dijo que no com
parte el pesimismo spengleriano, que 
tuvo el error de ver en la cultura un 
hecho bio lóg ico , cuando es cosa espi
ritual . No me he mostrado pesimista, 
dijo. No creo en la decadencia de Occi
dente, sino en momentos de crisis, en 
momentos dif íc i les . He expuesto la v a 
c i lac ión sobre la finalidad que puede 
darse a l a cultura. Lo de organizar r a 
cionalmente al mundo le parece cosa 
vaga. 

T a m b i é n intervinieron los s e ñ o r e s 
Orestano y Severi, quien mantuvo que 
el individuo sin sociedad no representa 
nada. 

E l s e ñ o r Unamuno hab ló de los es
critores que no saben leer, y defendió 
un criterio individualista. No digo que 
no pueda existir la unidad universal de 
la cultura, lo que sí afirmo es que en 
mí mismo no encuentro la unidad. He 
defendido siempre mi individualidad, y 
porque lo m á s individual es siempre lo 
m á s universal. L o mismo defiendo la 
individualidad de la patria, a l a que 
llevo dentro de mí mismo. Por eso, ha
blando con la modestia que me caracte
riza, he dicho que no es que sea hijo 
de E s p a ñ a . L a llevo dentro de mi . E s 
mi hija . 

B a n q u e t e de g a l a e n s u h o n o r e n e l 
P a l a c i o ^Nac iona l ^ 

E l s e ñ o r R o c a a l m o r z ó e n l a I n t i 
m i d a d c o n el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a 

A las diez y media de la m a ñ a n a lle
g ó ayer a Madrid, en el tren especial que 
se h a b í a formado en E l Escor ia l , el vice
presidente de la Repúbl i ca Argentina, 
s e ñ o r Roca, a c o m p a ñ a d o de su séqui to . 
E n la e s t a c i ó n fué recibido, en nombre 
del Presidente de la Repúbl ica , por el 
secretario general de la Presidencia, se
ñor S á n c h e z Guerra; por el presidente 
de la C á m a r a , señor Besteiro, y por el 
vicepresidente señor G ó m e z Paratcha , 
el ministro de Estado, el alcalde y de
m á s autoridades de Madrid. T a m b i é n 
estaban en la e s t a c i ó n el subsecretario 
de Guerra, los generales Masquelet y 
P e ñ a , el embajador de la Argentina y 
el personal de la E m b a j a d a y una nu
trida r e p r e s e n t a c i ó n de l a colonia ar
gentina en Madrid. 

Hechas las presentaciones, el señor 
R o c a p a s ó revista a la C o m p a ñ í a de 
Zapadores-Minadores que le hab ía tr i 
butado honores a su llegada, interpre
tándose los himnos argentino y e s p a ñ o l . 

E n la explanada de la e s t a c i ó n se ha
llaba formada una secc ión de la Esco l ta 
presidencial. Formada la comitiva, em
prendió la marcha a Palacio, rodeando 
al a u t o m ó v i l ocupado por el s e ñ o r Roca 
la Esco l ta presidencial. E l coche que 
ocupaba el señor R o c a p e n e t r ó hasta 
la l lamada Puerta del Pr ínc ipe , y allí 
recibieron al vicepresidente argentino 
los secretarios del presidente, s eñores 
Iturralde y Mayoral . E l s e ñ o r R o c a pa
só a las habitaciones de la planta baja 
de Palacio que dan a la plaza de Orien
te, en las que se encontraba el Pres i 
dente de l a Repúbl ica , a c o m p a ñ a d o del 
personal de las Casaa civil y mil itar. 
Efectudas las presentaciones, el je
fe del Estado e spaño l y el s e ñ o r R o c a 
mantuvieron una animada conversac ión , 
ñ n a l i z a d a la cual el s eñor A l c a l á Z a 
mora se ret iró a sus habitaciones oñe ia-
les, y momentos d e s p u é s el vicepresi
dente de la Argentina sa l ió de las ha
bitaciones en que se aloja y devolv ió la 
vis i ta al Presidente de l a Repúbl i ca . 
Ambos recorrieron el Palacio Nacional. 

V i s i t a s p r o t o c o l a r i a s 

E l s eñor R o c a m a r c h ó después a rea
l izar las visitas protocolarias, d ir ig ién
dose en primer t é r m i n o al Congreso de 
los Diputados, donde l l e g ó a las doce 
de l a m a ñ a n a . A l a puerta de l a C á 
m a r a le recibieron el vicepresidente se
ñor G ó m e z Para tcha y el oficial mayor 
s e ñ o r San M a r t í n . E n el s a l ó n de con
ferencias fueron recibidos los vis i tan
tes por l a Mesa de l a C á m a r a con su 
presidente, s eñor Besteiro. E l s e ñ o r R o 
c a y sus a c o m p a ñ a n t e s visitaron las 
dependencias de l a C á m a r a , c a m b i á n 
dose frases de c o r t e s í a entre los repre
sentantes del Parlamento e s p a ñ o l y los 
ilustres viajeros. E l s eñor Besteiro ob
sequió al vicepresidente argentino con 
un ejemplar de l a Cons t i tuc ión espa
ño la en estuche de plata repujada. Des
de la C á m a r a el señor R o c a se tras la
dó a la Presidencia del Consejo, donde 
hizo l a v is i ta oficial a l Jefe del Go
bierno. 

Como en aquel momento se celebra
ba el Consejo de ministros, abandonaron 
la reunión unos momentos el jefe del 
Gobierno y el ministro de Estado, y 
permanecieron con el s eñor Roca a l g ú n 
tiempo, conversando en el despacho ofi
cial del s eñor A z a ñ a . E l s e ñ o r Roca 
abandonó la Presidencia y p r o s i g u i ó h a 
ciendo las visitas protocolarias. 

P o r l a t a r d e 

A las dos de la tarde se ce lebró en 
el Palacio Nacional el almuerzo intimo 
con que el presidente de l a R e p ú b l i c a 
obsequiaba al s eñor Roca. Asistieron l a 
esposa e hijas del s e ñ o r A l c a l á Zamora, 
el ministro de Estado y señora, el se
cretario general de la Presidencia, se
ñ o r S á n c h e z Guerra; e l embajador de 
la Argentina y s eñora y el ayudante 
del presidente de la Repúb l i ca a las 
órdenes del s eñor Roca. 

Por la tarde, el vicepresidente de l a 
Argent ina rea l i zó su anunciada vis i ta 

A l c a l á de Henares, siendo obsequiado 
con un t é en la H o s t e r í a del Estudiante. 

Por la noche, a las nueve, se ce lebró 
el banquete de gala con que el Pres i 
dente de la Repúbl i ca obsequia en el 
Palacio Nacional al s eñor Roca . 

Asistieron a él todos los ministros y 
sus señoras , el embajador de la Argen
tina y personal de la Embajada , auto
ridades civiles y militares e s p a ñ o l a s y 
representantes de nuestras m á s fuertes 
entidades e c o n ó m i c a s e industriales. 

P r o g r a m a p a r a h o y 

Por l a m a ñ a n a , v is i ta al Museo del 
Prado. A la una de la tarde, vino de 
honor en el Ayuntamiento. A las dos 
menos cuarto de la tarde, almuerzo en 
el Palacio del Senado, ofrecido por el 
presidente de las Cortes. A las cuatro 
y media de la tarde, excurs ión a E l E s 
corial, y a las nueve de la noche, co
mida en la E m b a j a d a de la Repúb l i ca 
Argentina, seguida de recepción. 

¡ • • • • • • • • • • • • I 

V í a s u r i n a r i a s 
Con U R A S E P T O L (comprimidos) 
se curan rápida y radicalmente: 
C A T A R R O S V E S I C A L E S , B L E 
N O R R A G I A S , P R O S T A T I T I S y 
d e m á s afecciones del A P A R A T O 
G E N I T O - U R I N A R I O . E l m e j o r 
tratamiento Interno, completamen
te Inofensivo. Venta en farmacias. 

3 

C H I N C H E S 
se exterminan Infaliblemente con 

M A T A - C H I N . . . 
Venta droguerías . Depós i to en la de MO

R E N O , Mayor, 25. Te lé fono 11646. 

• • • ' • • • m n a 
P U N T O S D E M E D I A 

Y C R O C H E T 
N U E V O S A L B U M E S con preciosas mues
tras y motivos de punto de media, cro
chet e Ir landa, con su expl icac ión en 

castellano para ejecutarlos. 
I S E R I E . 34 mués- | U S E R I E . 34 mues
tras y motivos di- tras y motivos di
ferentes, 3.25 ptas. I ferentes, 3,25 ptas. 
(Gastos de env ío de uno a cuatro álbu

mes, 0,50.) 
L I B R E R I A B A I L L Y - B A L L L I E B E 

P laza de Santa A n a , 1 0 , — M A D R I D . 



" ^ M U ÚO xúóá 
CJ L , U L a & A ^ 

I n f o r m a c i ó n comercial y financiera 
C o r i z a c i o n e s d e a y e r 

e T ^ f f i ? ^ ? ^ ^ 0 R 100-Serie F (67), 
^ ' ( f i o n V ' a J í P (67)' 67; C (67'20>' 67.50: 
ffi^S20^ 67'50; A (67'20>. 67,50; G y H (65,50), 6o. 
. E X T E R I O R 4 POR lOO.-Serie D 
(8035). 80,50; C (81,15), 81; A (81,25), 81. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
EVIPUESTO.—Serie F (90,25), 90.50; C 
(90.25), 90,50; B (90,25). 90,50; A (90,50), 
90.75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO.—Serie F (85,20), 85,40; D 
(85,55), 85,50; C (85,50), 85,50; B (85,50). 
85,50; A (85.50), 85,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (97,60), 97,75; B 
(97.60), 97,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (98.65), 98,75; E 
(98.50). 98.75; D (98.50), 98.75; C (98.65). 
98,75; B (98.65). 98,75; A (98,65), 98,85. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie C (84,50), 84,60; B 
(84,50), 84,60; A (84.50), 84,60. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (70.25), 70.75; E 
(70.25), 70,75; C (70,50), 71; B (70.50), 71; 
A (70.50). 71. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (83.35), 84.25; E 
(83.35), 84,25; D (83.35), 84.25; C (84,50). 
84.25; B (84.50), 84,25; A (84,50), 84,25. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN IM
PUESTO.—Serie E (89). 89.75; D (89,75). 
89,75; C (89,85), 89,75; B (89,85), 89,75; A 
(89,85), 89,75. 

AMORTIZARLE 6 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (97,75). 97.80; B 
(97.75), 97.80; A (98), 98. 

TESOROS.—Serie A (101.40), 101.40; B 
(101.40), 101.40. 

BONOS ORO.—Serle A (193.75), 193.75; 
B (193.75), 193.75. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(94.75). 95.25; B (94,75), 95; C (94.75). 95. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928.—Serie B (85.25). 85.50; C (85), 85.50. 

BONOS FOMENTO INDUSTRLAL.— 
Serie B (92,10), 96; C (92), 96. 

AYUNTAMIENTOS.—Villa de Madrid. 
1918 (73). 72,50; Ensanche 1931 (84,95). 
85; Interior 1931 (84.95), 85; Sevilla (48). 
48. 

GARANTIA D E L ESTADO.—Trasat
lántica 1925, mayo (76), 76; Tánger-Fez 
(93) . 93. 

CEDULAS. — Hipotecario 4 por 100 
(81.25). 82 ; 5 por 100 (84.10), 84,10; 5.50 
por 100 (91,60), 91,75; 6 por 100 (99,65), 
99,70; Crédito Local 5,50 por 100 (77), 77; 
6 por 100 interprovincial (90,50), 90,50; 
ídem 5,50 por 100 ( 95,60), 95.75. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Empr. argentino (82), 82; Marrue
cos. (7Z50), 77. 

ACCIONES.—Banco España (524). 524; 
Guadalquivir (96). 96; Cooperativa Elec 
t r a . A (120,50), 120,50; Hidroeléctrica 
(131), 131; Chade, A, B, C, contado 
(331,50), 339.50; Mengemor (140). 140; Al-
berche, ordinarias (54), 54; Telefónica, 
preferentes (104.75), 104,75; ordinarias 
(102), 102; Rif, portador, fin corriente 
(222), 238; Petróleos (113), 112.50; Taba
cos (190). 193; Española Petróleos (24), 
24.25; ñn corriente (25), 24.50; M. Z. A. 
contado (151). 152; fin corriente (152), 
152,25; Madrileña de Tranvías, contado 
(100.50). 100.50; Azucarera, c o n t a d o 
(37.25), 37,75; fin corriente (37.50), 37,75; 
Explosivos, contado (654), 654; fin co
rriente (655), 656. 

OBLIGACIONES. — Alberche, primera 
(88,50). 90; Telefónica (90.20). 90.20; 
Unión Eléctrica, 6 por 100 1926 (103). 102; 
6 por 100 1930 (100), 100; Rif. B (91.50). 
91; Ponferrada (70), 70; Norte, primera 
(53.25). 53; Asturias, primera (45,75). 46; 
segunda (46), 46,75; Almansa (268), 268; 
Alicante. A (Ariza) (69.50). 69.25; C 
(59,75), 60; I (79,50). 79.50; Metropolita 
no, 5 por 100. A (91). 91; 5.50 por 100 
(94) , 94; Azucarera, 5,50 por 100 (88), í 

Moneda Día 4 Día 5 

E l d e s b l o q u e o d e d i v i s a s C o m e n t a r i o s d e B o l s a 

e n A r g e n t i n a 

El 25, Consejo de la Chade, y en la 
última decena de junio, la 

Junta general 

LOS BANQUEROS VISITAN AL 
SUBSECRETARIO DE HACIENDA 

Las Chades, aunque por muy diversos 
motivos, se han puesto de actualidad es
tos días: el alza experimentada en Zu-
rich y en Barcelona, las cotizaciones re
gistradas en Madrid, con los incidentes 
a que en otra parte aludimos; las gestio
nes con Argentina para el desbloqueo de 
divisas... 

Se ha hablado también estos días del 
dividendo a repartir. No hay nada toda
vía oficial sobre ello. Según nuestras no
ticias, el día 25 del corriente se reunirá 
el Consejo de la Chade en Barcelona, y 
en él se tratará de todos estos asuntos 
de interés, preliminares de la próxima 
junta general de accionistas, entre los 
que figura como principal la fijación 
de dividendo. 

L a junta se celebrará probablemente 
en la última decena del mes de junio, 
antes de que termine el semestre en 
curso. 

El desbloqueo 

Una despedida gris ha tenido esta se
mana; la sesión de ayer tuvo pocos in
centivos, porque incluso el corro de Bo
nos Oro, la actualidad de todos estos días, 
apareció algo menos animado, por lo que 
respecta al movimiento de precios. 

No había noticias políticas, no había, 
por consiguiente, nada que comentar. 

Los Bonos Oro 

Se han ratificado nuestras noticias de 
que empezaron hace unos días las ne
gociaciones diplomáticas para llegar a 
un convenio sobre divisas con Argentina. 
La visita del vicepresidente de esta Re
pública ha puesto el asunto sobre el ta
pete, y aunque, según sus manifestacio
nes, su visita no tiene ningún objeto co
mercial, es lo cierto que este punto no 
se pierde de vista en los círculos finan
cieros. 

E l Banco Exterior ha hecho ya esta 
última temporada oportunas gestiones 
que han dado resultados beneficiosos pa
ra la Chade. aunque al parecer en una 
pequeña parte, utilizando alguna fórmula 
viable. 

Los bloqueados 
Se ha hablado estos días de una con

vocatoria de todos aquellos que tienen 
intereses en los países suramericanoa. 
en los que mantienen sus saldos bloquea
dos por las restricciones impuestas al 
tráfico de divisas. 

L a convocatoria, según noticias que 
hemos recogido, tiene más de buena vo
luntad que de eficiencia. ¿Cómo van a 
unirse personas que no tienen más aglu
tinante que este buen deseo de ver libe
rados sus intereses, pero cuyos intereses 
están afectados por condiciones tan va
rias como países han establecido restric
ciones en los cambios? 

Este es, al menos, el modo de pensar 
de alguna personalidad directamente in
teresada en la posibilidad de que estas 
gestiones llegaran a buen término. 

Los banqueros en el minis-

No dejó de manifestarse, sin embargo, 
la lucha entablada estos días en el co
rro de Bonos Oro. E l cierre se verificó 
en las mismas condiciones que el jueves, 
a 193,75, y quedaba más bien papel a 
este cambio. Al decir de otros, quedaba 
dinero. Es decir, continúan imperando los 
dos bandos. Ha llamado, no obstante, la 
atención la asiduidad con que aparecen 
en el corro, con caracteres de exclusivis
mo cuidadoso, algunas firmas, cuya pre
sencia es siempre aleccionadora. 

Ayer los comentarios se relacionaban 
con la visita que los banqueros—según 
decimos en otra sección—habían hecho al 
subsecretario de Hacienda, para tratar, 
según se decía, del mercado de Bonos 
Oro y de las condiciones en que estos 
días se viene desenvolviendo. 

Por cierto, que eran precisamente los 
mismos banqueros los que nos- decían por 
la mañana a los periodistas: "Ustedes 
son los que tienen la culpa de que ba
jen los Bonos Oi;o, porque no difunden 
la noción más elemental sobre dicho va
lor: que su apreciación no depende ni de 
la baja del dólar, ni de la libra, ni de los 
francos... Su renta es ahora superior al 
7 por 100". 

L a verdad, sin embargo, es que estas 
cosas se han dicho repetidas veces. 

Los hemos dejado perder 
Barcelona sigue presionando s o b r e 

nuestra plaza. A este respecto se aludía 
ayer a la influencia ejercida en días an
teriores en el mismo corro de Bonos Oro. 

—Nos dejamos arrebatar este mercado 
—decía ayer un conocido elemento bur
sátil—por Barcelona. Allí se adelantaron 
a nosotros en las operaciones a plazo y 
aJlí está el núcleo principal, con las po
siciones tomadas. 

Lo mismo nos ha ocurrido con las Cha-
des, y ahora es difícil cambiar estas co
rrientes y reconquistar el terreno perdido. 

Las Chades 

terio de Hacienda 

Francos 46,30 46,30 
Suizos ^ 227,10 227,25 
Belgas ............ 164,50 164,00 
Liras 60,65 61,15 
Libras ^ ... . 39,25 39,20 
Dólares 10,00 9.74 
Marcos oro 2,755 2,7725 
Esc. portugueses 0.3580 0.358 
Pesos argentinos ...... 3.03 3.03 
Florines 4,73 4.73 
Coronas noruegas..-.. 1.99 1.99 
Checas 35.20 35.20 
Danesas - 1.78 1.78 
Suecas 2.05 2.05 

BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos, fin de mes, 656; en alza, 

666; en baja, 648; Alicantes, 152,50 por 
152. 

BOLSIN D E L A T A R D E 
No se ha registrado ninguna opera

ción, y quedan Explosivos a 656 por 655, 
fin corriente. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín.—Nortes, 177,50; Alicantes, 150; 

Explosivos, 658,75; Chades, 353; Rif, por
tador, 231.75. 

Cierre.—Norte, 176.50; Alicante, 151.50; 
Explosivos. 657,50; Chade, 349; Rif, por
tador, 238,75. 

(Mercado oficial) 
Acciones.—"Metro" Transversal (34,25), 

34.50; Aguas Barcelona, ordin. (147.50), 
148; Cataluña de Gas (86,50), 86.50; Cha-
de A, B, C (350), 350; D (336), 345; Hu
llera Española (28), 29; Banco Hispano 
Colonial (213,65), 215; Crédito y Docks 
(170), 175; Compáñía Española Petró
leos (25), 25; Tabacos de Filipinas (268). 
268; Minas Rif (230), 238,75. 

Obligaciones.—Obligaciones Norte 3 
por 100, primera (53), 52,75; valencianas 
5,50 por 100 (79,25), 79,50; prioridad Bar
celona 3 por 100, 87,75; Asturias 3 por 
100, primera hipoteca, 45,75; M. Z. A. 3 
por 100, primera hipoteca (46,25), 46,50; 
segunda (69,50), 69,50; serie F , 5 por 100, 
72; H, 5,50 por 100, 76.60; Almansa 4 por 
100 (57,15), 57. 

BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 5.—Valores cotizados al con

tado (de nuestro corresponsal): 
Acciones.—A Hornos, 71; Explosivos, 

656; Resineras, 12; F . Norte, 175; Ali
cante. 151; Sota, 365; Nervión, 475; 
H. Ibérica, 506,50; H. Española, 131; 
E . Viesgo, 405; Minas Rif, portador, 227; 
Setolazar, nominativas, 62; La Robla. 
390; Hulleras de Sabero, 110. 

Obligaciones.—Nortes, primera, 53,50; 
Asturias, primera, 46. 

BOLSA D E PARIS 
PARIS. 5.—Fondos del Estado fran

cés: 3 por 100 perpetuo (66), 66; 3 por 
100 amortizable (80). 80. Valores al con
tado y a plazo: B a n c o de Francia 
(11.800), 11.800; Crédit Lyonnais (2.190). 
2.200; Société Générale (1.114), 1.118; 
París-Lyón-Mediterráneo (992), 959; Midi 
(710), 724; Orleáns (840), 845; Eleotrici-
té del Sena Priorité (665), 657; Thomp
son Houston (335), 336; Minas Courrié-
res (362), 351; Peñarroya (320), 320; Kul-
mann (estajblecimientos) (565). 568; Cau
cho de Indochina. (210). 214; Pathé Ci
nema (capital) (100), 104. Fondos ex
tranjeros: Russe consolidado al 4 por 
100, primera serie y segunda serie (2.45), 
2,60; Banco Nacional de Méjico (206). 
290. Valores extranjeros: Wagón Lits 

E l subsecretario de Hacienda recibió 
ayer la visita del director del Banco Ex
terior, don Ramón Viguri, y de los re
presentantes de la alta Banca madrile
ña, entre los que figuraban el Banco His
pano Americano, el Banesto, el Banco 
Urquijo y el Bilbao. 

Sobre la visita de los representantes 
de estos cuatro Bancos al subsecretario 
de Hacienda, se ha guardado gran se
creto. Al principio se dijo que la visita 
había tenido por objeto hablar con dicha 
autoridad de la cuestión del descuento. 
Sin embargo, esta versión fué des
echada. 

Parece lo más probable que la visita 
fuera encaminada a gestionar cerca del 
ministerio de Hacienda alguna cuestión 
relacionada con algunos valores bursá
tiles. Concretamente se habló en los cen
tros bursátiles de la posibilidad de que 
en la entrevista se hubieran cambiado 
Impresiones sobre la cuestión de los bo
nos oro. estos días de gran actualidad. 

Evidentemente, la lucha se ha entabla
do en el mercado, entre alcistas y bajis
tas, con o sin razón. Desde el primer mo-

Las cifras cantan: el cierre de Barce
lona nos envió ayer el cambio de 349; 
la paridad de Zurich era 349.75; el cam
bio oficial de cierre de Madrid fué 339.50. 
¿Qué sucedió? 

E n el bolsín de la tarde, apenas baja
ron las hojas de cotizaciones, se encres
paron un tanto los ánimos, y desde 
aquel momento quedaron interrumpidas 
las conversaciones sobre otros temas, has
ta el punto que ayer no hubo cambios 
de ninguna clase ni operaciones. 

E l asunto parecía planteado en los si
guientes términos: las operaciones de 
Chades se realizan entre agentes; se dió 
la, orden de vender Chades y sin límite 
ninguno, a como se hicieran, creyendo 
que regiría la paridad con Zurich. y se 
hicieron a 339,50. Se alegaba que había 
salido papel a este cambio y se habían 
hecho así. 

Con este motivo se volvió a hablar en 
el mercado de las restricciones impues
tas a la contratación, en las que se ori
ginó el incidente. 

Petrolitos 

y 656. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
L a Junta Sindical ha acordado proce

der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin de mes en Chades. a 
339,50. Los saldos se entregaran el día v. 

» * » 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior. 787.600; Exterior. 24.000; 5 por 

100 Amortizable. 1920. 63.000; 1917. 92.000; 
1926. 7.500; 1927, sin impuestos. 774.000; 
1927. con impuestos. 267.500; 3 por 100, 
1928. 201.000 ; 4 por 100, 1928. 260.000; 4,o0 
por 100. 1928. 235.500 ; 5 por 100. 1929. 
77.000; Bonos oro. 186.000; Tesoro. 5.50 
por 100. 132.500; Fomento de la Industria, 
8.000; Ferroviaria. 5 por 100. 75.000 ; 4 50 
por 100. 1929. 605.000; Villa Madrid. 1918. 
16.000; 1931. 37.500; Ensanche. 1931. 20.000; 
Trasatlántica. 1925. mayo. 2.000; Tánger 
Fez. 13.000; Banco Hipotecario. 4 por 100. 
50.500 ; 5 por 100. 46.500 ; 6 por 100, 61.000; 
5,50 por 100, 10.000; Crédito Local. 5,D0 
por 100. 21.500; interprovincial, 6 por 100. 
11.000; Crédito Local, 6 por 100, 1932, 
15.500; 5,50 por 100, 1932, 5.000; Argenti
no, 12.500; Marruecos, 8.500. 

Acciones. — Banco de España. 5.500; 
Guadalquivir. 47.500; Electra Madrid. A. 
2.500; Hidroeléctrica Española, 12.500; 
Chade. A, B y C, 3.000; Mengemor. vie
jas. 25.000; Alberche, ordinarias. 11.000; 
Telefónica, preferentes, 25.000; ordinarias, 
19.500; Rif, fin corriente. 175 acciones; 
Petróleos. 10.000; Tabacos. 2.500; A-lican-
te. 25 acciones; fin corriente. 25 acciones; 
Tranvías. 25.000; Azucareras ordinarias. 
10.000; fin corriente. 12.500; Española de 
Petróleos. 56 acciones; fin corriente. 50 
acciones; Explosivos. 3.100; fin corriente. 
10.000; Río de la Plata, 4 acciones. 

Obligaciones. — Lecrín, segunda, 5.500; 
Alberche, primera, 12.500; Eléctrica Ma
drileña, 1926, 11.000; 1930, 45.000; Telefó
nica, 5,50 por 100, 5.000; Rif. B, 8.000; 
Ponf errada. 61.500; Norte, primera, 22.500; 
Asturias, primera, 1.000; segunda, 7.500; 
Almansa, 45 obligaciones; M. Z. A., se 
rie A, 5.000; serie C, 7.500; serie I. 22.500; 
"Metro". A, 7.500; C, 26.500; Tranvías, 
4.500; Azucareras, 5.50 por 100, 1.500. 

D E 

E X P R O P I A D O S S I N 

l E I 

L o s d u q u e s d e A l b a e I n f a n t a d o , e l 
m a r q u é s d e F o n t a l b a y e l c o n 

d e d e B o r n o s 

Por haber ejercido el cargo de se
nador por derecho propio o haber

se cubierto ante el Rey 

" L o s s e r v i c i o s a l e g a d o s p u e d e n ser 
m u y e s t i m a b l e s , d i g n o s d e e n c o m i o 

y m e r i t o r i o s , p e r o n o e m i n e n t e s " 

Con motivo de la reunión del Consejo 
de la Cepsa. se ha hablado de la posibi
lidad de un dividendo de 1,50 pesetas por 
acción, aunque en el seno del Consejo 
existen, como ya hemos anunciado, las 
dos tendencias. 

Los últimos datos recibidos son que 
hasta el 12 de abril se habían perfora 
do 800 pies, con una entubación de un 
diámetro de 40 centímetros. 

mentó se ha visto en el corro la presión 
de las distintas posiciones, y parece que 
las gestiones de que hablamos buscan 
alguna fórmula que aúne intereses y los 
defienda de las incidencias que estos 
días se vienen registrando o puedan 
acontecer. 
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(82), 83; Ríotinto (1.480), 1.520; Lautaro 
Nitrato (33), 34; Petrocina (Compañía 
Petróleos) (425), 434; R o y a l Dutch 
(1.588), 1.615; Minas Tharsis (291). 292. 
Seguros: L'Abeille (accidentes) (619), 
685; Fénix (vida) (600). 585. Minas de 
metales: Aguilas (48). 50; Owenza (745). 
745; Piritas de Huelva (1.490), 1.542; Mi
nas de Segre (51), 55. 

BOLSA D E LONDRES 
(Cotizaciones del cierre del día 6) 
Pesetas (39). 38 15/16; francos (84 7/8). 

84 5/8; dólares (3.9175), 3.918; libras ca
nadienses (4,465), 4.470; belgas (23 3/32), 
23 7/8; francos suizos (17,29), 17,275; ño-
rines (8,31), 8,31; liras (64,25), 64 3/8; 
marcos (14 5/32), 14 1/8; coronas sue
cas (19,30), 19,30; ídem danesas (22,45). 
22,45; ídem noruegas (19 9/16), 19 9/16; 
chelines austríacos (31,50). 31,50; coro
nas checas (111,50), 112; marcos finlan
deses (226,50), 226,50; escudos portugue
ses (110), 110; draomas (580), 580; lei 
(560), 560; milreis (5), 5; pesos argen
tinos (42), 42,25; pesos usuguayos (35), 
34,50; Bombay, 1 chelín 6 3/64 peniques; 
Changal, 1 chelín 3 1/4 peniques; Hong-
kong. 1 chelín 4 11/16 peniques; Yoko-
hama, 1 chelín 2 31/32 peniques. 

BOLSA D E ZURICH 
Chade. A. B. C (339.75), 349.75; D (348). 

345,20; E , 324,75; ídem bonos, 90,85; Se
villana, 72,62; Cédulas argentinas. 2,173; 
Donau Save (30), 30; Italo-Argentina 
(80), 95; Electrobank (732). 740; Motor 
Columbus (260), 280; Chemie (590), 585; 
Brown Boveri (170), 174; Créditt Suisse, 
682. 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas (10,05). 10,25; francos (3,9087), 

4,6025; libras (4,615), 3,97; francos sui
zos (22,70), 23.10; liras (6,10), 6,21; mar
cos (27,62), 28,10. 

NOTAS INFORMATIVAS 
No varía el tono del mercado en esta 

jornada final. Las características son, 
con muy pocas diferencias, iguales a las 
de las sesiones anteriores. L a vida polí
tica no da para más, y, falto de resor
tes el mercado, se resigna a "seguir ti
rando". 

NI Fondos públicos ni valores indus
triales registran alteraciones en sus ten
dencias. Y con este estancamiento que
dan incluso los Bonos oro, caballo de 
batalla de estos dias de ajetreo mone
tario. 

Pero la característica de esta sesión 
ha sido el tono apagado en que se des
envuelve el negocio bursátil. Los corros 
especulativos, principalmente el de Ex-
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plosivos, apenas realizan operaciones, y 
el negocio en general es limitadísimo. 

* * * 
Hay, como en la sesión anterior, di

ferencias en todos los sentidos en el 
grupo de Fondos públicos. Abundan, no 
obstante, las ganancias, si bien éstas 
quedan contrarrestadas, y, en definitiva, 
la impresión es bastante incierta. 

No varían los Tesoros viejos, y los 
nuevos quedan ofrecidos a 100,75 por 
100,70. 

E n municipales, las Villas nuevas que
dan nuevamente en el 85, con papel a 
este cambio y dinero a 84,75; resta 
oferta para Villas de 1918 y Subsuelo. Y 
dinero para Mejoras y Villas de 1914. 

Bonos oro no varían al cerrar, pero 
esta posición de 193,75 no revela las lu
chas intestinas mantenidas. E n alza las 
Cédulas Hipotecarias en casi todas las 
clases, entre las que destacan las 4 por 
100, que avanzan tres cuartillos. 

E n Cédulas del Crédito Local hay un 
avance de quince céntimos en las 5,50, 
con lotes, que quedan a 95,75. 

* * * 
Sin novedad el corro bancario, en el 

que solamente se inscriben los Banco de 
España, a 524. 

E n Eléctricas no varían las posiciones 
de costumbre; papel para Hidroeléctri
ca Española, a 130; para Guadalquivir, 
a 96; Mengemor quedan a 140 por 139; 
nuevas, a 135 por 134; Electras, con di
nero a 120,50, y Alberches. pedidas a 54. 

Las Rif portador escalan el 235 y que
dan, después de hacerse a 237, con pa
pel a este cambio. 

* * * 
Ferrocarriles abundan en las mismas 

tónicas del jueves: hay demanda para 
Alicantes, que llegan a hacerse a 152 al 
contado, pero quedan con papel a este 
precio. Nortes, siguen sin variación. 

"Metros" quedan con papel a 122, sin 
novedad; Tranvías tienen papel a 100.50. 

Campsa quedan a 112.50, en baja de 
medio entero, y con papel a este cambio. 
Hay dinero para Tabacos, a 190, también 
sin modificaciones. 

Explosivos acusan en el cierre escasas 
diferencias en alza. Pero el movimiento 
ha sido limitadísimo; en el transcurso 
de la sesión no se hacen más que dos 
operaciones, a 657 y 656, fin corriente, y 
quedan a 657 por 656. 

Petrolitos mejoran la posición, y que
dan con dinero a 24,25, al contado, y a 
24.50 a fin corriente. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 

UN CAMBIO 
Amortizable 5 por 100, 1920, A, 90.50 y 

90,75; bonos oro, A y B, 193,50 y 193,75; 

IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO. 5.—Cierra la semana de Bol

sa con mejor disposición que empezó, so
bre todo en títulos especulativos. E l alza 
de las Chades, cuyas acciones siguen su 
curso de reposición en las Bolsas extran
jeras, ante el rumos de un posible divi
dendo a repartir de seis duros oro por 
acción, unos catorce duros papel, cons
tituye para la especulación un eficaz in
centivo; especialmente para el mercado 
catalán, el alza de los citados títulos es 
un estimulante aun en estos momentos 
de parálisis bursátil. Las sesiones de la 
semana en general han tenido mayor 
actividad que en la anterior. 

Fondos públicos.—Persisten hoy en su 
posición firme, mejorando todos los 
Amortizables tratados, y pasando sin di
ferencia las Deudas municipales. 

Obligaciones. — Sólo modifican cambio 
las Priorités. Tudelas y Asturias prime
ras. Las últimas se negocian en baja de 
una fracción, y las anteriores en alza de 
medio entero. 

Bancos.—Se cotizan Banco de España, 
en baja de dos enteros, y cierran solici
tados a la cotización. También muestran 
tono de firmeza los Banco de Bilbao y 
los Vizcaya, para los cuales el dinero no 
encuentra contrapartida. 

Ferrocarriles.—Negocio firme. Los Ali
cantes, después de hacerse a 150,50, en 
alza de medio punto, quedan solicitados 
a 152. La Robla, invariable. 

Eléctricas.—Son favorecidos estos valo
res por el mercado comprador. Avanzan 
las Ibéricas y las Españolas. L a Unión 
Eléctrica Vizcaína repite su cambio an
terior, y las Chades siguen pedidas, ha
biéndose cotizado en el bolsín catalán de 
primera hora a 356 duros. 

Minas.—Las Hulleras de Sabero y ane
jas sufren un quebranto de 30 puntos. 
Los restantes apenas despiertan interés. 

Navieras.—Sector inactivo. 
Siderúrgicas.—Los Altos Hornos retro

ceden un duro, quedando solicitados des
pués. Hay demanda de Echevarrías. Bas-
conias y Babcock Wilcox. 

En el departamento industrial, los Ex
plosivos tienen un mercado medroso a la 
apertura, pero en su transcurso se afian
zan, cerrando con mejora de medio duro 
y quedando bien orientados. Las Pape
leras bajan medio entero. Hay pedidos 
de Petróleos, Ebros y algún otro valor 
sin interés en el mercado. 

L a impresión al cierre es, en general, 
favorable. 
O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s d e l a So

c i e d a d I n m o b i l i a r i a I b é r i c a , S. A . 
L a Sociedad Inmobiliaria Ibérica, S. A., 

ha abierto al público la emisión de 
1.800.000 pesetas en obligaciones segun
da hipoteca, de 500 pesetas, al cinco y 
medio por ciento de interés anual, con 
cupones trimestrales. Restan solamente 
por suscribir 280.000 pesetas, pues antes 
de ponerse la suscripción a la venta al 
público fueron cubiertas 1.100.000 pese
tas y posteriormente han sido solicita
das y suscritas 420.000 pesetas. La ga
rantía está constituida por el edificio que 
dicha Sociedad posee en la calle de Al
fonso X I , 4, Madrid, en el que están 
instalados E L D E B A T E , "Jeromín" y 
"Lecturas para Todos", pertenecientes a 
la Editorial Católica, S. A. Sobre dicha 
propiedad pesa una primera hipoteca 
por 900.000 pesetas, y el resto del ca
pital invertido en la finca lo componen 
600 acciones de 500 pesetas, totalmente 
desembolsadas. 

I m p r e s i ó n d e B e r l í n 
B E R L I N , 5.—La Bolea ha abierto en 

calma y retraída, realizándose pocos ne
gocios de importancia. L a tendencia, 
irregular, con ligeras ganancias en los 
valores de minas de carbón. Shares. 
eléctricas y valores públicos; en cambio 
otros valores se han mostrado débiles. 

A la hora del cierre se registró cier
ta animación, con lo cual las cotizacio
nes cerraron sin pérdidas. E l mercado 
de bonos se mantuvo firme. 
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Don Joaquín de Arteaga y Echagüe, 
duque del Infantado, marqués de San-
tillana. etc.. con escrito fechado en Bor-
deaux, en 27 de febrero, solicita ser ex
ceptuado de la expropiación de bienes 
de la extinguida Grandeza de España, 
en atención a los esfuerzos que hizo 
durante toda su vida, enteramente de
dicada al trabajo, para desarrollar la 
riqueza pública, alegando como méri
tos: la construcción de los primeros sal
tos de agua que proporcionaron a Ma
drid luz eléctrica y energía barata pa
ra la industria; la traída de aguas del 
río Manzanares a la zona alta de Ma
drid, mediante la Sociedad Hidráulica 
Santillana; nacionalización de Empre
sas extranjeras, como la del Canal del 
Duero y otras; explotación de varias 
minas importantes de plata y plomo; 
la restauración y salvación de la ruina 
de grandes joyas arquitectónicas na
cionales; puesta en riego de diferentes 
fincas importantes; establecimiento de 
la industria de la leche de vacas y su 
esterilización y homogeneización; plan
tación de más de cincuenta mil olivos; 
reparto, a bajo precio, entre muchos 
colonos, de gran número de parcelas 
de tierra; construcción del salto de agua 
de L a Junquera; plantación de pinares 
y manzanales; roturación de más de 
cuatro mil hectáreas de montes de pal
mito, lentisca y jara, y otros varios ser
vicios agrícolas, políticos y de orden 
cultural, y termina pidiendo que «mis 
jueces olviden el carácter de Grande de 
España, que ya no poseo con arreglo 
a la ley, si ha de servir de motivo de 
recelo, como yo no he recordado el ré
gimen imperante (contrario al que yo 
serví), cuando recientemente cedí gra
tuitamente los terrenos para el cuartel 
del Norte en Madrid, recibiendo en la 
"Gaceta" las gracias en nombre del Go 
bierno todo". 

Pero el duque del Infantado ejerció 
el cargo de senador por derecho propio 
y se cubrió ante el Rey en el año 1911 

Los méritos que alega pueden con 
ceptuarse — según el Gobierno — como 
meritorios, tanto en el orden agrícol 
como en el industrial y el cultural, pe 
ro no procede acordar la excepción so 
licitada por el duque del Infantado, por 
no poder ser considerados como servi 
cios eminentes prestados a la Nación 
que aduce en apoyo de su solicitud. 

Contra el duque de Alba 

S A N T O R A L Y C U L T O S 

Una instancia suscrita por don Ma 
nuel B. Cossío, don Ramón Menéndez 
Pidal, don José Manuel Pedregal, don 
Augusto Barcia, don G. Marafión, don 
Américo de Castro, don E . Gómez Mo 
reno, don Adolfo Posada y, por auto 
rización, don Ramón Pérez de Ayala 
solicita que a don Jacobo Stuart y Fal 
có no se le apliquen las disposiciones 
contenidas en la ley de Reforma Agrá 
ría, que hacen referencia a las expro 
piaciones sin indemnización de las fin 
cas que hubieran pertenecido a los 
Grandes de España, en atención a sus 
cargos y actividades en servicio de los 
más altos fines de la cultura nacional 

Los solicitantes acompañan a la ins 
tancia cuatro relaciones expresivas de 
los cargos desempeñados y actividades 
desarrolladas por don Jacobo Stuart y 
Falcó, como presidente o miembro de 
múltiples academias, sociedades y enti 
dades de la más alta cultura naciona
les y extranjeras, como autor de di 
versas publicaciones de máximo inte
rés, como iniciador y costeador de otras 
no menos interesantes, aparte de las 
que se encuentran en preparación y pro 
yecto. haciendo resaltar los solicitantes 
por su valor especial, la actividad des
plegada por don Jacobo Stuart en la 
presidencia del Patronato del Museo 
del Prado, en la presidencia del Comi
té de Aproximación Franco-Española 
durante la Gran Guerra, y su interven
ción durante la Dictadura en favor y 
defensa de Centros como la Junta para 
ampliación de estudios y la Residencia 
de Estudiantes. 

Por acuerdo del Consejo de Minis
tros no ha lugar a exceptuar a don Ja-
cobo Stuart y Falcó de la expropiación 
sin indemnización de las fincas de su 
propiedad, porque los servicios alegados, 
si bien dignos de encomio y alabanza, 
no pueden ser calificados de eminentes 
prestados a la Nación, a los efectos de 
la ley de Reforma Agraria. 

Las fincas de Bornes 

L a s c é d u l a s d e C r é d i t o 

l o c a l i n t e r p r o v i n c i a l 

EH alza en las (Cotizaciones de las cé
dulas Jnterprovinciales en los últimos 
meses, era la mejor prueba de que el 
público se daba cuenta de la categoría 
que tenía este valor. Si elevaba cons
tantemente la cotización de los Amor
tizables, había de hacer lo mismo con 
estas cédulas que tienen la garantía de 
la asignación del Estado para atender 
al servicio de intereses y amortización, 
que, además, disponen de una amorti
zación más rápida—se amortizan en 
veinticinco años—, y que, como colofón, 
pueden ofrecer una rentabilidad muy su
perior a la de cualquiera de esos Amorti
zables tan solicitados por el público. 
Por eso, la suscripción que prepara la 
Mancomunidad de Diputaciones, segura
mente se cubrirá rápidamente. 

Don Fernando Ramírez de Haro, con
de de Bornos, funda su petición en que. 
si bien heredó el título y la Grandeza 
de España, no así los bienes que su an
tecesor en aquellos poseía; que el he
cho de que se cubriera ante el Rey no 
significa más que la toma de posesión 
de la Grandeza y no implica ejercicio 
de prerrogativa alguna; que se ha pre 
ocupado de fomentar la industria y la 
agricultura nacionales, y en otras va
rias consideraciones. 

No debe discutirse, dice la «Gaceta>, 
el significado que tenga el acto de la 
cobertura ni si éste implica la toma de 
posesión de la Grandeza. 

No es de tener en cuenta el argumen
to de que las fincas rústicas que fue
ron siempre propiedad del Condado de 
Bornos pasaron a distinta persona al 
verificarse la transmisión del título no
biliario, ya que la ley de Reforma Agra
ria no distingue el título de adquisición 
originario de la propiedad de las fin
cas pertenecientes al Grande, ni mu
cho menos preceptúa que tal disposi
ción sea sólo aplicable a las fincas o 
bienes que tradicionalmente hubieran 
estado unidas al título nobliario al que 
la Grandeza va unida, pues tan sólo 
considera si el propietario de unas u 

jotras, sea cualqiuera el título de adqui-

DIA 6.—Sábado.—Nuestra Señora del 
Pueyo.—San Juan Ante Portam Latl-
nam; Santos Evodlo, Lucio y Heliodoro, 
mrs.; Juan Damasceno, Teodoro y Pro-
tógenes, obs. y cfs., y Santa Benita, vg. 

L a misa y oficio divino son de San 
Juan Ante Portam Latinam, con rito 
doble mayor y color encarnado. 

Adoración Nocturna.—San Ignacio de 
Loyola. 

Ave María.—A las 12, misa, rosarlo y 
comida a 40 mujeres pobres, que costea 
doña Blasa Rodeles. A las 6,30 t, Regina 
Coeli solemne y reparto de pan a 40 po
bres. , 

Cuarenta Horas (Asilo de Jesús y San 
Martín). 

Corte de María.— De Covadonga, San 
Luis y Nuestra Señora de Covadonga. De 
Atocha, Padres Dominicos (paseo del 
Pacífico). 

Parroquia de las Angustias—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo—De 7 a 
11, misas cada media hora. 

Parroquia de la Concepción.—Novena 
a Nuestra Señora del Perpetuo Socorro: 
A las 6,30 t., Exposición, rosario, nove
na, sermón por don Ramón Molina Nie
to, gozos, reserva y salve. 

Parroquia de Covadonga. — Triduo a 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro: 
A las 6,30 tarde, Exposición mayor, 
estación, rosario, sermón por don Ra
fael Sanz de Diego, ejercicio, motetes, 
bendición y reserva, terminando con el 
Regina Coeli. 

Parroquia de Santa Cruz. — Empieza 
una novena a Nuestra Señora de los 
Desamparados—Por la mañana, a las 
diez, misa mayor, con sermón por don 
Mariano Moreno. A las 6,30 t.. Exposi
ción, estación, meditación, sermón por 
don Hernán Cortes, novena, rosario, San' 
to Dios, reserva y salve. 

Parroquia de San Glnés.—8 n., ejerci
cio sabatino, con Exposición, plática, Re
gina Coeli e himno a Nuestra Señora de 
las Angustias. 

Parroquia de San Luis. — Novena 
a María Santísima del Amparo y Bue
na Muerte; a las 6,30 t.. Exposición, es
tación, rosario, sermón por don Diego 
Tortosa, novena. Santo Dios y reserva. 

Parroquia de San Marcos.—7,30, misa 
de comunión general para la C. de la 
Felicitación sabatina. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pi
lar.—A las 7,30, solemne función sabati
na para la Corte de Honor de Nuestra 
Señora del Pilar, Caballeros del Pilai 
y Juventud Católica, terminando con la 
salve popular. 

Asilo de Jesús y San Martín (Cuaren
ta Horas).—8, Exposición; 10, misa so
lemne, y a las 6, estación, rosario y re
serva. 

Basílica Pontificia.—Continúan los nue
ve sábados a la Virgen del Perpetuo So
corro. A las 8, comunión general. Por la 
tarde, ejercicio y plática. 

Buena Dicha—A las 8, misa cantada, 
y a las 6,30 t.. Exposición, rosario, ejer
cicio, reserva y salve a Nuestra Señora 
de la Merced. 

Carmelitas de Maravillas (P. Verga-
ra, 21).—A las 6 t., Exposición, estación, 
rosario, reserva y salve cantada. 

Cristo-Rey (M. de los Heros, 95). — 
A las 6 de la tarde, triduo en̂  honor de 
San José, con rosario, sermón por el 
R. P. José Luis Castilla, bendición y re
serva. 

Descalzas.—Novena a Nuestra Señora 
del Milagro: 10, misa mayor y Exposi

ción, reservándose a las doce. A las aeli 
de la tarde, Exposición, estación, rosa, 
rio, sermón por don Rafael Sanz de 
Diego, novena, reserva y salve. 

San Fermín de los Navarros (P. cía-
ne).—Novena al Patriarca San José: 7 
misa y ejercicio de la novena; 8,30, mi-
sa de comunión general y ejercicio de la 
novena. A las 6 t.. Exposición, estación 
corona franciscana, sermón por don Diê  
go Tortosa, novena, Santo Dios, reserva 
e himno a San José. 

Oratorio del Olivar (Cañizares).—No
vena al Patriarca San José: 8, misa y 
novena; 10, misa solemne con Exposición 
y reserva. Por la tarde, a las 6,30, Expo
sición, estación, rosario y sermón, nove
na, reserva, gozos al Santo. 

Oratorio de San Ignacio (PP. Trinita
rios). Todos los días desde las 6, misas 
rezadas. 

Santuario del Corazón de María.—8, 
misa comunión para la A. de su Titular 
y ejercicio. Novena al Patrocinio del Pa
triarca San José: A las 5.30 t., santo ro
sario, estación, ejercicio de novena, ser
món por el R. P. Juan Echevarría, ben
dición, reserva e himno al Patrocinio de 
San José. 

Santuario Perpetuo Socorro, Padres 
Redentorlstas (M. Silvela).—Continúa el 
solemne triduo para conmemorar el se
gundo centenario de la Fundación de la 
Congregación del Santísimo Redentor.— 
A las 8, misa de comunión general. A 
las 6,30 t., función solemne con rosario, 
sermón por el R. P. Juan Echevarría y 
bendición solemne con S. D. M., ofician
do de pontifical el señor Obispo de Ma
drid-Alcalá. Se dará a besar la reliquia 
de San Alfonso María de Ligorio. 

Servltas (San Leonardo).—Novena al 
Patrocinio del Patriarca San José: 8,30, 
misa comunión y ejercicio del primer vier
nes; 6 t.. Exposición, estación mayor, ro
sario, sermón a cargo del R. P. Carme
lo, novena, Santo Dios, reserva y gozos 
al Santo. 

Trinitarias (Lope de Vega).—Todos loa 
días, misa rezada a las 6,30. 

Culto en el Cerro de los Angeles.—A 
las 6,30, 7,30, 8,30 y 9, misas rezadas. A 
las 6 tarde, santo rosario, ejercicio del 
mes y bendición con el Santísimo. 

E J E R C I C I O S D E L MES D E LAS 
F L O R E S 

Parroquias—De los Dolores: 6,30 t., 
santo rosario y ejercicio de las Flo
res.—San Lorenzo: 6 de la tarde, Expo
sición mayor, rosario, sermón por don 
Cipriano Grima, ejercicio de las Flores, 
reserva y salve cantada.—San Marcos: 
7 t., rosario, punto de meaitacion, jacu
latoria; felicitación sabatina, letrillas, 
letanía, Regina Coeli y despedida a la 
Santísima Virgen. 

Iglesias.—Calatravas: Santo Rosarlo 
durante la misa de doce.—Comenderas 
de Calatrava: Ejercicio del mes de las 
Flores durante la misa de las ocho y 
cuarto.—Cristo de la Salud: Después del 
santo rosario de las 8 y 12, se rezará to
dos los días el mes de las Flores. Hoy, 
viernes, a las 8,30, comunión gene
ral para la Guardia de Honor, y por la 
tarde, a las 6,30, ejercicios de costumbre 
con sermón. — Jerónimas del Corpus 
Christi: A las 5,30 t., estación al Santí
simo, rosario, ejercicio correspondiente, 
sermón por don Mariano Moreno, reser
va y letrillas. 

* * * 
(Este periódico se publica con censu

ra eclesiástica.) 
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Programas para hoy: |«Mazurka>, «Rose Mane», «Polonesa 
MADRID, Unión Radio (E . A. J . 7). número 2.-15,50: Noticias de última 

De 8 a 9: «La Palabra».—11,45: Sinto- hora.—19: Campanadas de Gobernación. 
nía. Calendario astronómico. Santoral, 
Recetas culinarias. —12: Campanadas 
de Gobernación. Noticias. Bolsa de tra 
bajo. Oposiciones y concursos.—12,15 
Señales horarias.—14: Campanadas de 
Gobernación. Señales horarias. Boletín 
meteorológico. Información teatral. «El 
Dos de mayo», «Mil y una noche». «¿No 
me entiendes?», «La reina mora», «Fan 
tasía morisca», «Danza oriental», «La 
traviata», «Bohemios». —15: Revista 
cinematográfica. «De corte antiguo: 

sición que ostente, ha hecho o no uso 
de las prerrogativas honoríficas. 

Se expropiará al conde Bornos, toda 
vez que dicho señor se cubrió ante el 
Rey y no alega ni aparecen justifica 
dos servicios eminentes prestados a la 
Nación. 

El marqués de Fontalba 
Don Francisco de Cubas y Erice, mar 

qués de Fontalba, se cubrió ante el 
Rey en el año 1911 y ejerció el cargo 
de senador por derecho propio. 

Los servicios alegados pueden califi
carse de muy estimables, meritorios y 
dignos de encomio, y no parece pueda 
concedérseles aquella elevada conside
ración de eminentes que la ley exige pa
ra que la propuesta de excepción pue
da formularse. 

E l Consejo de Ministros se ha ser
vido declarar que no ha lugar a excep
tuar de las prescripciones de la ley de 
Reforma Agraria al marqués de Fon
talba, por no poder considerar como ser
vicios eminentes prestados a la Nación 
loa que en su escrito alega. 

Todavía confiscaciones por 

el complot de agosto 
Por estar inscrito en la lista de sos

pechosos que el ministro de la Gober
nación publicó por el complot de agos
to, la «Gaceta» de ayer ordena que se 
le confisquen a don Félix Valenzuela de 
Hita una serie de fincas de olivar, vi
ña y tierra calma, en número de diez y 
siete, que juntas suman unas 55 hectá
reas, y de las cuales posee sólo la vein-
ticuatroava parte indivisa. También se 
le quitan otras totalmente suyas, que 
no suman sino cinco hectáreas. Y se le 
incautan de la cuarenta y ochoava par
te de una casa de labor y recreo. 

Todos estos bienes están en Guada-
lajara y se hallan gravados con distin
tas cargas. Una de ellas a favor de un 
señor «que fué administrador de Co
rreos de Salamanca»—dice la «Gace
ta»—. Otra con un censo que vale «3.090 
reales y seis maravedises vellón y un 
tributo de 90 reales al año a los propios 
de Guadalajara». 

También a don Francisco Tuero le 
confisen en León fincas con un total de 
unas 960 hectáreas, casi todas de mon
te y pasto, también gravadas con deu
da al Banco Hipotecario, de 150.000 pe
setas y otras de 30 fanegas de trigo 
al año a la Iglesia de Bécares, lugar 
de las tierras, y a varias Cofradías. 

a a IIIIIDIHIH a n a B • • fl • • 

Bolsa. «Efemérides del día». «La escue
la de los niños anormales», por el doc
tor Fernández Alcalde. Programa del 
oyente—20,15: Noticias.—21: Curso de 
la lengua inglesa—21,30: Campanadas 
de Gobernación. Señales horarias. Se
lección: «Doña Francisquita». — 23,45: 
Noticias de última hora—24: Campa
nadas de Gobernación. Cierre. 

Radio España.—De 17 a 19, Sintonía. 
Canciones, por Hipólito Lázaro, Conchi
ta Supervía y Marcos Redondo (en dis
cos). Curso de inglés. Peticiones de ra^ 
dioyentes. Noticias de Prensa, Música 
de baile. 

VALENCIA.—8: «La Palabra».—13: 
Audición variada—13,30: «Souvenir a 
Madrid», «Dic Friedenstaube», «La he
brea», «Nights of Gladness», «Mestizo», 
Cambios de moneda.—18: Audición va
riada.—21: Noticias bursátiles. Merca
dos agrícolas y fruteros. Crónica tea
tral. Música variada.—22: Música de 
baile. Noticias.—23: Cierre. 

RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 

* * * 

Programas para el día 7: 
MADRID. Unión Radio ( E . A. J . 7). 

De 8 a 9: "La Palabra".—11,30: Trans
misión del concierto que dará en el Re
tiro la Banda Municipal.—14: Campana
das de Gobernación. Señales horarias. 
Información teatral. "Jugar con fuego", 
"Entre flores", "Don Gil de Alcalá**, 
"Sierra Morena", "La mesonera de Tor-
desillas", "Si el amor fuera todo", " E l 
baile de Luis Alonso", "Gianni Schic-
chi", "Los de Aragón", "El chamuyo", 
"Lysistrata"", " A í d a " , "Romanza", 
"Miada".—19: Campanadas de Goberna
ción. "Efemérides del día". Música de 
baile.—21,30: Campanadas de Goberna
ción. Señales horarias. Conmemoración 
del primer centenario del nacimiento de 
Brahms. "Sinfonía número 2". Andante 
un poco adagio y Scherzo de "Quinteto 
en fa menor", Adagio y final (allegro 
giocoso) del "Concierto para violín y 
orquesta", "Concierto en si bemol (opé-
ra 83)". Música de baile.—24: Campa
nadas de Gobernación. Cierre. 

Radio Espafla.—De 17 a 19, Sintonía. 
Canciones cubanas y argentinas. Cosas 
de Ninchi, por Pepe Medina. Peticiones 
de radioyentes. Música de baile. 

V A L E N C I A . — 8: "La Palabra".— 
11,30: Transmisión del concierto de la 
Banda Municipal.—13: Audición varia
da.—13.30: "Pique Dame", "Kukoka-
ma", "Don Gil de Alcalá", "Marcha ru
sa".—15: Cierre. 

RADIO VATICANO.—(Onda de 50 
metros).—10 mañana, hora española: 
Lectura de la Santa Misa para los en
fermos, en francés y en latín. Canto. 
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P E R S I A N A S 
Casi gratis. No cargamos colocación. Ll-
nóleum y hules a precios de fábrica. Al
macenes Serra. Teléfonos 22361 y 22334. 

SAN BERNARDO, 2. 

¿ S n f r e u s t e d d e l E S T O M A C O ? 

T O M E 

DIGESTONA (Chorro) 
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Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A » 3 , 5 0 , T I M B R E I N C L U I D O 

E x l q l t f l a l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . G r a n p r e m i o V 

m e d a l l a d e oco e n l a E x p o s i c i ó n d e H i a i e n e d e L o n d r e s 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
i i m m m m m m m m m m a m m m 

ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

Nuestra Admini s trac ión , 
Alfonso X I , n ú m . 4, y en 

L a Publicidad. Carrera de San Je
rónimo, 3, principal. 

Empresa Alor. Avenida Eduardo 
Dato, 7. 

Quiosco Sánchez Herrero. Calle de 
Alcalá, entre Barquillo y Minis
terio de la Guerra. 

Quiosco de Glorieta de Bilbao, es
quina a Carranza , 

Sin aumento de precio 

ABOGADOS 
SE5fOR Cardenal, abobado. Consulta tres-

siete. Cervantes, 19. Teléfono 1328Ó. (8) 
TOMAS Baudín. Consulta: cuatro-seis. Tra

vesía Belén, 2. (T) 

AGENCIAS 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, últimas vo

luntades, nacimiento. Andla. Farmacia, 
«. (T) 

D E T E C T I V E S , vieilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50 mo
derno, principal. (5) 

" V E L O Z * . Gestión general asuntos Minis
terios, Centros oficiales y particulares. 
Pi Margall, 9. Teléfono 93915. ^V) 

ALMONEDAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglé*. 8,90. Carrera San Jerónimo, 8 
(V) 

M U E B L E S Gamo. Lo» mejores y mis ba
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (4) 

L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al
cobas, armarlos, sillerías, pianos, espe
jos. Traapaao comercio con edificio. Le 
gan 1 toa, 17. (20) 

LUJOSOS mueblee, cuadros, barguefio, ara-
fias, colecciones, grabados, comedor. Nú-
fiez Balboa, 17. (3) 

M U E B L E S todas clases, baratísimos, ca
mas doradas. Valverde, 26. (8) 

POR 490 pesetas, aparador, mesa, seis si
llas, armario dos lunas, mesilla, cama do
rada, matrimonio, lavabo, perchero, me
sa, cocina y silla, una casa completa. L u 
na, 27. Trigueros. (5) 

D E S P A C H O espafiol, gran ocasión, burós, 
máquina escribir. Luna, 27. Trigueros. 

(5) 
POR marcha vendo piso, alcoba, comedor, 

tresillo. Ayala, 94 moderno. (V) 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqué» de 

Leganés, 6, esquina Ancha. (V) 
D E S P A C H O espafiol 300 peseta». Marqués 

Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
MUCHOS muebles baratísimo». Marqués 

Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
COMEDOR, tresillo moderno, alcoba, des

pacho, recibidor. Puebla, 4. (5) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 

comedores, tresillos, estilo moderno, pre
cios baratísimos, por dejar negocio; li
quidación verdad. Atocha, 27, entresue
lo. (V) 

COMEDOR chipendal, despacho, sala, mu
chos mueble». Caatelló, 9. (1(J) 

CAMA, colchón, almohada, 50; camas do
radas, alcobas, comedores, sillería», va
rios estilos. Infinidad de muebles. Luna, 
13. (5) 

A L M O N E D A , liquidación, porcelanas, bron
ces, muebles de arte. San Roque, 4. (2) 

.ALMONEDA, muchos muebles, colchones 
lana armarios, baratísimos. Hortaleza, 
104. Portería. (2) 

L I Q U I D A C I O N verdad, camas doradas, con 
10 a 25 por 100, menos de su precio. Val-
verde. 8 (rinconada). (10) 

VENDO comedor, bureau, percheros, arma
rlos lunas, otros. Serrano, 16. (4) 

ALMONEDA urgenU, de»pacho, dormitorio, 
salonclto, tresillo, recibimiento, lámparas. 
Ayala, 19. (8) 

U R G E N T E todo piso, magnifico dormito
rio, comedor, camas, armarios. Hermosj-
11a, 73. (5) 

' P A R T I C U L A R , vendo despacho de caoba. 
Tudescos, 1, segundo izquierda. (5) 

A V I S O : Cuadros, muebles sobrantes de al
moneda Plaza Independencia, liquldanse 
baratísimos. Veguillas. Clavel, 13. (2) 

L I Q U I D A C I O N por balance toda clase 
muebles baratísimos; alcobas, comedores, 
desde 400. Luchana, 33. (8) 

ALQUILERES 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés. 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

A L Q U I L O piso próximo Plaza del Angel, 
baño, termosifón. Huertas, 12. (16> 

CASA-Palaclo, Príncipe Vergara, 38, pi
sos mil pesetas. (Tj 

CASA estrenar, ascensor, calefacción, baño, 
22 y 23 duros, tienda. Vallehermoso, ^ 

N A V E amplia, propia imprenta, laborato
rios, tinte, almacenes, talleres, etc., al
quiler barato. Núñez Balboa, 92. (10) 

L I S T A , 95, chaflán Francisco Silvela, cuar
tos exteriores, ventiladisimos, muy espa
ciosos, calefacción central, ascensor. 27 
y 31 duros. Metro Becerra-Torrijos. (6) 

HERMOSO principal, recién pintado, once 
amplias habitables, más servicios, cale
facción central, agua caño libre, gas. te
léfono en piso, escalera principal alfom
brada, patio grande, librea. Barato, dado 
sitio, piezas, confort. 90 duros. Procuren 
verlo. Serrano, 51. 

E S T U D I O con vivienda, baño, terraza, 22 
duros. Francisco Navacerrada, 1¿. 

E N plena Sierra alquilo hermosas vivien
das agua abundante, luz, jardín y lava-
der¿. Razón: Pasco de Extremadura, 21 
Valentín López yA' 

S E alquila tienda, 50 pesetas mensuales 
Travesía Reloj, 4. 

ÁTOTrrrn pxterlor cinco habitaciones, ba-, 
ñ ? , L c á l 0 e f a í S '165. Cardenal Cisneros 
31. l T 

PISO hermoso tendrán acuchillado y en
cerado por Gabriel. Telefono 41322. (T) 

•PRECIOSO exterior, í ™ f £ ° * o n Í l ™ : 
I Ciudad Universitaria. 325 pesetas, mm* 

co Ibáñez, 68. 
A L Q U I L A S E Parque Metropolitano hotel, 

confort, garage. Informan. Peligros, U . 

PISOS amueblados, casas " " ¿ . y ^ w ^ T * 
nuevos. Teléfono 58237, 33943. 5¿WS. U 

C U A R T O , todo confort, mucho " V 
habitaciones. 55 duros. Martin Heros.^ a . 

C U A R T O S . 55; ático 85; tiendas, naves 
Ere Illa. 19. Embajadores. 104. 

ASCENSOR, teléfono. Eper ior medlodU 
110: interiores. 55 a 75. Hermosma. ^ 

P R E C I O S O , soleado ^ f ^ n ' ¿ V Í ^ ; Tienda espaciosa, tres huecos. Govarruj 
blas. 9. 

puerta. Paseo Acacias. 23. 
T O i m E I ^ O N ^ ^ 

blado. jardín, baño, garage, (2) 
léfono 40318. 

BONITO piso, dos balcones, termo, baño 
72 pesetas. Porvenir, 14. >Xf 

A L Q U I L A S E ^sa-bote . mucho sol gara-

Portería del 2S. 
J U N T O Uran Via. cuartos couiort. Pelayo. 

3. 

léfono 31280 ^ ^ ^ o - Zurbaao, 22. Tt-
(T) 

E d l n E y i Z g ; r d ¿ e a l f f i n P ^ Ta-mUebla<l0' 3ar-Navkrra g AJelandro Iftarra. Legaría. 

(T) 

(2) 
Apartado 12.075. ^ CC10 u,tlmo. Gómez. 

F 2 í : I « I T A M ? S ^ c l o n e s pisos desalaulla 
dos o amueblados. Preciados, á q (4)" 

Q U I N C E duros, precioso, cuatro balcones-

1% = T ^ g T S ! X 7 y ¿ (1 

^ U Í " A ^ n s ^ ^ f f . T VlV,enda- 276 P - -
E?or«fIOSOS Cuartos ^tenores, bien de-

fraT ^ d n r ^ 0 1 " ' bafto' calefaixióS cen
tral, 38 duros. Serrano. 104 duplicado. (2) 

Vfodo ^níVnt? Vit0ri,a- Cha,et amueblado, 
! - r a C T í í i , 8 t 

A L Q U I L O hotel confort earno-* h*r-mr*or. 

pres . p ^ z a Guipúzcoa, 11. San Sebas
tián. (9) 

A L T O Chamartin. verano, hotel amuebla
do, confort, gran jardín. Velázquez, 65. 

(T) 
AvQoV.Iaírf0 ^ j n o s a s tiendas Con vivienda, 

y cuartos todo confort. Evaristo San Mi
guel, 17 (entre Ferraz y Princesa). (T) 

P R E C I O S O exterior, baño, veinticinco du
ro». María Molina, 50. (3) 

TOMO arrendamiento o compro garage, 
bien grande, bien situado. Escribid: S. 
Casal Soto. Luchana. 27. primero. (T) 

AUTOMOVILES 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

300 coches particularea dispone Bolsín Au
tomóviles. Principe, 4. Relaciona com
pradores, vendedores. (6) 

N E U M A T I C O S ocasión, los mejores. San
ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, boda*, abo
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (20) 

C U B I E R T A S que se salgan de las llantas 
se garantiza la reparación. Santa Fel i 
ciana, número 10. (21) 

¡¡ { C U B I E R T A S ! M Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan
tes Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 

G A R A G E dos camionetas, naves, tiendas, 
con, sin vivienda. Embajadoree, 104. (2) 

COMPRAMOS camión volquete, cinco to
neladas. "Fllsa". Pi Margall, 9. (4) 

DOS Packard, 6.500, cambio por conduc
ción. Igual preciqi Ancha, 113. (T) 

I ¡NEUMATICOS! ! E l más barato de E s 
paña. Caaa Codes. Carranza, 20. (21) 

A M I L C A R cabriolet precioso, ocho caba
llos, patente pagada, barato. Mendizábal. 
69. (2) 

ENSEÑANZA conducción automóviles, mo
tocicletas, reglamento, mecánica, 60 pe-
«etas. Escuela AutomovllUrtas. Niceto A l 
calá Zamora, 56. (2) 

M E R C E D E S llmouslne, siete asientos, re
cién pintado, magnifico estado, verdade
ra oportunidad. Zurbano, 37. (T) 

SEÑORITA chofer, 27 años, práctica via
jes, desea casa particular. Tereslta Ló
pez. Lista Correos. (4) 

V E N D O Dodge, conducción perfecto esta
do. Lista, 77. Garage. (6) 

F O R D modelo 30, Jujo,. .6.800 . peseta», 4 
puerta», Implnchables. Teléfono 16161: de 
10 a 6. (T) 

N E U M A T I C O S por Integral: lo mejor de 
España, "Olivares". San Vicente, 64, es
quina Ancha. Teléfono 26346. (Compra
venta neumáticos.) (4) 

P I S T O N E S , Segmentos, Ejes, Válvulas. 
Urculo y Compañía. Almagro, 3. Teléfo
no 30584. (3) 

H U P M O V I L 12 HP., faetón. Propio para 
camioneta. Vendo buen estado. Razón: 
Alcalá, 90. Vaquería. (2) 

F O R D , dos puertas, como nuevo particu
lar, vendo 4.000. Teléfono 53507. (T) 

C H E V R O L E T penúltimo modelo conduc
ción Interior, 5.000 pesetas. Teléfono 16161: 
de 10 a 6. (T) 

POR cesación negocio liquido urgentemen
te conducciones Ford 30. Chrysler.1 Pll-
mouth. cuatro puertas. Bulck, siete pla
zas, moderno. Essex 30, (̂ uatro puertas 
Cabriolet. Talbot 15 cv., otros, todos ba
ratísimos. Vlllanueva. 19.- (T) 

CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inelés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
CAFES 

" C A F E Viena". Luisa Fernanda, 21. Res
taurant selecto. Salón bodas, banquete.*. 
Buena orquesta. (*) 

CALZADOS 
¡SEÑORITAS! Los mejores teñidos en bol

sos y calzados, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante. 32. 

(24) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus

to Flgueroa, 22, junto al estanco. 
COMADRONAS 

ECONOMICO. Reconocimiento médico, em
barazo, faltas menstruación, matriz. Hor
taleza, 61. tercero. (2) 

ANA Mateos, profesora partos, practican
te, trabajo con especialista. Hospedaje 
embarazadas. San Bernardo, 3, principal. 
Teléfono 96873. Consulta económica; de 
siete a ocho. (5) 

P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten
cia embarazadas, económicas, inyeccio
nes. Santa Isabel. 1. l-W 

S I S I N I A Martin. Antigua comadrona Con
sulta diaria, gratis. Corredera Alta, 12 

Ka) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul

tas, hospedajes embarazadas. Autoriza
da. Carmen, 33. Teléfono 96871. (2) 

P A R T O S . Soledad Rodríguez. Consultas 
embarazadas. Inyecciones, d e p l 1 ac ón. 
Plaza Chamberí. 10. 1 » ' 

COMPRAS 
PAGO extraordinariamente muebles, trajes 

caballero, oWetos. Recoletos, 12. Teléfo
no 55788. Andrés. W 

P A R T I C U L A R , compra muebles, objetos 
ropas, libros. Teléfono 75993. Miguel. (8» 

NO venda nada sin avisarme. Compro mo
biliario, pisos enteros, objetos arte, con
decoraciones, objetos oro. plata, ropa ca
ballero, máquinas coser, escribir, bicicle
tas, "cines", libros, alfombras. Pagándo
lo bien. Ballester. Teléfono 75748. U , 

4 L I I A . I A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina. 3, en
tresuelo primero. li!U' 

A T E N C I O N : Compro ropas l""6^6^ 'l" 
bros, monturas, correajes. Teléfono 7E09S, 
Guilón. • W 

COMPRO ropas, restos de casa y b8^*"^1: 
lia ""sen: Teléfono 75993 (Moreno). (T) 

T R A J E S usados caballero, •eminuevos, 
muebles, objetos, P^go 8orPrendentemen-
te Núñez Balboa, 9. Teléfono 54410. Mi
guel. (d) 

PACO increíblemente muebles, objetos, voy 
rápido. Pardlñas, 17. Teléfono 52816. (5) 

A V I S O : No deshaga ni malvenda sus alha
jas, objetos plata, oro. sin ver lo mucho 
oue pagamos. Pez, 15. "Antigüedades". 
17487. y Prado, 3. 94257. (21) 

COMPRO alhajas oro, plata, platino, bri
llantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23, es
quina Ciudad Rodrigo. (3) 

A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
BU valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. 

(3) 
A particular comprariase despacho español. 

Oíertaa. Madera, 46: de 8 a 9 noche. (T) 

w m m K m m m m m 

CASA Magro. Alhajas, escopetas, maletaa, 
aparatos fotográfloos, gramófonos, dis
cos, máoulnaa escribir, coser, papeletas 
Monte. Fuencarral, 93. Teléfono 19633. 

(20) 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina

rias, venéreo, sífilis, blenorragia, estre
checes. Preciados, 9; diez una. siete, 
nueve. (4) 

ECONOMICO. Reconocimiento médico em
barazo, faltas menstruación, matriz. Hor
taleza, 61. tercero. (2) 

S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza. 30 
Tardes. (5; 

DENTISTAS 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 

16. Teléfono 90603. (T) 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A Bilbao. Instrucción pública. 

Policía, mecanografía, taquigrafía, con
tabilidad. Fuencarral, 131. (20) 

T A Q U I G R A F I A en tree meses. También 
por correspondencia. Barquillo, 31, 8.« 

(A) 
I M . I . K S , francés, nativos, ensefianza rá

pida garantizada. Teléfono 55731. Caste-
lló, 40. (T) 

SEÑORITA francesa (París) diplomada, 
lecciones, ensefianza rápida. Alcalá, 98 
moderno. (T) 

E X T R A N J E R A diplomada, lecciones, tra
ducciones, alemán. Inglés, francés. Fer-
nanflor, 6. Portería. (T) 

P A R A ingresar Bancos, oficinas, comercio. 
Ortografía, Gramática, Aritmética, Con
tabilidad, Reforma letra. Caligrafía, Ta 
quigrafía verdad. Francés, Mecanografía, 
Álumnas, alumnos. Clases tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pez. 15. (5) 

I N G L E S A , lecciones, acompañar señoritas. 
Teléfono 42766. (T) 

N E C E S I T A S E profesor o Academia para 
preparar a persona carrera terminación 
de la de abogado. Lista Correos, cédula 
9.» clase, número 084841. (T) 

I N S T R U C C I O N pública. Contabilidad. Aná
lisis, Taquigrafía, Mecanografía. Fran
cés, Inglés. Atocha. 41. (4) 

A C A D E M I A Central, Corte y Confección. 
Sistema Hoyos. Carrera San Jerónimo, 
3. Clases desde seis pesetas mes. (3) 

T A Q U I M E C A N O G R A F I A , contabilidad, 
idiomas. "Academia Barrlocanal". Ajidrés 
Mellado, 9. Teléfono 44530. (2) 

T A Q U I G R A F I A por Concepción Porcel. Pe
rito taquígrafo y profesora oficial de ta
quigrafía. Librería Hernando. Arenal, 11. 

(T) 
C O R R E O S , Telégrafos, Policía, numerosí

simas plazas. Clases día y noche. Hono
rarios semlgratultos. Pagos después in-

fresados. Liceo del Estudiante. Infantas, 
(T) 

C L A S E S Matemáticas en Augusto Flgue
roa, 4, entresuelo izquierda. (T) 

A U X I L I A R E S Marina, por altos jefes Cuer
po. Fuencarral, 6. Academia. (4) 

I N S U P E R A B L E Taquigrafía García Bote, 
taquígrafo Congreso; 6-12 pesetas. Fe 
rraz, 22. (24 

A L E M A N . Traducciones, secciones, adap
tación Individual. Sembauser. Valverde 
47. bajo Izquierda. (T) 

INGI-ES , alemán, francés, alterna, 15; dia
rla, 25 pesetas mensuales. Simón. Lista, 
52. (T) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Pelletler. Purgante delicioso 

para niños. Expulsa lombrices, 15 cénti
mos. (9) 

UNAS gotas lodaea Bellot en comidas pu
rifica la .sangre, evitando congestiones. 
Venta Farmacias. (22) 

D I A B E T I C O S . Mejoría sin Insulina. Glyce-
mal. Gayoso. Monreal. Fuencarral, 40. 

(T) 

FILATELIA 
COMPRO sellos España, colecciones, con

tra ofertas, precios mínimos. Armando 
Gómez. Hernando Colón, 9. Sevilla. (V) 

FINCAS 

r i n n r 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com

pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa
lacio Banco Bilbao). (3) 

L O U R D E S se vende o alquila. l.«, chalet 
todo confort, vista magnifica sobre B a 
sílica. 2.°, vastos terrenos, con agua, 
electricidad. Petitquex Hillard. Fabrlcant 
harmonlums. (T) 

V E N D O casa calle Torrijos. Renta 67.500 
pesetas. Buenas condiciones. Padilla, 131. 
Tienda: 10 a 12. (T) 

COMPRARIA hotel 20.000 duros, libre car
gas no importa sitio, prefiriendo Sierra. 
Telefono 18771. (4) 

V E N D O , alquilo hotel (Navacerrada), 30 
habitaciones, luz, agua, jardín. Teléfono 
72929. (T) 

C E R C E D I L L A hotel, recién construido, 
véndese. Puede adquirirse en 32.000 pe
setas, facilidades pago. Hotel " E l Pi
lar". Alto Lacuerda, (A) 

V E N D E S E hotel próximo "Metro". Diego 
de León. Razón: Teléfono 45495. (T) 

S O B R E casas Madrid hago operaciones, 
compro, vendo, permuto, etc. Juan To
rres. Fuencarral, 88. (5) 

VKN DO casa baratísima, 10 por 100 libre 
Fuencarral, 88. (5) 

V E N D O o alquilo magnifico hotel, todo 
confort. Francisco Silvela, 56. Teléfono 
50463. (3) 

E N Cercedilla vendo magnifica finca re
creo, utilidad. Teléfono 50463. Madrid. (3) 

CASAS en Madrid, vendo y cambio, por 
rústicas. Brlto. Alcalá, 94, Madrid. (2) 

GANGA 200 metros Puerta del Sol, ven
do casa vieja, precio solar. Apartado 
6.000. (2) 

V E N D O casa a comprador directo, 45.000 

f»esetas, renta 450.00, sitio céntrico. F . Ga-
4n. Gallleo, 60, tercero. (T) 

P A R A vender rápidamente fincas Madrid, 
escribid: A . Castilla. Príncipe, 14. (T) 

C E R C E D I L L A hotel amplio, siete dormito
rios, comedor, hall, baño, calefacción, jar
dín, huerta, puede adquirirse 45.000 pese
tas. Razón: José Prieto (Alto Lacuerda). 

( E ) 
E N pleno pinar, 6 kilómetros Cuenca (ca

rretera Madrid), vendo parcelas, desde 8 
céntimos pie y hotel confort moderno. 
Informes: San Agustín, 2: siete-ocho. (T) 

S E vende o alquila hotel con baño, gas, ca
lefacción, jardín, llnal Jorge Juan. R a 
zón: Andrés Bello, 8. Teléfono 76667. (A) 

V L N D E S E o alquilase, todo o parte, cas
tillo antiguo, 30 habitaciones, capilla, 140 
hectáreas, bosques, ganado, cultivos, 70 
kilómetros Burdeos. Precio ventajoso pa
ra convento o sanatorio. Señor Romleu. 
Notarlo. Grlgnols. Glronde. (T) 

I I O T E I . Guindalera, verdadera ocasión. R a 
zón : Hortaleza, 96. Hules. (5) 

F U N C I O N A R I O 8.000 desea beneficiar casa 
barata, jardín, bien construida, rápida co
municación centro Madrid. Agradeceráae 
Información: Alcalá, 167, segundo. (4) 

CASA moderna, próxima Castellana, esqui
na; superficie 6.500 pies ; renta 61.000 pe
setas; todo confort; tiene Banco 61.000 
duros; precio 58.000. Vlllafranca. Génova. 
4. Cuatro-seis. (3) 

C O M P R E usted hotel, entre hoteles. Metro, 
tranvía, autobús a cien metros puerta. 
Padilla, 74. (2) 

VENDO hotel baratísimo. Castelar, 19. (Ma-
drl-Moderno). (T) 

A D M I N I S T R A C I O N de fincas rústicas por 
ingeniero agrónomo de solvencia econó
mica y muy experimentado. Escribid: 
D E B A T E 30.546. (T) 

V E N D E S E hotelito Chamartin, 10.000 pies 
terreno, arbolado. Razón: Santa Felicia
na, 5. Cacharrería. (D) 

VENDO casa Sierra, económica, facilida
des pago. Señora Lozano. Ferrer del Río, 
4. (TJ 

P R O P I E T A R I O S todos. Hoteles, solares 
económicos alrededores Madrid, facilida
des pago. Arriendo rivlendag campestres 
locales para establecimientos industria
les gran porvenir. Barquillo, 44. Papele
ría. Teléfono 34265, (21) 

SI quiere vender su casa, no alendo ex
tremos, traiga datos. Necesito varias sie
te mil a ochenta mil duros. Castelló. San 
Onofre, 6, principal. Tardes. (9) 

C O M P R A V E N T A , permuta administración 
fincas. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 1. (3) 

P E S E T A S 15.000 vendo casita pequeña, 
muy saludable con terreno, jardín. Otra, 
45.000 pesetas para colocar dinero sequío. 
Otra, 40.000. Otra, 25.000. Illarramendl. 
Hernanl (Guipúzcoa). (T) 

S O L A R 60.000 pies, otros varios menores, 
vendo baratísimos, agua, electricidad, al
cantarillado. También permutarla cosa 
convenga. José Paulete, 5. Puente Va-
llecas. (T) 

V E N D O hotel todas comodidades. Ayllón 
Domínguez, número 8. Verlo diez-doce 
mañana. , (T) 

V E N D O hotel, baño, calefacción, dos plan
tas, 19.000 pesetas. Juan de la Hoz, 25. 

(T) 
H O T E L a plazos, exención tributaria 30 

años. Chamartin. Arteaga. Colonia Los 
Cármenes. (T) 

HIPOTECAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

H I P O T E C A S , hago primeras y segundas. 
Señor Brlto. Alcalá, 94. Teléfono 56321. 
Madrid. (2) 

D E S E O 175.000 pesetas sobre finca Madrid, 
aceptando papel del 5 por 100 a la par. 
Teléfono 14298. (24) 

E R N E S T O Hidalgo, agente préstamos, pa
ra el Banco Hipotecario. Torrijos, 1. (3) 

N E C E S I T O capitalistas para primeras y 
segundas hipotecas; urbanas Madrid. Se
ñor Cabezón. Príncipe, 14. (T) 

HUESPEDES 
P E N S I O N Iblza. Recomendable a viaje

ros, estables y familias. Pefialver, 7, se
gundo izquierda. (20) 

P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 

CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe

setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 
(23) 

P E N S I O N El las , todo confort, cocina se
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa
lacio de E L D E B A T E . (T) 

P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 

P E N S I O N Congo, económica, confort. Pla
za Santa Bárbara, 4. (4) 

E S T A B L E S , 5.50 a 8.75, confortabilísimos, 
frente Palacio Prensa. Estudiantes, fa
milias, gabinete, dos, tres amigos; cale
facción. H . Baltymore. Miguel Moya, 6, 
segundo. (5) 

H O T E L "María Luisa", todo confort, des
de diez peseta*, frente Congreso. Carre
ra San Jerónimo, 36 moderno. (T) 

P A R T I C U L A R casa serla, habitación con
fort, teléfono, estable. Avenida Dato, 10, 
tercero 3. (4) 

C E D E S E preciosa habitación exterior, pen
sión familiar, todo confort. Príncipe Ver-
gara, 28 duplicado, segundo izquierda. 

(T) 
F A M I L I A admite estable o dos amigos. In

formarán: Lope Rueda, 13, tercero dere
cha. (T) 

SEÑORA cede habitación caballero, matri
monio. Churruca, 25, principal izquierda. 

(D) 
S E desea huésped, único con pensión. Doc

tor Letamendl, 1, segundo. (4) 
SEÑORA, cede habitación, confort, caba

llero, matrimonio. Lope Rueda, 13, provi
sional, segundo Izquierda; junto Retiro. 

(T) 
P E N S I O N desde 6 pesetas, sitio Inmejora

ble. Preciados, 5, primero Izquierda. (2) 
H E R M O S A alcoba, gabinete matrimonio, 

caballero, dos amigos. San Andrés, 25, 
segundo Izquierda. (8) 

P E N S I O N económica. Baño, teléfono, as
censor, balcones Princesa. Benito Gutié
rrez, 1, segundo centro. (2) 

F A M I L I A serla ofrece habitación, matri
monio, caballero, con, sin,, cuarto baño. 
Góngora, 3. . ( E ) 

S E desea matrimonio, dos amigos, en fa
milia, espléndidas habitaciones, todo con
fort. Pensión Alhambra. Pl Margall, 11. 

(T) 
D E S E A N S E huéspedes en familia. San 

Bernardo, 40, segundo. (T) 
A L Q U I L O gabinete, dormitorio moderno, 

confortable, a caballero formal. Mayor, 
28, principal. (T) 

A L Q U I L A S E habitación amplia y ventila
da, persona respetable en casa de poca 
familia. E . Dato, 25. (T) 

CEDO habitación con, económica, con
fort. Carrera San Jerónimo, 19, segundo. 

«7) 
P E N S I O N Gredola (antes Credos). Precios 

económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 

R E S T A U R A N T E Escorial. Cuatro platos 
garantizados, 2,50. Preciados, 29, entre
suelo. Cédese habitación dos camas. (21) 

P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol. 
Gran Via. Teléfono. Carmen, 31. (20) 

G A D I N E T E , alcoba exterior, dos amigos, 
con, sin, pensión completa, .cinco pese
tas. San Roque, 4, segundo derecha. (2) 

MONTEMAR. Avenida Eduardo Dato. 31. 
Pensión. Estables, desde diez pesetas. (9) 

L U C H A N A , 36 entresuelo Izquierda. Ha
bitación exterior, con, sin, todo confort. 

(8) 
H A B I T A C I O N E S espléndidas para matri

monios y caballeros. Pensión desde 9 pe
setas. Marqués Cubas, 25. (2) 

P E N S I O N económica, familia honorable, 
cuartos soleados, bafio, cerca Ciudad Uni
versitaria. Fernando Católico, 70. entre
suelo Izquierda. (T) 

H O T E L Ram. Construido ex profeso para 
alquiler de habitaciones amuebladas pa
ra caballeros. Habitaciones con cuarto de 
baño, ascensor, calefacción, teléfono, des
de 8,50 incluido el desayuno. Plaza de 
Ruiz Zorrilla, 8 (antes Bilbao), Inmedia
to Avenida Pefialver. (T) 

S E S O R A admitirla dos huéspedes habita
ciones independientes, sol, confort. Sa-
gasta, 12, segundo izquierda: de 9 a 5. 

(T) 
F A M I L I A católica admite huésped; baño, 

ascensor. Pensión completa, 6 pesetas. 
Rodríguez San Pedro, 28, segundo A. (D) 

EN familia, habitación confort, dos ami
gos o matrimonio, 30 pesetas cada. Vlria-
to, 48, primero B. (D) 

\ L Q U I L O gabinete exterior soleado a ma
trimonio, señora. Referencias: F i n : 3 a 
5. San Bernardo, 85, tercero. (C) 

PENSION Cantábrico. Cambio de dueño, 
grandes reformas. Recomendable por su 
excelente trato. Pensión completa, desde 
S pesetas. Cruz, 3. Toda la casa. (21] 

PASEO Recoletos, 14, habitaciones, calefac
ción, ascensor, teléfono, baño, aguas co
rrientes, cocina esmeradísima. (V) 

C E D O gabinete o alcoba caballero. Carde
nal Cisneros, 8, tercero. (8) 

A L Q U I L O habitación, baño, calefacción, 
matrimonio, señora, señorita derecho en
cina. Tutor. 60. («) 

A L Q U I L O habitación económica, con, sin. 
Razón: Infantas, 23. Portería. (S) 

P E N S I O N confort, ducha, 6 pesetas. Ni-
caslo Gallego, 12, primero derecha (Jun
to Sagasta). (8) 

F A M I L I A honorable cede habitación cén
trica, dormir, caballero. San Ignacio. 5. 
Carmen. (5) 

PROPORCIONAMON huéspedes y gratui
tamente relación hospedajes. Preciados. 
33. Teléfono 13603. (4) 

[nnrmiTnii 

UNICO, habitación exterior, con o sin. An
drés Mellado. 11, segundo izquierda. (5) 

A L Q U I L A S E habitación todo confort, ba
rrio Chamberí, con o sin, matrimonio, 
señor, únicos huéspedes. Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (4) 

A R G E N S O L A , 10. tercero. Pensión fami
liar, gabinete, habitaciones. (4) 

P A R T I C U L A R cede cuarto interior o ha
bitación derecho cocina. Divino Pastor, 2. 
bajo derecha. (4) 

P A R T I C U L A R cede lujosa habitación, con
fort. Caballero Gracia, esquina Peligros. 
Teléfono 16S29. (3) 

P E N S I O N próxima Gran Via, baño, ascen
sor, teléfono; espacioso gabinete, 5. 5,50. 
Barblerl, 3 moderno. (3) 

SEÑORA honorable cede dormitorio. E s 
poz y Mina, 13, segundo Izquierda. (3) 

CASA nueva, exterior, baño, calefacción, 
ascensor, uno, dos amigos, con, sin. Fer
nando Católico, 3, segundo B . (3) 

D A R I A pensión todo confort, caballero, ma
trimonio, dos amigos, cocina selecta. Te
léfono 42529. (2) 

E X T E R I O R E S , amigos, desde siete pese
tas, gran confort. Flor Baja, 5 segundo. 
Gran Vía. (2) 

P E N S I O N para señoras y señoritas, desde 
5 pesetas. Sacramento, 6. (T) 

SEÑORITAS, estudiantes católicas plazas, 
180 pesetas completa. Marqués Urquljo, 
10. Residencia. (T) 

F A M I L I A distinguida habitación confort, 
económica, matrimonio o caballero. Te
léfono 45170. (T) 

P E N S I O N confortable, higiénicas habitacio
nes, cocina selecta. Claudio Coello, 24, 
primero derecha. (T) 

GABINETE-a lcoba exterior, dos amigos, 
con, sin, pensión completa, cinco pesetas. 
San Roque, 4, segundo derecha. (2) 

P E N S I O N 6 pesetas, dos baños, ascensor, 
calefacción, teléfono, buen trato, todo 
nuevo. Libertad, 12, tercero, (8) 

LIBROS 
ACONSEJAMOS adquirir la "Ortografía 

Bullón", obra maestra, premiada insupe
rable. Librerías. (T) 

SEÑORAS, señoritas maríanas. Menos "ci
ne", idás sermones callejeros 0,65 cen
tenar. Zaragoza. Coso, 86. Bilbao. Men
sajero. (T) 

" C A R T I L L A de Automóviles". Arlas y Ote
ro, segunda edición (Apéndice: Coche 
usado). 1933. (6) 

L I B R O S cultura religiosa, nacionales, ex
tranjeros, últimas novedades. Librería 
Religiosa. Carmen, 14. (2) 

H a s t a diez p a l a b r a s . . . . T . r ^ . - . - . 0 » 6 0 ptaa. 
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MAQUINAS 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 

M. García. Pérez Galdós, 9. Teléf. 13825. 
(T) 

MAQUINAS escribir, coser "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Pefialver, S. (21) 

MAQUINAS coser Slnger, ocasión. Infini
dad modelos. Garantizadas cinco afios. 
Taller reparaciones: Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 90743. (22) 

M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na
cional. Cuatro modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 

MAQUINAS escribir reconstrucción esme
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 

MODISTAS 
M A R I E , vestidos, abrigos. Especialidad 

trajes bodas, épocas, admito géneros. 
Marqués de Cubas, 3. (5) 

MODISTA. Vestidos, desde 12 pesetas. 
Acuerdo, 31, entresuelo. Teléfono 42652. 

(2) 
MOTOCICLETAS 

MOTOS 3 %, patente, prueba, barata. Jaén, 
9. Garage. (D) 

MUEBLES 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te

jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 

N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba
ratísimos. Inmenso surtido en camas do
radas, madera, hierro. (24) 

M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 

M U E B L E S antiguos, modernos. Sólo par
ticulares. Alcalá Zamora, 48 duplicado: 
de 3 a 5. (T) 

G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 

OPTICA 
G R A D U A C I O N de la vista gratis, técnico 

especializado. San Bernardo, 2. (5) 

PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 

garantía perfección, suprimidas las pro
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 95583. 

(4) 

PERDIDAS 
R E N A R D olvidado domingo, silla Retiro. 

Agradecerán devolución. Teléfono 577S3. 
( E ) 

PRESTAMOS 
D E S E A N S E 8.000 pesetas, 6 meses, buena 

garantía, López. Preciados, 7. Continen
tal. (10) 

DOY dinero a pensionistas. Montera, 32, 
segundo. Pinedo. (16) 

COLOCO urgente hipotecas 100.000 pesetas. 
Carretas, 3. Continental. Manuel. (5) 

U R G E N 4.000 pesetas, negocio exclusivas, 
gran solvencia, garantizado reembolso 
4.500 pesetas. Corto plazo. Escribid: "Ex-
cluHivas". Apartado 2. Madrid. (A) 

N E C E S I T O socio 20 a 30 mil pesetas, ad
ministradas él mismo, ampliación nego
cio mucho rendimiento. Señor Torrero. 
Carretas, 3. Continental. (2) 

N E C E S I T A S E socio instruido, para Aca
demia importante, seriedad. Inútil sin ca
pital. Montera, 8. Anuncios. Martina. (4) 

U R G E préstamo 10.000 pesetas, no trato 
Intermediarlos. Escribid: Pl y Margall, 
7. Agencia Rex. Número 21. (4) 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A fina, cortador Manuel Mata

moros, ocho mensualidades. Reina, 5. (T) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 40 

pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma
gro, 12. (T) 

S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, ga
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 

(24) 
TRABAJO 

Ofertas 
PAGO buenos sueldos representándome, 

trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 

(il l K R E ser artista cinematográfico? E s 
criba "Sepac". Plaza de •Cataluña, 3. Bar
celona. (T) 

P A R A facilitar direcciones necesitamos en 
provincias personal bien retribuido. Tra 
bajo fácil. Apartado 6.026. Madrid. (T) 

T A Q U I M E C A N O G R A F O contable que po
sea Inglés, cultura general, se desea pa
ra secretarlo particular. Ofertas: Agri
cultura, apartado 292. Zaragoza. (9) 

H O M B R E S , mujeres: Siendo detectives ga
naréis dinero, honores, poder, distinción. 
Aprenderéis rápida, fácilmente, corres
pondencia. Apartado 4.092 (sello). (5) 

C O L O C A C I O N E S particulares. Dependien
tes, cobradores, mecanógrafos, ordenan
zas, porteros, 16.000 colocados. Costani
lla Angeles, 8. (4) 

C A J E R A, dependientes. Imprescindible 
agraciadas para establecimiento lujoso. 
Presentarse once-una; tres-cinco. Aveni
da Dato, 14, tienda. (5) 

P E R S O N A S de ambos sexos pueden crear
se brillante porvenir trabajando impor
tante Compañía de Seguros. Formas nut-
rqja de seguro popular sin rooonocunien-
to médico y oíros. Dirigiise: Apartado 
300. Madrid. (8) 

N E C E S I T O comisionista visite papelerías. 
Asunto interesado. Apartado 330. Madrid. 

(3) 
Demandas 
O F R E C E S E cocinera y doncella, señorita 

española y francesa, para niños. Aveni
da Eduardo Dato. 25, entresuelo derecha. 
Teléfono 96200. (T) 

O F R E C E S E para portería matrimonio sin 
pretensiones. Mayor, 65. (3) 

POR dejar Industria busco colocación, per
sona católica, cobrador, mozo, cosa aná
loga. 35 años. Paseo de Extremadura, 102. 
Puerta 6. (C) 

S E S O R A inmejorables referencias ofrécese 
cuidar acompañar señora, no Importa sa
lir fuera. Cardenal Cisneros, 56. Portería. 

(V) 
V I U D A educadísima atender señora, caba

llero, niños, buenos informes. Escribid: 
Progreso, 9. Anuncios. Margarita. (7) 

SEÑORITA chofer, 7 afios práctica viajes 
desea casa particular, señora o familia. 
Tereslta López. L i s ta Correos. (4) 

SEÑORITA católica, práctica viajar, acom
pañarla señorita viajes. Plaza Bilbao, 8. 
Bar. (7) 

D O N C E L L A S , cocineras, amas, etcétera 
facilitamos Informadas. Agencia Católica 
Hispanoamericana. Fuencarral, 88. Telé
fono 95225. (5) 

T R A B A J O S máquina escribir esmeradísi
mos. Precios económicos. Madera, 22, pri
mero. María Justiz. (T) 

S A C E R D O T E ofrécese lecciones bachille
rato. Escribid: D E B A T E 30.591. (T) 

M A T R I M O N I O : Cabo Seguridad, retirado, 
desea portería, hombre o mujer conser
jería o análogo. Escribid: D E B A T E ' 
30.610. (T) 

MATRIMONIO' con hijo mayor, ofrécense 
portería mujer, profesión fontaneros, ca
lefactores. Informes inmejorables. Razón: 
Alcalá, 155. Relojería. (T) 

V I U D A con cuatro hijos en la mayor mi-
serla solicita socorros. Recibe donativos 
en Francos Rodríguez, 7. G. Fernández. 

(T) 
O F R E C E S E enfermero práctico. General 

Pardlñas, 12. (Farmacia.) (T) 
C O N T A B L E , práctico mecanografía, co

rrespondencia, referencias, administra
dor, secretarlo, fianza. Franco Sánchez. 
Barcalztegul, 18, segundo, 8. (4) 

CONOCIENDO trabajo laboratorio, farma
cia. Redactado folletos, dibujo, propagan
da, etc. Se ofrece Joven. Apartado 330. 
Madrid. (3) 

O F R E C E S E institutriz extranjera, varios 
idiomas, referencias. Preciados, 33. Telé
fono 13003. (4) 

F A C I L I T A M O S servidumbre seriamente In
formada Madrid, provincias. Cruz, 30. 
Teléfono 11716. (4) 

O F R E C E S E cocinera, doncella, chica para 
todo, ama seca. Agencia Católica. Larra , 
16. 15966. (3) 

C O C I N E R O jefe expertísimo, ofrécese Bal
neario. Hotel. Pensión, lecciones. Telé
fono 68391. (3) 

O F R E C E S E guardia Seguridad, jubilado, 

Íortero, cargo análogo. Paseo Extrema-
ura, 6, segundo A. (T) 

P E N S I O N I S T A acompañaría señora o ni
ños. Calle Atocha, 8-10, piso cuarto 1. (T) 

C H O C O L A T E con nueces, » v e U m « JT «JU 
mendras, una peseta paquete. Manuel Or-
tiz. Preciados. 4. W « 

M \ \ ( J U E R A S de goma especiales para ri». 
g¿. José Delclós. Glgnáo, 39. Barcelona. 

C O R S E T E R A - f a j l s t a , domicilio, aefiora* 
particulares. Teléfono 94614. U J 

P R O P A G A N D A . Sombreros señora, clnoo 
pesetas; reformas, desde dos. Alenza, 8 
(Ríos Rosas). tTÍ 

mOIOS destrozones. Zapato Caucho, lona, 
solución padres. 5,50. Tres Cruces. 9. (3) 

E X C U R S I O N I S T A S , Deportistas, Vera
neantes, Zapato playero. Caucho, lona, 
6.50. Tres Cruces, 9. ^3) 

P R I M E R A Comunión. Zapato Ideal Cau
cho, lona. 5,50 pesetas. Tres Cruces, 9. 

(3) 
C A L E F A C C I O N , necesitan reparar, arre

glar, avisen montador técnico, particu
lar, económico. Teléfono 75993 (Moreno). 

TRANSPORTES 
T R A N S P O R T E S , 4 pesetas tonelada por 

vagones. Teléfono 41448. (3) 
TRASPASOS 

N E C E S I T O tienda local amplio, muy cén
trico. Ofertas a Alonso. Montera, 15. 
Anuncios. (16) 

U R G E traspaso pensión por muerte de la 
dueña. Razón: Eduardo Dato, 16. Porte
ría. (T). 

T R A S P A S O urgente Colegio niños, párvu
los, acreditado, por no poderlo atender. 
Benito Gutiérrez, 1, entresuelo. (7) 

T R A S P A S O Frutería y Huevería, céntrica. 
Razón: Artistas, numero 17. Cacharre
ría. (T) 

G A R C O N N I E R E lujosísima, bar america
no. Sapic. Peligros, 7. (T) 

T R A S P A S O rápidamente bares, hoteles 
pensiones,, toda clase establecimientos 
Ofertas: Juan Torres. Fuencarral, 

(5) 
T R A S P A S O despacho jabón, bien situado, 

poca renta. Razón: Calle Prado, 15. (5) 
T R A S P A S O urgente Colegio niñas, párvu

los, acreditado, por no poderlo atender. 
Benito Gutiérrez, 1, entresuelo. (7) 

T R A S P A S O local tienda, vivienda. Plaza 
Tirso Molina, 9. Razón: Ronda Segovla, 5. 

(T) 
T R A S P A S O , por no poderla atender, tien

da céntrica, articulo fácil venta o admito 
sociedad. Blasco Ibáñez, 52. Portería. (T) 

VARIOS 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 

E B A N I S T A , tapicero económico, dispongo 
sitio guardar muebles baratísimo. Telé
fono 33524. (3) 

J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 

NOVIAS t Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatrava, 9; Preciados, 58. (21) 

P A T R O N E S , máxima garantía. Academia 
"Chic Parisién". Fuencarral, 27. Teléfo
no 17094. (22) 

COMUNION. Traje lana, banda, lazo o 
cordón y cruz, 42,50 pesetas. Postas, 21. 
Sastrería. (3) 

C A L L I S T A Clrujana. Leonor Pefia. San 
Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 

MUDANZA con camionetas especiales des
de 15 pesetas. Teléfono 32244. (D) 

P E R S I A N A S . Transparentes, tapices, este
ras, todas clases Limpiabarros. Calle Re
coletos, 21. (V) 

S E S O R A S , preciosos sombreros paja nove
dad, ocho pesetas, reformas cuatro. 
Fuencarral, 28, entresuelo. (5) 

A C U C H I L L A D O R , encerador; económico 
trabajos. Gabriel. Ventura Rodríguez, 15. 
Teléfono 41322. (T) 

B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arre
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 

D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radi
cal del vello. Doctor Sublrachs. • Monte
ra, 47. (8) 

ABOGADO, señor Durán. Cava Baja , 16. 
Horas: 15 a 17 y 20 a 22. (7) 

C O C H E S , sillas, niños e Inválidos, cons
trucción, reparación. Cardenal Mendoza, 
final. Teléfono 74329. (4) 

N E C E S I T O socio 20 a 30 mil pesetas, ad
ministradas él mismo, ampliación nego
cio mucho rendimiento. Señor Torrero. 
Carretas, 3. (2) 

( AISALI .KROS, camisas, pyjamas, calzon
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 

P A R A anunciar en periódicos con descuen
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9. 

(7) 
D E S E O socio pequeño capital, para nego

cio en marcha. Preferible entienda agen
cia Negocios. Apartado 781. Madrid. (5) 

C A B A L L E R O S vístanse bien con procedi
miento de pago reintegrable, que resulta 
gratis. Detailes. Gallleo, 11. Sastrería. 

(4) 
M A G N I F I C A S habitaciones exteriores, con

fort, con, sin. Vallehermoso, 11, primero 
derecha. ' (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
117.931, por "Mejoras en las válvulas d» 
reducción". Vizcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
116.862, por "Un aparato filtrante^'. Viz
carelza. Agencia Patentes. Barquillo, 26. 

(3) 
O F R E C E S E nodriza, 19 años, leche alta 

calidad. Fuencarral, 88. Teléfono 95225 
(5) 

S E necesita moisés tijera para niño en 
buen uso. Teléfono 70855. (T) 

P A K A construcción llaves todos sistemas 
Cañizares, 1. Teléfono 95300. (4) 

POB veinticinco pesetas tendrá contenida 
su hernia sin molestias. San Joaquín, 10. 
Frente Almacenes San Mateo, <22Í 

VENTAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 

Inglés , 8,90. Carrera San Jerónlmo,^ÍL 

U R G E N T I S I M O deshago casa, comedor, 
alcoba, despacho, gabinete, tresillo, pia
nola, máquina coser, secreter, colchones, 
camas doradas, cortinas, lámparas Chai-
se longue armarios, coqueta, lavabos. 
Zurbano, 8. (3) 

V E N D E S E grupo para bafioa electrollpico*. 
Arenal, 22, portería. (3) 

C AMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevo» 
precios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. (5) 

T R A J E S usados caballero, semlnuevoe, 
americanas, pantalones sueltos, gabanes, 
fracs, amokins, inmenso surtido, vendo 
económicamente. Núñez Balboa, 9, bajo 
izquierda. (a) 

CAMAS todas daaea, nuevas. Casa de las 
Camas. Torrijos, 2. (23) 

G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua
dros decorativos, cuadros colección, cua
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi
ciones permanentes. (T) 

PIANOS y armonluma, variaj mercas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez. Ventura Vega, 8. (24) 

CUADROS antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesan tea. Galerías Fe 
rreres. Echegaray, 27. (T) 

L A S mejores camisas y más baratas. Pre
ciados, 52. (8) 

¡QUE barbaridad! ¿Dónde r a esa masa co
rriendo? Señora, es muy fácil de saber; 
que por testamentaria se liquidan los ca
charros V a l Sclamcbert. C. Langa, Su
cesor de Aramburu. Sáldanse 8 magnifi
cas vitrinas caoba. Serrano, 43. (4) 

V E N D O piso lujoso, colección de cuadros, 
vaillla de plata. Apartado 9.105. Hermo-
sllla, 89. Correos, Caja postal. (T) 

CAMISAS "Roma". Inmejorabl», Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 
ARMINIO chai 190 x 28 «• vande. Fernan-

flor, 6. Portería. (T) 
R A D I O C A S I O N : Urge liquidar cualquier 

precio, rectores tres, cuatro, cinco, ocho 
lámparas, americanos, pequeños, para 
dos corrientes. Ultimos días. Radlocasión. 
Goya, 77, bajo. (3) 

C A R A M E L O S superiores, desdo 8 pesetas 
kilo. Los mejores, estupendos, 4,76. Ven
ta desde 100 gramos. Fábr ica: L a Orien
tal. Fuencarral, 29; entrada portal (jun
to estanco). (5) 

L I Q U I D A C I O N discos de duración oomo de 
30 centímetros, a S pesetas. Aeolian. (V) 

D U R A N T E este mes liquidamos, pianos, 
pianolas, con un 50 por 100 rebaja. Aeo
lian. (V) 

R E F R I G E R A D O R E S . Los mejores y más 
baratos modelos desde 1.500 pesetas. Pue
den adquirirse desde 100 pesetas mensua
les. Aeolian.. (V) 

D E P I L A T O R I O Inglés Inofensivo. Insupe
rable. Bote, 5 pesetas. Aeolian. (11) 

R A D I O S 1932. Ocasiones ventajosís imas. 
Marcas Atwater Kent, Clarion, Crosley, 
Telefunken. Descuentos hasta del 50 por 
100. Aeolian. (V) 

CINCO discos. Diez pesetas. Liquidación. 
Aeolian. (V) 

C I N E sonoro portable» ecaelón. Aeolian. 
.<V) 

N O V I A S : Colchones y lana*. Plaza Matu
te, 3, y Goya, 19. Precios baratísimos. 

U R G E venta pianola, otros muebles; ma
ñanas. Viriato, 66, bajo, A . (3) 

D E R R I B O : Vendo materiales hotel moder
no, tres pisos, calefacción, propio reedi
ficar, precios baratísimos. López Hoyos, 
29. (V) 

P I A N O Gaveau cruzado. Belén, U . (8) 
J A R R O N E S Sájenla, únicos. Belén, 11. (8) 
ARAÑA monumental, regia. Belén, I L (8). 
MAQUINA coser, plano, cama dorada, col

chón lana, espejo, todo senil nuevo, ver
dadera ocasión. Espíritu Santo, 24. Tien
da. (20) 

P E N S I O N vende comedor Jacobino, mesa 
despacho grande, librería, máquina Sln
ger, gramófono. Pardlñas, 17, entresuelo. 

(5) 
R A D I O , receptores americanos "Weaer 

Bros", plazos, contado. Ollver. Victoria, 
4. (3) 

A V I C U L T U R A . Vendo gallinas y pollos 
Leghorn, ocasión. Teléfono 50149. (2) 

E S P A S A completo, tomos sueltos, vendo. 
Fomento, 21, principal izquierda. (2) 

V I N D E L . Libros antiguos, grabados, en
cuademaciones. Plaza Cortes, esquina 
Prado, 31. (21) 

U A K A T I S I S I A armadura hierro para na
ve cuarenta por diez. Teléfono 56376. (16) 

RADIO Saivifon, construcción americana 
ultramoderna. Tarjeta garantía. Modelos 
Baby: Continua, 100 peactas; alterna, 160. 
Modelos lujo, pentodo: Continua, 150; al
terna, 200. Leganltos, 47, primero. (4) 

ULTIMO día venta magníficos cuadros re
ligiosos baratísimos. Alcalá Zamora, ü¿; 
4 a 7. (7) 

S O R T I J A S , gemelos, pendientes, alfileres, 
dijes, etc., todo con fotoesmalte obteni
do de cualquier fotografía que nos en
treguen. París Artlstlque. Mayor, 73 (rin
conada). (8) 

CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 

(V) 

VIENA 
R I C O S pasteles, pastas, dulces. Vlena Ca

pellanes. Arenal, 30; Alarcón, 11. (2) 
P A N de Viena incegral. Vlena Capellanes.-

Tintoreros, 4; Fuencarral, 128. (2) 
BOMBONES, caramelos. Vlena Capellanes. 

Génpva, 2o; Goya, 37; Alcalá, 129. (2) 
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Sábado 6 de mayo de 1 933 

Prcpssla socialista rechazada en el Ayuntamiento 

Pedía la transferencia de un millón de pesetas a fin de reconstruir 
una casa de baños con dinero del Servicio de Limpiezas. Larga 
discusión sobre el concurso para proveer una plaza de ingeniero 

Desde el d ía 3, los portales se cierran a las once de la noche 

Nuestros concejales parece que han 
saciado ya su exaltación polémica. Cada 
nueva sesión es un peldaño en el camino 
de la concordia. 

L a sesión celebradíi ayer fué elocuen
te muestra de ello. Hubo varios debatea, 
algunos realmente interminables; pero 
no hubo, como en otras ocasiones, pala
bras de las que exigen negociaciones más 
o menos diplomáticas. Para ser total
mente veraces anotemos que el señor 
Rodrigue/—que no sabe de eufemismos, 
sino que dice las cosas tal como las sien
te, por ásperas que sean—reprochó en 
un tono duro a don Honorato de Cas
tro su falta de asistencia a las sesio
nes. Pero la cosa no pasó a más. Y la 
sesión transcurrió a gusto de todos. 

Quien no salió del todo satisfecho fué 
el señor Regúlez. Quería haber dado 
cuenta al Ayuntamiento de la campaña 
de difamación que se hace en el extran
jero contra España. Concretamente con
tra Madrid. E n "Les Nouvelles Littérai-
res" del 22 i'dtimo, número que el señor 
Regúlez estuvo repasando en los mo
mentos últimos de la sesión, se dicen 
contra nuestra ciudad unas cosas feas 
y desagradables, al pie de las cuales dice 
así: "Manuel Azaña.—Président du Con-
seil de la République espagnole". 

Un ruego del alcalde para que no in
terviniese, dado lo avanzado de la hora, 
echó por tierra los propósitos del señor 
Regúlez. Fué el triunfo de su cortesía 
contra el deseo de provocar una curiosa 
situación. 

Transferencias injustificadas 

existentes. Porque lo más interesante es 
determinar la capacidad del ingeniero 
que se necesita. Y así se acordó, de mo
do que el Tribunal ha de decidir ya so
lamente sobre la capacidad de los que 
aspiran a la plaza. Después de aprobado 
así, los señores Salazar Alonso, Coca y 
Galarza opinaron que hay una cierta 
ventaja para el aspirante que no pre
sentó la Memoria, porque tendrá más 
tiempo para redactarla, y con ello se 
facilitará el camino del recurso al que 
no resulte elegido. Esperemos hasta en
tonces. 

Y ahora digamos que el señor Cort 
hizo notar que en este expediente figura 
un documento escrito en una lengua ex
traña, que él no entiende. E s posible que 
esté en catalán y convendría traducirlo 
convenientemente. ¡Qué ocasión se ha 
perdido el señor Royo Villanova por no 
ser concejal del Ayuntamiento madri
leño! 

Las obras de la avenida 

Fué el propio señor Regúlez quien hi
zo la primera oposición dura a uno de 
los asuntos incluidos en el orden del día. 

Se trataba de una propuesta para 
transferir un feimple milloncejo de pe
setas, que de estar asignado al Servicio 
de Limpiezas pagaría a prestar su va
liosa ayuda a la reparación de una Casa 
de Baños enclenque y ruinosa, fcituada 
en la Glorieta de Embajadores, y al "pa
go de otras (obras), cuyos expedientes 
se hallan en tramitación". 

Muy mal pareció al s^ñor Regúlez que 
se intente quitar un millón al Servicio 
de Limpiezas para dedicarlo a otras 
atenciones, cuando dicho servicio está 
necesitado de urgentes mejoras. Por 
otra parte, esa cantidad se destinaría 
casi en su mitad a reconstruir una Ca
sa de Baños, y ed resto a una serie de 
asuntos que ni siquiera han sido deta
llados. 

También al señor Cantos le pareció 
¡desacertada la propuesta, tanto más 
cuando se está construyendo una Esta
ción transformadora de basuras y no 
será posible distraer un solo céntimo 
de lo consignado para Limpiezas. 

Vino a abundar en los mismos concep
tos el señor Salazar Alonso, y las ra
zones de todos consiguieron que el se
ñor Muiño retirara la petición. 

Retirada y todo, el señor Rodríguez 
no desaprovechó la ocasión para decir 
que la Casa de Baños en cuestión es 
cosa perdida por su malísima construc
ción. 

"Que se instruya un expediente para 
depurar responsabilidades"—pidió el se
ñor Cordero—. Peí© ei señor Rodríguez, 
según propia confesión, no cree en la 
oficacla de los expedientes y cree que 
es mucho máfi práctico no pagar nada 
hasta que no aparezca el responsable. 
Y convenció a todos. 

. Aun preguntó todavía el señor Regúlez 
si el constructor de esta casa es el mis
mo que construyó otra semejante—con 
debilidad congénlta—en la Guindalera. 
E l alcalde aclaró que son dos .personas 
distintas. Desgracia del Ayuntamiento. 

Una plaza de ingeniero 

E l Tribunal para proveer una plaza de 
ingeniero de Caminos, afecto a la Direc
ción de Obras Sanitarias, habla propues
to-al Ayuntamiento declarar desierto el 
concurso convocado. 

Se fundaba tal propuesta en que los 
dos aspirantes a la plaza habían presen
tado con algunos defectos sus documen
tos. Al uno le falta una "Memoria"; el 
otro ha presentado el certificado de es
tudios y no el título o certificado de 
éste, como en la convocatoria se exigía. 

Dió este asimto lugar a un debate casi 
Interminable para fijar bien si los con
cursantes habían cumplido o no con las 
exigencias de la convocatoria. Después 
de mucho discutir propuso el señor Ma-
dariaga que sean colocados los dos en 
plan de Igualdad, admitiéndolos al con
curso una vez salvadas las deficiencias 

de Marx 

Sin hacer mucho ruido pasó el asun
to de la Avenida de Carlos Marx re
ferente a unas obras que, después de 
realizadas, hubo que destruir en parte, 
porque se habían realizado fuera del 
término municipal. 

E l conde de Vallellano, en una breve 
intervención, recordó que ya el señor 
Regúlez había advertido a tiempo la 
forma equivocada en que se procedió y 
reiteró su criterio contrario al incum
plimiento de las formalidades que toda 
obra exige. 

Reconoció el señor Muiño que se ha
bía procedido equivocadamente. Con ello, 
y con una petición del señor De Miguel, 
para que el material que se ha levan
tado se emplee en el propio distrito de 
Buenav¡stai en vez de llevarlo a un de
pósito, se dló por terminado el asunto. 
Pero la petición del señor De Miguel no 
pudo atenderse, pues el traslado se ha 
hecho ya, según parece. 

También de otras obras habló el con
de de Vallellano. Se pedía la construc
ción de una acera frente a la Residen
cia de Estudiantes, y el concejal monár
quico cree que no debe hacerse nada 
para favorecer particularmente a per
sonas o entidades, y por ello la acera 
debe ampliarse a todo el trozo de la 
calle de Serrano hasta la Residencia. Lo 
aceptó así el señor Muiño, que defendió 
la primera propuesta. 

E l señor Cort dijo que le parece un 
lujo que se quiera adoquinar el paseo 
de la Chopera, entre las plazas de Le-
gazpi e Italia, con losetas de asfalto 
comprimido. E l asunto quedó para ul
terior estudio a petición del radical se
ñor Noguera. 

A petición del mismo se llamará la 
atención a los directores de grupos es
colares para que no ordenen "motu pro
pio" la realización de obras que luego 
ha de pagar el Ayuntamiento. 

Final del capítulo de obras. E l señor 
Cort se opuso a que se autorice a la 
Comisión de Enlaces ferroviarios la des
viación del final del colector de la Cas
tellana. Los técnicos municipales opi
nan que hay que hacer serlas modifica
ciones, y lo menos que puede pedirse es 
que el asunto se estudie con detenimien
to y se especifiquen las obras que se 
van a hacer. 

Las colonias escolares 

Dló cuenta el alcalde de que las co
lonias escolares que han marchado a 
Santander han llegado sin novedad. 

Asimismo dió cuenta de la petición, 
que ayer reseñamos, de una pista de 
la Casa de Campo para el concurso hí
pico internacional y de la Invitación 
hecha al Ayuntamiento para que preste 
ayuda al Congreso internacional de Sa
nidad y Farmacia militares, que ha de 
celebrarse muy pronto en Madrid. 

Aprobó el Ayuntamiento una propues
ta del señor Barrena y de otros conceja
les para que se celebre una fiesta en ho
nor de la señorita que resulte elegida 
"Miss Europa" en el concurso que se va 
a celebrar en Madrid. 

También se acordó subvencionar con 
10.000 pesetas a los coros del maestro 
Benedlto. 

El cierre de ios portales 

Antes de dar por terminada la sesión, 
se hizo notar, ante las quejas de algu
nos vecinos, que la hora para el cierre 
de los portales, desde el 3 de mayo al 
3 de septiembre, es la de las 11 de la 
noche. 

E L CERROJAZO, por K HITO 

-Sí; pero a ver si me pillo los dedos. 

200 trenes más a Roma en 
el mes de abril 

ROMA, 5.—Con la apertura del Año 
Santo y con motivo de las flefetas con
memorativas del décimo aniversario del 
actual régimen, los forasteros Italianos 
y extranjeros que llegan a Roma han 
aumentado en número Impresionante. 

A ello contribuyen las reducciones fe
rroviarias acordadas: en pocos meses 
taña de un millón de personas han visi
tado la Exposición de la Revolución. 

E l personal de la «stación de Roma 
tiene que realizar un verdadero esfuer-

Lemoin no pudo batir el 
^record^ de altura 

V I L L A C O U B L A Y , 5.—El aviador Le-
moln ha declarado que el mal funciona
miento del motor le ha impedido triun
far en su intento de batir el "record" 
mundial de altura. 

DEL COLOR DE , 
-:- MI CRISTAL :-: ¿ Q U E P I E N S A N ? 

¿Qué piensan las mujeres? Siempre 
ha sido muy importante saberlo, pues 
que tanto influyen en lo que los hom
bres pensamos; pero mucho más aho
ra cuando por razón de sus conquistas 
políticas empieza a pesar mucho su 
opinión en la marcha del mundo. 

Y a van diciendo lo que piensan, que 
no son ellas, según fama notoria, afi
cionadas a callarse el pensamiento. 
Nunca dejé de creer que pronto estarían 
«de vuelta» de ciertas novedades, y con
viene apuntar cada síntoma que exte
riorice la inclinación a este retorno, 
pues por los síntomas se conoce el es
tado de la salud. 

Las campañas en pro del divorcio 
han sido muy influidas por las agudas 
quejas de las víctimas femeninas del 
mal matrimonio. Pero, por lo visto (y 
ya lo sospechábamos), también hay víc
timas del mal divorcio y ya lo empie
zan a notar. Hace poco se reunió en 
solemne Asamblea en Montreal (Cana
dá) una importante agrupación femi
nista, y después de no cortas discusio
nes, quedó aprobada por g^an mayoría 
una proposición contra el divorcio. 

Las mujeres vuelven ya de ciertos 
caminos de rosas, donde no han hecho 
más que pincharse con las espinas. 

Yo no niego que en muchos casos 
sus quejas contra el gobierno del ma
rido han sido fundadas. Los maridos 
también pueden ser, y a veces son, no 
sólo malos gobernantes de su pueblo 
o de su nación, sino de su familia. Tan
tas desdichas se ven en el mundo por 
esta causa, que no puede negarse la 
evidente realidad. 

Sin embargo, debe igualmente consi
derarse que un marido podrá ser un ti
rano, pero es un marido elegido demo
cráticamente por sufragio universal. E l 
sufragio uní -rsal se reduce en este 
caso al voto de la mujer contrayente. 

sible. ¡Tantas veces los Cuerpos elec
torales se equivocan y luego patalean! 
Pero la culpa no es sólo del elegido, 
sino de la electora. 

Y a sé yo que los programas de to
dos los candidatos (a concejales, a di
putados o a maridos) suelen contener 
tantas y tan halagadoras promesas que 
deslumhran y ciegan. Y a sé yo tam
bién que la mitad, por lo menos, de 
estos programas no se cumplen. Pero 
esto indica que hay que meditar mucho 
antes de acercarse al altar o a la urna; 
y puesto que ya las mujeres votan en 
política y están ansiosas de acreditar
se en esta actividad, bueno es que 
aprendan privadamente en tan impor 
tante asunto como la elección de su 
«tirano». 

Que si es tirano o no lo es, también 
depende mucho de ellas. Todo hombre, 
antes de ser marido, ha sido hijo y her
mano, y en cualquiera de estos concep
tos ha estado influido por la mujer. En 
vez de pensar en el divorcio como re 
medio a los males que les afligen o te
men les puedan afligir, más práctico se
rá que dediquen sus esfuerzos a hacer 
mejores a los hombres, ya que tanto 
pueden sobre ellos. Yo diría a las mu
jeres: «Mejorad a los hombres. Mirad 
que os importa mucho, porque un día 
os los podéis encontrar de maridos». 

Tirso M E D I N A 

Crónica de sociedad 

Para el estreno de "Melania", la ope
reta bufa en tres actes, libreto del con
de de Superunda y del marqués de Bo-
larque, música de Zubizarreta, que, co
mo es sabido, se ha de celebrar pasado 

. mañana por la noche en_ el Coliseum, 
pero no por eso es menos universal, hay nuevos actores que añadir a la lis-

zu para atender, además dei tráfico or
dinario, a los trenes extraordinarios, los 
que en el mes de aCTTl llegaron a más de 
200, con unos 3.000 coches. Los trenes 
ordinarios habían sido, además, refor
zados con 2.000 coches suplementarios.|no el «Cuerpo electoral»? E s muy po-

puesto que sólo ella tiene derecho 
emitirlo. 

No hay maridos impuestos, como en 
otras épocas cuentan que los. hubo. No 
hay maridos por derecho propio. To
dos los que en el mundo existen deben 
su importante cargo (que no siempre 
es una ganga) al voto de la mujer 
que se casó con ellos. 

¿Se equivocó en el momento oportu-

1 

P l ^ M O U T 
Motor flotante, Dirección ajustada en 
FABRICA para uso de neumáticos Su-

per-confort, Frenos hidráulicos. 
SDE P E S E T A S 14.950, EN PUERTO 

S. E. I. D. A., S. A., anuncia la llegada de 150 PLYMOUTHS con 
todos los adelantos 

Agendas de venta: 
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A G E N C I A S E N T O D A S L A S P R O V I N C I A S 

ta que ya publicamos y que por su ex-
ceóiva longitud, ¡164 actores!, no re
petimos. 

Son los nuevos, la encantadora seño
rita María del Castaño, ya conocida en 
Bilbao como un futuro valor de la lí
rica española, que realizará el papel de 
"Pancíana", protagonista femenino, y 
las encantadoras señoritas de nuestra 
sociedad Carmelina y Pura López Ca
sal, María Muro, Delfina Escoríaza, Te
re • Muguiro e Isabel Santos Suárez 
(Monteagudo). 
«- De ellos, además del tenor Juan Ko-
sich, conocido* por sus brillantes actua
ciones del Real, que acude de Barcelona 
a estrenar esta obra, el niño Aguírre, 
a quien hay gran expectación por oír, 
pues anunciada su presentación al pú
blico, en el papel de "Trujamán" del 
"Retablo de Maese Pedro", de Falla, una 
enfermedad impidió su actuación re
cientemente en otra función benéflea. 
Intervienen también Félix Igartúa, Fer
nando Fernández, Pedro Ecenarro, Mar
tin Amiano, Emilio y Bernardo Mene-
ses, Antonio Muguiro, Miguel Alcázar... 

Es tal la expectación que hay para el 
estreno, desde luego en función de gran 
gala, que puede afirmarse apenas que
dan aJgnnas legalidades, y no hay qne 
decir que las personas que tienen toma
das localidades y que asistirán, son to
da la sociedad madrileña, de la que da
remos cuenta en su día (D. m.), si el 
espacio lo consiente. 

= M a ñ a n a domingo, día 7, vestirá por 
vez primera gadas de mujer la encanta
dora señorita Consuelo de Correa y Ve-
glisson, que con este motivo obsequiará 
con una fiesta de tarde, en la residencia 
de su madre, i a señora viuda de Correa, 
a sus numerosas amistades'. 

=E1 próximo día 12 del corriente se 
celebrará en Sevilla la boda de la en
cantadora señorita María Luisa de Iba-
rra y Osborne, con el joven aristócrata 
don Carlos de Muguiro y Frígola, barón 
de Benedris. 

Felizmente ha dado a luz en Se
villa a un robusto varón la señora de 
don Juan Añarcón de la Lastra, sobri
no del marqués de Torrenueva, nacida 
Mari a Cámara y Benjumea. E n el bau
tizo se le puso al pequeño el nombre de 
José Manuel, siendo padrinos sus tíos 
los señores de la Cámara (don José Ma
nuel). 

—Se encuentra gravemente enferma 
la señora de Merry del Val (don Domin
go). 

—También se encuentra delicada de 
salud en San Sebastián la marquesa de 
Fuerteventura. 

• Viajeros 
Se encuentra de paso en Madrid, tu 

uso de licencia, el ministro de España 
en Dinamarca, don Ginés Vidal y Saura. 

—Han llegado: de París, la marquesa 
de Manzanedo; de San Sebastián, el 
marqués de la Regalía; de Homachue-
los, el marqués de la Guardia. 

—Se han trasladado: de Pau a San 

N o t a s d d M o c k 
T \ E F I E R E un periódico de Oviedo que 
- I v en la mañana del 1.° de mayo se 
presentaron dos individuos a uno de 
los sacristanes de la Catedral de aque
lla ciudad diciéndole: 

—Venimos en comisión para pedirle 
que cierren la Catedral. Hoy es la fiesta 
del trabajo y queramos que descansen 
hasía los canónigos. 

—'Está bien, repuso el sacrisVán. La 
Catedral se cierra todos los días a su 
hora, y hoy haremos como siempre. 

—Bueno, pero a ver sí cierran pron
to, ¿eh? 

Y la Comisión de los dos en compa
ñía, delegada de la Casa del Pueblo, se 
marchó tan satisfecha. 

Por una vez, y para los efectos del 
1.° de mayo, los canónigos figuraban en 
el ejército del proletariado. ¡Quién lo 
habría de creer, sí se lee " E l Socialista"! 

* * * 

ALGUNOS diarios aseguran que, a 
propuesta del Claustro, ha sido 

nombrado don Cipriano RIvas Cherit 
subdirector del Conservatorio de Mú
sica y Declamación. 

¡Goloso! 
* * *• 

LO de Bilbao ha sido inmenso. Cuen
ta Indalecio Prieto y no acaba. En 

ninguna de las capitales que ha visi
tado hasta ahora el señor Alcalá Za
mora, se le dispensó acogida tan ca
lurosa. L a democracia bilbaína—asegu
ra el señor Prieto—se desbordó frené
ticamente. 

Luego añade; 
Se ha querido sacar partido del he

cho de aparecer cerrados algunos bal
cones, pero esto no tiene carácter ex
cepcional, pues las familias reacciona
rias de Bilbao se ausentan de la villa 
todos los años por esa fecha, para no 
presenciar las fiestas conmemorativaa 
de la derrota de su causa. 

Lo que pasa es que este año la au
sencia se ha notado más. Y cuando no 
se van las familias se marchan los elec
tores. 

Esto ocurre siempre que don Indale
cio pretende hacer una demostración do 
las simpatías de que goza en Vizcaya. | 

» * * 

PA R A vitrina. Frases de " E l Libe
ral". 

"Cuando vemos la presidencia (ha
bla del Congreso) y la Mesa ocupados 
en estos bajos menesteres (los que de
paran la obstrucción), nos dan ganas 
de renegar del sufragio, del Parlamento 
y de la República." 

"Hay que declarar fuera de la ley la 
obstrucción para salvar el Parlamento 
de la República." 

* * * 

UN diarlo de Cuba pretende descubrir 
en la litera/tura que se emplea en 

los matasellos de Correos la psicología 
de cada país. 

Y menciona lo siguiente: 
Las cartas de España llevan esta in?- • 

cripción: "Adquirid aceite de oliv'?' :'• 
Las de Cuba: "Adquirid azúcar cubam 
Las de Alemania: "Viajad en aviene • 
alemanes, que son los mejores". Las de | 
Inglaterra: "Comprad inglés". Las de 
Estados Unidos: "Todo por el turismo". 
Las de Suiza: "Los mejores hoteles del 
mundo". Las de Francia: "Proteged las 
palomas mensajeras, servidoras del 
país; no destrocéis los árboles, protec
tores del hombre". 

Claro es que de esta comparación sa
len ganando los franceses, por su interés 
por las palomas y los árboles, pero que
da por saber sí de esa propaganda se 
benefician el aceite, el azúcar, el trá
fico alemán y los hoteles suizos, aunque 
sea con perjuicio para la psicología y1 
el "esprit", de los países que la utilizan 

A. 

Sebastián, la condesa de Güell y su hija 
Carmen. 

Ntra. Sra. de los Desamparados 
Pasado mañana es el santo de las 

marquesas de Campo Santo, Santa Cris
tina y Vadillo; señora de Liniers (don 
Tomás) y señorita de Rodríguez Pas
cual. 

Necrológicas 
Ayer se verificó el entierro del secre- | 

tario judicial don Antonio Sánchez Mar- r 
tínez, fallecido a los cuarenta y dos años 
de edad, y de modo casi repentino. 

L a noticia de su muerte produjo gran 
sentimiento en los centros judiciales de 
Madrid, donde el finado era estimadísi
mo; buena prueba de las simpatías con
que contaba ha sido el gran número de 
sus compañeros y amigos que han asis
tido al entierro. 

A la familia del malogrado señor Sán
chez Martínez reiteramos la expresión 
de nuestro sincero pésame. 

—Hoy se cumple el décimo aniversario 
de don Carlos Viñas Sagarra, fundador 
que fué de Gran Empresa Sagarra. Re
novamos sentido pésame a su señora 
madre y familia. 

Fol le t ín de E L D E B A T E 53) 

C L A U D E V E L A 

R A Y O D E L U Z 

( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

panto. Otra cosa advirtió la joven. E l negro recogió 
un segundo su cuerpo, como sí se dispusiera a saltar 
sobre el norteamericano, pero se contuvo a tiempo y 
la miró a ella con una mirada de infinita piedad. Iban 
a salir del vestíbulo y a poner el pie en la calle, cuan
do la joven señora de Knighton oyó que el negro le 
decía al botones: 

—Tú entrar en el comedor, buscar al señor Fran
cisco de Chamay, mi amo, y decirle que Zoulam ne
cesitar hablarle ahora mismo... 

Solina subió al carruaje como un autómata, sin darse 
cuenta exacta de lo que hacía, y se dejó caer sobre el 
mullido diván del coche... Había perdido la conciencia 
de sí misma, sentíase ajena a cuanto la rodeaba, le pa
recía como si se hallara muy lejos, en un lugar desco
nocido donde no hubiera estado nunca... Pero se dominó 
con un supremo esfuerzo; era preciso evitar que James 
sospechara la presencia en Marsella de Francisco de 
Charnay y del netjro Zoulam; había que impedir que 
parnés emprendiera la huida poniendo centenares y aun 
miles de kilómetros entre aquellos hombres y él... So
lina no quería provocar con su conducta ninguna de-
diidn <m© pudto"* modificar el curso de los aconteci

mientos; estaba decidida a no proceder ni a favor ni en 
contra de James, de aquel hombre en cuyo pasado se 
ocultaba Indudablemente un espantable misterio, pero 
que era al presente su marido y que tenía derecho 
a su reconocimiento, a su gratitud y también a su 
afecto. 

Acurrucada en el coche, dejándose mecer por el sua
ve traqueteo, la joven entregóse por entero a sus re
flexiones y no tardó en comprender cuál era la razón 
que la inducía a callar, a obedecer la orden terminante 
de permanecer silenciosa, que a si propia se había dado 
desde lo más profundo de su alma. E n esta actitud, 
adoptada inconscientemente, perseveraría mientras que 
su conciencia no le ordenara conducirse de otro modo. 

E l norteamericano, creyendo que el recogimiento de 
su mujer era no más que un efecto del cansancio que 
acaso sentía, tomóle la mano y preguntó: 

—¿Estás fatigada, querida mía? ¿Experimentas al
guna molestia? 

Las palabras de James sacaron de su ensimismamien
to a la joven, que irguióse en el diván para responder: 

—Un poco fatigada, efectivamente; después de la 
calma de que se goza a bordo, el contacto con la gente, 
el retorno a la vida mundana me produce una sensa
ción de aturdimiento que me dura algunos días. Y a sa
bes que me ocurre lo mismo siempre, en todas las 
escalas. 

—Entonces—propuso solícito mister Knighton—va
mos a cambiar de plan, si te parece. 

—¿Cómo dices?... No te entiendo. 
—Sí, la temperatura se ha suavizado mucho y es 

agradable. E n vez de pasar la noche en el teatro, como 
en un principio pensé, iremos a la Exposición colonial; 
visitarás las instalaciones, que son interesantísimas; 
oirás música, verás bailar y respirarás el aire puro 
del Parque. ¿No te parece mejor? 

—¡Ah, bien!... ¡Como tú quieras!—respondió Isolina 
sin poner el más pequeño entusiasmo en sus palabras, 
como si hablara por decir algo—. L a Exposición colo
nial... Vamo», pues. 

Míster James sacó la cabeza fuera del coche para 
darle al chófer la oportuna orden. 

Solina acurrucóse de nuevo en el diván, y recostando 
la cabeza en el respaldo, cerró los ojos. 

XIII 

F í e n t e a frente 

Una hora después los Knighton llegaron a los terre
nos de la Exposición colonial, espléndidamente ilumi
nados, y en los que se escalónabnn los lujosos pabellon-
citos de las Instalaciones montadas por las casas expo-
sitoras. Precisamente se celebraba una de las últimas 
fiestas nocturnas, por lo que la concurrencia en el par
que era extraordinaria, y en el momento de entrar 
mister Knighton y su mujer, algunas danzarinas ára
bes evolucionaban rítmicamente en el escenario Impro
visado al efecto, bajo la luz cambiante de los potentes 
reflectores eléctricos. 

—¿Quieres presenciar el espectáculo, aunque sólo sea 
unos minutos?—propuso el norteamericano—. Las dan
zas árabes son bellísimas y las mujeres del territorio 
de los Ouled Nails, al que pertenecen las bailarinas, 
según rezan los programas, están consideradas como 
las mejores artistas, como las más hábiles danzarinas. 

L a joven inclinó la cabeza en señal de asentimiento. 
¡Con tal de no verse obligada a sostener una conver
sación, de la que se sentía incapaz, con su marido!... 

James instaló cómodamente a Solina y sentóse a 
su lado. ¿Cuánto tiempo permanecieron allí? Isolina 
lo ignoraba; no podía decir si habían sido unos pocos 
minutos o varias horas; sentíase dominada por una 
extraordinaria languidez., que le daba la sensación de 

hallarse bajo el peso de una capa de plomo; se sabía 
sin voluntad para hacer el más pequeño gesto, para 
pronunciar una sola palabra. 

Pero "otra" voluntad, ya que no la suya, ejercía sobre 
ella una influencia, de la que no lograba verse libre; 
otra voluntad, sí: la que hacía un rato la había Indu
cido a mirar al espejo del comedor del hotel, la que 
ahora atraía su atención sobre un punto determinado, 
obligándola a volver la cabeza de cuando en vez hacia 
dos recién llegados que se habían Instalado no lejos 
de ella y en los que no tardó en reconocer a Francisco 
de Charnay y al negro Zoulam, su criado. 

Sino que, en esta ocasión, los movimientos de cabeza 
irrazonados y frecuentes de la joven, terminaron por 
atraer la atención de James', que a su vez se volvió 
para saber lo que excitaba la curiosidad de su mujer, 
y que, al hacerlo, se encontró con la mirada fija, fría 
e impenetrable del explorador. 

Como el señor de Charnay saludaba en aquel mo
mento a Solina, inclinándose respetuosamente, la joven 
señora de Knighton respondió al saludo con otra in
clinación de cabeza, aunque levísima, y James imitó 
a su mujer. Después, aceptando la situación, por difí
cil y comprometida que fuera, afrontando las circuns
tancias, puesto que el destino era más fuerte que su 
prudencia, el norteamericano inclinóse hacia su mujer 
y preguntóle con el tono más natural del mundo: 

—¿Quién es el caballero que te ha saludado? 
— E s el señor de Charnay. Francisco de Charnay. 
—¡Charnay... Charnay!—repitió míster Knighton con 

imperturbabilidad, como si tratara de recordar. 
—Sí, el señor de Charnay, el explorador a quien co

nocí este invierno en Argel, adonde fué para dar un 
curso de conferencias en el Centro de estudios... Creo 

' que te he hablado de él antes de ahora... 
Míster Jamos se dió una palmada en la frente. 
—¡Ah!, Charnay..., sí—dijo con fingida indiferencia—, 

el explorador... "¡Al ríght!" 
Y se volvió para continuar contemplando las evo

luciones de las danzarinas^ 

Cuando James y Solina abandonaron la fiesta, Fran
cisco de Charnay y Zoulam no estaban en el sitio que 
un rato antes ocuparan; por lo visto, se habían mar
chado ya. L a joven dejó escapar un ligero suspiro; ¿se 
había esfumado, tal vez, el peligro que les amenazaba, 
que se cernía sobre sus cabezas? Tenía prisa por lle
gar al hotel, deseaba poner entre ella y Francisco, y, 
sobre todo, entre éste y James y entre James y el negro, 
las espesas paredes y las complicadas cerraduras del 
hotel. Además, no quería acordarse de que hacía me
ses, y aunque de una manera secreta, había amado 
al señor de Charnay. 

—Regresemos—dijo Solina, apoyándose en el brazo 
de su marido—; es ya tarde y la fatiga me hace ape
tecer el reposo... 

—Ahora mismo, hijita—respondió el multimillonario 
con una prisa que no estaba inspirada únicamente en, 
el deseo de complacer solícitamente a la joven. 

Y emprendieron el regreso al hotel. 
Pero la joven señora de Knighton no pudo regociH 

jarse mucho tiempo de haber podido rehuir una entre4 
vista, a la que tanto parecía temer James. Cuando des
cendían del "auto", que acababa de detenerse ante 1»; 
puerta del hotel, en el instante en que el norteameri-: 
cano echaba píe a tierra, Zoulam, que esperaba escon-: 
dido detrás de un árbol, salió de su refugio, plantóse; 
de un salto en la acera y exclamó, dirigiéndose a mís-^ 
ter Knighton, al que trataba de cerrar el paso: 

—Perdón, señor; necesitar hablarte; pero ahora 
mismo. 

E l multimillonario, a quien la presencia de su mu
jer y de los criados del hotel obligaba a realizar un 
golpe de audacia, respondió: 

—Perfectamente; habla, si tanta prisa tienes. 
Zoulam clavó sus ojos, de mirada dulce, en Solina-

y movió negativamente la cabeza. 
—No hablar aquí—declaró con acento firme—; ha

blar a ti solo, señor; sólo a ti. 
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